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• nÓ,potis Pal�ce, Hotel estattá- recebendo '<!' �"' 7) Z�leika expõe no IEE

pantes de t'ocío ô 8rásil �:'
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._ 1) 'Cosméticos fazem mal
"'-- .

-,
.

. ._,
.

,

IICom urne' f).yblicidade enganosa; as indústrias'
_" .

.,.
de oóernétlcoa estão Ien carrdcr no mercado brasileiro'

� �:_t ',uma infinidade de produtos, sem obed�cer aõs prin ...:' .

'cipios .básicos, das alterações. de cor, textura, relevo,
.

e de, odor' d�,::pÉjI e das, pe�só�s que utillzam e�sas,
.JI"" .fór rn uJas parcj�e-rp-çel eZp'ma�)to,�'.· "

�

�
.'

- O fato'.::foi)ip�ontadci pejo .âerm·atologista e .cJr·ur':.. ·

gião .. plástico Guilherme 'de A-lmeida Quintais con .. ..
- . .

,

.' ��_ ...»: fer�n.cista,do I .. E.ncontf'�l dE3 Atuatiza ç�C? em C iru.rgía
"

��. �_Jastlca., denunclan�o_ "tan:bér:' .IIOS lel�os em Clrur-'

�"�'; � gla cutânea ,;!'ta pele, -, es.tetlclstas - de estarem '

-=<, -:: atuando r:-.a correção de pe.le, sendo que esta" ati-
,< .... '1.., vidacte .sorn errre o especialista tem condicões de

-� :;_. �,. -

- .,,-

�".
-

� exercer" ...' ,
.

s : <.. �
"

[)fSse· ainda �. especialista carioca q�e â 'me":
todoJogia de conservação. da pele, no Brasil,

é

ro tat-:
mente lnacíequacía ,pois, na sua opinião,' vem sUs-'
terifacfa por Irrtorrnacões falsas e subliminares em

" �>'::;: -
" ..

, �
-'

.

revistas de luxo e .at
é

mesmo pera- televisão". P'or
-�, -

, ��:?�estes meios, as indú�trias conseguem vender o que:
��.. �""�qtierem', m esrn o que 'mu�tos dos produ�tos-�nada
.• ,.:;.�.; "terih'ãrn a ver, com o tipo de pele da rrrulher -brasi­

e, Jeira, anda m·ais ql:Je o.ipals é errorrrre, cóm inúmeras
regiões .eada Yfl_"l a corn suas pecu liaridades".

Explorarido .� va-idade fem inina, - as indústrias de,
cosJTÍét.icos �ganharnc� muitas divisas,· provocando
P9rém.t;.prejüizos às consutnidora� ,que estragam'
suas peles.

-:"e
_

. �
-

�- _

-

-

"'\:" '

... '; -<,:
�.�

,

. 'Sobre a limpeza""dâ pele"diz!Quintªis: /I._esta' lim-
;:., ·'::-'pez� por méio de m�scaras I são' questionáveis ,póis

nada fazer;, 00 que colocar uml .esparadrapo no ros-
'

:"!- .� 'to de ai guem e depois tirá-lo ,pí"rovocando uma"
. ':Ji!1�. �� s.ensaçã o de frescor. Tado ó es'quema funciona,
.. .,_:�. aentrQ de l)W'a ps�coter'apia qe -apOIO � assim se

r ';..:,�, mantendo na mercado" Até â utilização da p.lacen- ,

� .:�\
� ta para 'núfrir a pele foi considerada -absurda �Io

',:':,

��di�co. lIA placen't,a para a respiraçãQ 'd <;:> feto é im-
pô:rtante, mas, nãõ p�ra riu,!:rir a �Ie". �'os reju­
veneç"edo'r'es não resolvem,' 'assim,: como' os bron-

...� zeadôres_:'que nãb passam de tint,ura" na
. pei'ê". '

'-" ...: Porém, dentro- doS princípios mercadológicos- das,
indús�rias :'. tudo 'é válido." .� ...;

,'2) Extensão para mulheres!

_Estão abertas as inscnçoes para o· programa de
extensão sobre lIA .Mulher no Mundo de Hoje",
promovido 'pe'lo Departamento de ASsuntos CuJ­
turais da l) FS_C. O programa te.m uma carga de 40
horas � dev$rá sef iniciado no próximo dia 22. Há
rem ·vagas :.,f- com taxas de inscricão de 300· cru,
zeirOs. Proressores e servidores da U FSC pagarão
aJO cruzeiros� e alunasida UFSC: 100. A atividade se

com po :�r",Cle um_ ci'clo- de palestras em sistema de

simpósiôs.�_onde serão apresentados e debatidos
temas da -mais �alto"lnteresse cultu ra,1. e humano
relafivos à mulher. F'oram convidadas 25 perso­
nalidades, altamente destacadas nos assuntos a

serem abordados e os trabalhos desenvolver-se�ão
no auditório da Faculdade de Servlco Social.'As i�s'­
ericões se-F-�O feitas_na Caixa EconÔmiCa Estacfual da' -

Triildade.
.

,.

3),Hospiful do INPS
-;\

Ô INPS instalou mais um hosprta'l em Floda-
nópo�is ,situado à Rua Rita de Cássia, s/n� esquina

',..

com A,raci Vaz' Callado, nõ Estreito. Dia 19, as 17 hs,
'" oportunidade em que o Governador do Esta'do, An­
tonio Carlos Konder Reis e demais autoridades civis,
rnilitares, eclesiásticas·,' junto ..à im prensa esta rão

visítando as _I instalacões , o � supe rintendentH
.

� Lé!élio Luz fará a ex'posição de todos" os serviços
". � _pr�taçJos pel� Hospital de Floriànópolis , no se::ntido

.de :be.rn atenéieF' à cite tela orêvidenc-iãria.
��.
12: .........
.�h
.:>::: ;;

-.�.

t"
•

I!C--,;

... .

4}c·�dR.E�t\'· no F'LOPH
� -" _

.
�1I!: ,'-!;..

No penodo de �,1 a ,24 d� setern. .brq,í.�jhaverá em.

Florianópolis, o ProgramiJ de Reunião � Conse­
IheiroSFederais-ePresidentes dos CREAS de todo o

'Brasil, evento e$te de âm�(o J:f�1!kn�'Í1l1." O l=loria- l

-"'7� .,. ·4 lU- �1
.. 1... ...�.

....

..

=.

.. --

-

.� .

-_• .....

-

, -':Ir
-

..

�

�v

O
'-

'Instituto . Eatacnral
..de ,Educação, numa séri�· .,jf

de promoções quê estão.
serrdcr" -realizadas no

'p-Qprio estabelecimento,
tern=derrtre elas uma ex ..

'

posi ção de
.

quadros, cuja
'predorn ináricla são as
cores discretas em

paisagens, casas e, 'pes-::-:

- .

5) Cornedores de sabiás

C'om a' cJjferenca< dos iriocerrtes , jornai' diário:: .

. '." , ,

publicou no'tlcta sobresa corrcerrtre ção do'Flgueiren- "

se;'-pr'eparando.::se para a partida 'na -q'uaf"empatoti
.

com Avai, terca-féira tÍltima ..
- Treinador e'

.

jogaqores' manifestaram' "desejo de 'comer p�.ssa�
rinhada, por isso alguns atletas munidos de espin- . �

--

garda abateram sab.i ás e tiés.
"

-

.trnotados à gula de enfadados profissionais'
.

pi um itivos carrtores tiveram sua voz ·apagada das

poucas màtas que .cercarn esta ilha outrora rica_de
árvóres e pássaros. E essa classe de homens mi-":_
médos, tratados a.pão de lá e vela de libra, cujos es-.'
tiramentos' mus.culares ou pequenos problemas
digest.ivos tiram o aorio de mDhares oe, torcedores,,,
mas urna vez perderam a;,loportunidade de compor-· ..
tarem-se à altura da cobertura que recebem da �rn- �

_ prensa. Enfastiados de filés-e vitaminas op�aram por'
sabiás e tiés, em triste exemplo para- rrreriin os e

adultos de mental idade cu rta, aos quais se te rrta

.

iricutir senso de am or.... pela natu reza.

E para que seus nomes nãó- sejam associa--dós
)

---apehas- aos elogios, eis os caçadores' e gourmets:
Emilsonr Pessanha, Lico�Atmir, Danilo e Renato Sá.
'Os dois últimos ainda en�ir.léí'ram que4 é. maIS fácil.
matár sabiás "após as �17,.dq-<:·hs. , .,._. :'

,

•.

.> soas.
�

.

A' autora, I ,Zuleika
Piorri de 13 anos, cursa �

) no própr..io Instituto a 7 a_ série;" .. �
.

.

e desde os 5 anos de idade sua tendência para a pin­
tura foi notada, quando 'deixa seus brinquedos para
dedicar-se aos lápis de cor e mais tarde, às"'aqua- �

relas. Dos 10 aos 12 anos feé um curso de pintura, e
..,

épÓS uma exposi-ção na ('A. Gonzaga,' oo rn muito
sucesso, onde. vendeu alguns q uadros e rec-ebeu

.

cíivereas encomendas.
Participou do concurso do Calçadão; só não - .'.E-""

"vencendo por ter saldo fora do solicitado. Este

quadro ganhou um grande oloqio do pintor Mar­
tirih'ocíe Har-o, que diz ser sua pi rrtura "erudita".

'

Meu quadro favorito - diz I Zulei�a é
. <?

"M'enina" le depois' "Q. Velho". Já recebi muitos <.

�

elogios ..tambétn. pelos' quadros "Ruínas, ", ."Ga- �,.

sarão", .fIRecanto e 'Sam ooqui'" e IIVelho 'fazendo .�<.

�Ihei ro". ,

f'

-

Os quadro�'"de Zufeikà ficaram � expostos" ao

público até· o�dra 14 nO Instituto Estadual· de Edu-

cação, num tótal de 27 qúadros�' /..,_,.-.��,� ; ,-,_r ..�,
f- 1"-- '�. ," iJ;C

•.ç. _" _..
'

6)CEF
�;��-., ......

',' "'"
.

"'W .

-novo, ger.ente
r-

. Tom'OlI posse no cargo de Gerente Geral "da .... "'·y

Cai_xa Econ_ôm ica F�erà - Filial de Santa"-Catartna, �.
�

o Qr. LuiZ' Car-Ios ede- Aragão, em cujo ato 'fora ni'"
re9.ist'radas as presenças de diversos gerentes de
filiaiS �e- outros Estaaos,·.Çllém de' Ge[ente§ Ope...,
racionais da filial estadual .,e chefes de todos� os
níveis. .. �� ,

Ao dr. /Luiz C�r!05' de �iagão, servido� cât�_: r

gorizad9 da C?a�xa _EConôfli! iCéi Fe?�rar:_com br'jlhanfe� .. r­
folha.de servlços� a em Presà, fehcltacoes e votos de 1-Ma gestão. _. ..<�'::'" �-

_....... _J-

Qui
Na Praça Laura Muller, esquina cOfTl Esteves' ).>

.Jtlnior, Bê'ir:-a Mar Norte, estará se apresentando o

"Quinteto Violado"', dia= 19" às 20:00. hs, numa

promoção d:a _F·UNARTE, Instituto Naçíonal� de
Música,· Unidade -Operacional dé Assuntos Cul- &
,turais dª Secretaria de, Educação, f;i Cultura, Pró-�

;�

Mús_i<?� ,ae Florianópolis' e Prefeitura Municipal -

DIRETUR.

"

�diaclor-,ürs:>
-
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CIRCUnos INTEGRADOS

TOTALME� TRANSISTORIZADO
_-. �.....

.

�T.I. ret.ngul.r. vl.Ao to"�.·

DS-388, g....nt.. d. I....ge.... In.bal.vel.
Duplo sln.cronls",o d.vertlc.' e horlzonbÍl.

.........--.é··············
.

-PHILCO

�FERTA.
,.-

�3�" MENSAIS

SEM 'ENTRADA
V'

."

r

. TV�'PHILCO ..7"

llÓalLE PI. - Portátil.
l...age...... ln.lNlláv••••rantl. Da 388.

Tel. ret.ngul.r. vl.Ao tola••

OFERTA0 . 2'99,
.

MENSAIS_ SEM ENTRADA.

�A
.

12"

SAFA.RI Pia - ort.tll � Luz-....rI••
Glr8tórlo co�.e r....ov"'.I.
Má.c.... tu.... - Fone d. ouvido•

. OFERT�O 27:'1,.
.

MENSAIS - SEM ENTRADA.

"

•••• : ::-.::.:: :::::::::: :-:::: :!::

Rádio PHILCO .

······..::::::m::m�:

TIÍANSISTONE FM
.

2 Faixas OM-FM

Funclon•.cl .. pllh•• cOl'lluna.
Anten. Tele.cóplc. e Ferrite.'

. TV PHILCO .. 2"
SAFA"RI Pla-P�ill.

.-

Funclon. _ luz. bateria 12 volts.
R....,.dor ...to....tlco ele volt.......

OFERTA0 �44,
MENSAIS - SEM ENTRADA.

TV PHILCO 26"

MAGIC 28 DIRECTA cl teci•• AFT. Ii••,c
pi aju.t•••ulo....tlcó. d. slntonl. fina•

do brilho. contrast. e cor. . '.

Control.. r....oto."Dlrect.· coi.. 8 funç6•••
<.

Tot••lnente�.n".torl..do.·
" .

OFERTA·O· 1.350,
MENSAl. - SEM ENTRA·DA.
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�. A Com issã o de Ética Profissional do Conselho Regi,onal
>_ � � Arquiteura ,e Agronomia (CR,EA) tem lutado parelho
mm Bom-Dia, Domingo � defesa do ccirusu rrrjdor, natural­
mente que em -seus campos específicos, que são-o-�nge_­
nharia, arquitetura e ag ronomia. Principalmente nesta' ú 1-
tirn a, as oarn parmas vão desde a correta util.ização de

defensivo� agrícolas até' a fiscarização da utilizaçã o _
dos

procíu tos nos frigórifio::>s e fábricas de conservas.

.�:._ No entender das autoridades do CREA - a campanha
,>:"-�_,""_'.\;' deve .continuar- � bl_!.sca -?e �ecanismos que .9 transfor­
_.;.� rriern em prestaça o de' servrç os prem ente e ef'e tiva ao cori-

.:��� .... �um ir. AfilTT1ando que as instituic;i1es púb'ica� desejam-�.;��
.

.., a' defesa' do consumidor e perseguem a maturação
-

e

--operacionalização de seus rrreoarrierri os acham, entretanto,
",""k:- q_Je o Brasil é país em desenvolvimento, que sofrp rápidas­
-::�'-;-< - 'mutações Ef1l todos 00 setores de artvicíacfes rrraturacâ o, e

9

Ópera�ionalização de todos os mecanismos que governam' e­
"""disciplinam tai-s ações não só 'Ião simpes e dependem 'muito
!de 'ÜmSl conscientização e educação da Cj:Omunidade. ".

",

-
,

.

Raciocinam os dirigentes do CR EA que se não temos
. OCJui a cultura'milenar dos europeus nem os (T1eios ma­

teriais e organização institucional dos' amoricarios , .pos­
suimos jornal como o "Bom dia, Domingo cuja atuação
merece aplausos e .epoto.

'�,";,-, Muito se tem falado sobre a defesa do consumidor,
J"t-' mecanismos hipotéticos de defesa etc. Errtre ta oto, pouco�

-
--

.

ou
' na:cJa' se tem falado sobre aspectos básicos de conscien-

tização do. interessado, para que ele seja- um agente di-.
nâm--ico e orierrtado dentro de critérios consistentes na sua

própria defesa.

',e

Assim, de que forma o consumidor deve orientar sua'

reclamação, dentro de, que çritérios deverá formalizá-Ia, ,

para que a mesm a seja objetiva e forrreç a as indcações 'e

orovaa neGessá;'ias ao processo de defesa? Como co necta­

la com os mecanismos eventualmente colocados à sua -dis­
. poeicão. e como receber uma informação ou satisfação de
sua ação? Como rnenau rar os eesuttados e validade de sua

ação? .

Além disso, o COnsumidor precisa, gradual�ente, as­
sjrn ilar o critério de esc olha de produtos e a relação pe

: qualidade/custo para tambãn exercer uma preesão de

seletividade, na pr óxtrna aquisição dos bens e serviços, ou
então, aler-tar de forma oficiaí_e com força necessár_ia, de

uma opinião pública oonacierrte, se não-existirem opções,
a porrto de, dentro do acance de sua botsa, ou comprar

procíu tos de má -qualidade, ou sucumbir.

.'i"

·PÓ DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

-.
-

.., -

..JARDINS E, -PATIOS

FONE 33-1302 FLORIANÓPOLIS
,

PEDREIRA RIO TAVARES. S.A.
Entrega domiciliar na grande Ffor iars ópotte
,:;:;�,

,,'"'_ Peça pelo' fone 22--7033

,�.�'
O��'prÓpri0

,

_ .IIt_- .

·r· .

participar

. -

.-
_. -»: _,

•

�. .

18- de,' setàmbi:o de 1977
, .tIi

....
-

"
. -_

.'.�...

� .
,.-". . ....

'consumidor

deve
Segundo a Comissão de Etica Profissional do CREA, o

Bresit t ern vários orgãos dedicados à açao de estruturaçã0-
e orierÍtação,ctas condiões básicas de pr-odução e controle
de qualidade dos produtos e fiscalização das atividades

etico-:profissionais na prestaçã o de serviços._

Assim, temos a ABNT - Aasocie cê-o Brasileira de Nor­
mas Técru cas e a ABCO - Associação- Brasileira de Con­
trole de _Oualidade,. que podem aferir, periodicamente, o

respeito às determinações legais, bem como obrigar que,
nos rótulos ou etiquetasdos produtos, con�em indicadores
do nível do produto, na observância de normas e q_Jalidade
reoorn endadas.

O consumidor por sua vez, consciente de tais indica-

..

•

da' tuta

,.

'ii-:

dores, já t.er ia uma condição de referir sua_defesa a nivel
declarado e riã o observado pelo produtor 'o. que exporia o .

[rn esrn o a ação fi�al e sua consequente penalização, além
de indenização do, consumidor.

Estas entidades aliedas . aos Conselhos Eticos- Profis­
sionais; Orgãos Governamentais de Controle, Universidades' .;

: e Institutos re Pesquisa fechariam assim, um ciclo de ação,
[ern defesa do consumidor, promovido dinami::amente pelo
!próprio interessado .

,

Existe um dito sábio e de grande valia: �Experiênciá
inão se ensina nem se transfere e só se consegue fazendo ou

;praticando". Explica a Co�issão do CREA: -. Dentro de
uma exper iê rici a j� vivida atravé� da fiscalizaÇão das áreas

Ide Engenharia, Ar�ui�etura � Agronom ia em que,_apesar de
ltooos C6 esforços Já dlspendldos, vemos o pouco que se fez
do muitoque é necessário fazer, accmsetba-se , como única
'forma de vencer a luta, a organização de--um sistema
criterioso e eficaz que venha para ser permanente, crescen­
:do de .forma progressiva e ,coerente já, que de fiada ad ian-

-.

tará lançar _um esquem a, para alguns resu Itados aparentes,
.oe vida ef êrn era, Q-Je acabará no deec redho do próprio
iconsum ido r .

- A oorrsci errt ize ç
ã

orfo consumidor e atingimento de um

certo grau deeficiêilcia do sistema, nãosãoimediatos, teru
um períàdo re assimilação e -maturação, entretanto a luta
deve ser iniciada hoje para que o sistema exista amanhã, ou
fi caremos na eterna expectatíva de sua viabilidade.

Se o sistem,a nascer e encontra r ,condições de evoluir e

crescer é' porque o consum Dor dele necessslta., caso cori­
,trário, ainda não' estávam C6 preparados para recebe-to.
,

De nada vaferão leis cu mecanismos se o cOnsumidor
for esquecido. no processo, pois .se rão mà!� papéis �'*-en- ..feitarem as prateleiras dos gabinetes. -. ' .,.,

-

�'.
Assim, só existirá qm sistema verdadeiro de E>e(esã dO(,

Consum idor e será aquele, ele próprio representa a base e

lo[ioom do oroceesao ,

?4?t7?2U�?�
Objetos

, Arte,

de

Pratas,
An:tiguidades,

Opalin'as9-

- .

Finaliza a Cõm ssão de Efioa Profissronal do Ü'REA:.
- Vamos iniciar pela '-Caixa de Áecfamaçõ�lI, rnesrn o

que não tenhamos os mecarusm os conectàdo s, pois é ""', w

'" necessário saber quais CE énseios de defes'ã do consumidor
e em que campos ce consumo de bens e serviços os rneg_.

mos
.

se si tua rn .

,C,?m a verifi cação dos p antas releva rnes,
.

terem_os a

onentação para iniciar a cam ilhada progressiva.na criação e

montagem do sistema, de R roteção ao consumidor.

Cristais,
Porcelanas.

Rua: Nereu Ramos, N9 65 -Fp_ólis

Apresentamos
o personagem q,ue
-ser:.á o seu melhor
auxiliar na hora

de adq'Jirir
_ mafênais'

de construção.
,.,:rodos os domingos
':':::

ele_estará
nes:te Jornal

apresentando
um segredo
para você.

.' O,seu norrie?
SEGREDINHO HIDREL

COMERCIAL HIQ�EL LTDI\.
Rua Jerônimo Coelho. 325 - Fone: 22-0988
Ruà Gal. Gaspar Outra. 673 - Fone: 44-2479

Rua,Cel. Pedro Demoro, s/n - Fone: 44,1589

TAPEIES E FORRAÇOES Pa7ra melhor atender sua -distinta
c)i,enjela d.i�põe das famosas marcas de forrações em carpet.
Ateo�,dembs-�'rpelo' fone - 22-4190 22-4075'�

�

.,.b; ,
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, ASSOCIADAADEMI CRECI N�1 '112REGIÃO'

TER R B\I O 'ria Eriseacía de Brito, com

80 m de frente para o m a por 63 m de

fundos, com ár:ea de 5.040 m2.

PREÇO: Cr$ 300.000,00.

TERR�O em Itapema, lotes 3-5-7'e 9
na Ouadra "G" do Loteamento Jardim
Brasi!. J

P.REÇO: Cr$ 70.000,00 cada laje.

m2. Totatrn ent e cercacío , plano e' com APARTAMENTO-E;DIFICIO PETER_ área de serviço. Área de 205,80 rnZ.
engenho 'de farinha.

_
PAN - localizado na Rua Ab'el Capela, PREÇO: Cr$ 980.000 00.

PR EÇO:, Cr$ 500.000,00. em Coqueiros, .be irro sofisticado,. con-
tendo 3 qJartos, earpetados, sendo APARTAMENTO N O'Edifíéi� Viscon­
dois com 'armários' embutidos, living, de de Ouro Preto, na �raça Pereira
banheiro social, cozinha com be+cão Oliveira, em lugar aprazível, próximo
de fórmica e armários de fórmica, ao centro, com living, 2' quartos,
dependências de em pregada, área de banheiro e cozir:lba, área cíe serviço e

serviço e garagem. Area de 138,45 m2. dep. de-em pregada. Todo acarpetado.
ÇASA '- no, Parque São Jorge, .ern PREÇO: Cr$ 570.000,00. PREÇO: Cr$. 520.000,00.
ltacorobl , com 2 quartos, escritório,�,'
sala de jantar, ,banheiro social, liviriq ,"
copa-cozinha, quarto de empregada
com banheiro, dispensa, depósito, pis­
cina, sala .cíe jogos, sauna, sala de

repo'uso, chuvei ro. Ar corrdiciorracto e
aparelhagem de som em t-oda a casa.

Area - 340 m2.
PR EÇO: Cr$ 2.380.000,00 a combinar.

TERRENO na Rua Deputado Edú
Vieira - Saco dos Limões, com área de
6.930 m2.

PREÇO: Cr$ 2.500.(0),00 A' VISTA.

TERRENO na Rua São Judas Tadeu,
no Saco, dos Limões, Lote 45, com

área de 270 m2 (10m x 27m).
PREÇO: Cr$ 60.000,00.

APÁRTAA4ENTO nó' SOLAR APARTAMENTO no Edifício Dona

�S AC..cIAS, eorn 3. quartos, Izabel,. �P(tO ,212, co.m 2 satas , vestí-

1Ning,.sac�, banheiro, cozinha' e I b.ulo, ki tinet e , banheiro e área de ser-

depend6nci.. com pfetas. de em-'.' ":1 ço. ,

Pft;lg8da. Area construfda: 142,35 Area de 69,33 m.2.
. m2. -' .

'.
PREça: Cr$' 300.000,OQ.

'PREÇO: Cr$890.000,OO A COM- ..'
,

BINAR APARTAl\tlENTO no Edifício Bougain-
. _ villea, recém -corrstruld o-a pto.

- 406,
SOLAR DE KASTELLORLZON.- Apar- com 1 quarto, hall social, .Iivi"ng;
tamento com living, amplo, 4, dor- cozinha, e várea de servico e banheiro.
rn itór ios , sendo· uma suite, cozinha Area de 57,a:> m2.

, PREÇO: c-e 337.964,65.

TER R B\I O na Rua Cândi de> de O líveira,
'rio Est reito , com área de 362,50 m2
(25m x 14,50m).
PREÇO: Cr$ 60.000,00,.

TER REN O rio
"

Bal neário
Pa'lhoca, Lote 25, com

m2 (12 x 25m).
'

PREÇO: Cr$ 40.000,00.

do Pontal da- CAS A de avenaria, na Travessa' Nossa
área de 300 .Senhora das Graças, no Estreito, com

área de 415,20 m2, com sala, 3 quar-

PREÇO: Cr$r 550.000,00 ..'

..,.'
CONJU NTO -. com erciat; icíeal para
consultóri'o ou escritório, bem no Cen­

tro, na Rua JÇ>ão Pinto, caril 2 salas,
kitinete e banfleiro. rr

Area de 64,81 m2.
PR EÇO: Cr$ 38{).QOO,OO.

. .
-

ESPECIAL,MUITO ESPECIAL.·
.......

'TERRENO em Itapema, no Jardim
. , '

Guarani, com 258,75 m2 de área (11,50
x 22, 5Pm).':

, �

_

....

PRECO:-C $ 4O.000,00 ..t,
.'

�
I

.-;",:;:.:
"

.;. :��
- :·W :�,,,,�,,,
"ELO. ·APARTAMENTO NO CONJUNTO RESID NCIAl

ALVES DE, BRITO,

, ' , ..

-

TER RENO 'no Pântano do Sul, Costa
de Dentro, a 30 m da praia. com 360 m2
de área (12m .oc 30m) ..

PR ECO: Cr$ 35.000;00.. ' •,-�:'1 .

�

':'�. Ji:t

na 'Rua Alves de Brito, zona� estrit.amente, residencial,
APARTAMENTO no SOLAR DAS'
ALAMAN DAS - apto. 904, em zona

nobre , na Av. Osmar Cunha, bern

próximo ao centro, com 1 quarto, sala,
hall social, cozinha-e banheiro. Area de'

"62,38 m2.
PR EÇO:, Cr$ 386.400,00.

TER R ENOS em Ceriasvieiras , lotes 175
e 298, com 405 m2 e :D 1 ,25 m2 de­
área, respect ivam ent e.
PR Eça: Lote 175 � Cr$ 100.000,-00
Lote 298 - Cr$ 60.000,00.

�Á�.., _

'(Om� 110�64 m2 de área' contendo 3 quartos, sala,

cozinha, bGnheiro e dependências' compktas de empregada.
'CHACARA, - Belíssima chácara com

1.950,81 rn ? de área, situada 'no Lo­
teamento Fabipna, em Biguaçú.
P�EÇO: Cr$ 200.000,00'.

J "

TER R EN O na localidade
em São José, com �O
PRECO: Cr$ 60.000,00.

L APARTAMENTO,. - no SOLAR DAS
ALAMANDAS . . apto. 001, com 2
,quartos, living, cozinha, banheiro e

área de servi ço. Area de 88,,36 m2.
PR EÇO: Cr$ 535.980,00.

tos, cozinha, banheiro social, garage e am pa, dependências de empregada,
ch ácar a. com árvore frutíferas. garagem, armarias érn butidos em

PREÇO: Cr$ 550.000,00. todas as peças. Em edifício com play-­
ground e salão de festas, na Avenida
Ot hon Gam a D'Eça a pOl:JCOS passos
da 'Avenida Beira Mar Norte.
PR EÇO: Cr$ 930.000,00_

de Ro'cacío.
m2 de área ..

TE�RENO no R�chão; na Lagoa da 'CASA no Jardim Sant9 Mônica, na

Conceicão com área de .750 m2 antes Trindade com sala de estar, sala de
- -.

- , '.'

daúltjmqcurva de acesso ao Lagoa late Jantar, 4 Q.Jartos (1 suite), 2 ba-
Clube (LtC). I nheiros, dependências de empregada,
PRECO: c-s 100.000,00. garag�m, alpendre, churrasqueira, ,5 APAHTAMENTOS- EÓ-IFICIO, Da.

armári-os embutidbs, box acrilico, jar- MARGARIDA, na Ruá Felipe Schmidt,
TERRENO na Palhoça, na localidade dim, varanda. Construção recente.

bem no centro da cidade, aprt°s'OO e

de Passa Vinte, com área de 17.100 PR EÇO: Cr s 980.000,00. 002, com 4 quartos, sendo 2 com car-
m2.

_

, pet e armários embutidos, living, sala
PREÇO: Cr$ 400.000,00. . CONJU NTO- E_DI FI �IO PR,AÇA XV -

de jantar com carpet, coz'ln+ia. com ar >

; em pleno ,centr?da 'cldade,_co�tendo 1 mários tipo arn er icarro e azulejos até o

�uarto, sala, kitirrete e banheiro.
teto, dependências de empregada e

Area de 48 m2.
"

....;,.�__......irr......

PREÇO: Cr$ alO.OOO,OO.

.. .

�,

...

- .�

APARTAMENTO - no SOLAR DAS
ALAMAN DAS, 'apto. 403, com 84,36
m2 de área,. corn livin'g, 2 ..... quartos,
banhei ro social com azulejos deco­
rados, cozinha e área de serviço. Es­

quadrias de ai umínio.
PR ECO: Cr$ 520.000,00.

'TERRENO na Praia de Armação, Pân­
tano -do Sul, com área de ·32240,00

I
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Teste '355 ·Cartão·•. •__�
_

Nome :;S-,J 1-1.12" C (;E Jsfi�
'!'

'-D<DRT--A
J:>tP '�:�,:C.em'A R.���l· _

End.r.çoeR� yA.;ti � �Q- c.� F
'f=� O�/� IUQ7?OLZe; '.�' 5 G:

.

N
o
de apos't��Ku-'o.· g -, .' .• 2',50 =',C'r$ .'!l';rO,'/"

. '�.�'
- -

- _'t:

-"-
.. ,

.;

� t" •
. .. ,._

�
_,

-,
"

��--.

,

/ :�\���;.1�

Rio B rancol ES

- ,

,GRANDE: _BOLÃO

PalmeiraslSP Cnrintiaos/SP
"

S. Paulo/SP Botàfogo!$P

-_,;. -
.

...,.
,

�

...

Finalmente alguém· que;
não· despreza ., a zebrá!
Julio Cesar do Amaral, o sorteado do Bdd 'parél

. C?�.cor rer esta., sem aria ria . Loteca com palpi te
.rriáxírrro, --é dos bóns para a esootha de zebras dis-
cretas, Pôr exernpío, entre seus prÓfln6sticos estão

"�". pajpites secos em 'vitórias do Sant6s 'sobre' a��bém
regulada 11m acaca'" POnte P reta, e do Pelotas sobre
o Cruzeiro de Porto Alegre, ainbos considerados
mas fracos, no momento, que os a'dversárioS. Mas

" . .. -, ".

como m urtas vezes a ped ida são as zeb raspa ra que
surjam novos 'm ilion ários do "bolã o", o Ju lio, da
Praça XV, vai com tudo ria esperança dé amanhecer
a segunda-feira muito rico.

..

,

Já o próximo teste', o 3.ffi, caracteriza-se' por ser _

de muitos clássicos de difiCil previsão, como são
tarn bém os jogos da divisão de éEcesso d o Rio e São
Paulo, e 05 do campeonato 'paulista, que está pe­
gando fogo. Nossos favoritos entretanto, são o Pal­
meiras, o Saad, o Remo, o Nacional, o ,Ferroviário e

o Nacional de Uberaba. Nos cíern eis jogos, é melhor
você ter muita cautela. E boa sorte, também para
concorrer as quatro caixas de Coca-Cola', que r&

cebem semanalmente nossos contemplados.

Santos/SP Ponte Pretal,SP
B rasília/ Of , Taguatingal DF
8to. Antôniol ES Vitória/ES

FerroviáriolCE

ADEIVII REPR�SENTAÇÕES,
Revisões de ar condicionado, troca de fihro
pintura "0 aparelbo,pulverizlJ{ã,! tio aparelho
,de ar ,condicionado , etc••. ,

Ru� ,(Menino �Deus jSN �,.�
'_-�

• �.".� -;h-.

(Fundos Hospital de Caridáde) FONE: 22�93'lT

eani/CE
Sul América! AMFast Clube!AM

ParaísolRJ ..

10 Cruzeiro/RS
11

.

�8ra$i,JRS '

12 Caxiasl RS
13 ... '.1'·· .. R

. ,..

DR� JOS� AUGUSTO
PERE.GRINO FERREIRA

A o V o G A_,DO
OAS/SC-2077

'Consultas ,'- ParecereS - Oon­
tratos - AA.. -.�� Civ fs, Penais.
Trabalhistas.
especialidade: LOCAÇÃO

�SCRITOR ia: Tldvessa Adelaide, S'l
..... -, fon&:;: 7'2-3795 e 22· 55"14

o refrigério, o conforto e a segurança que a banheira
"LUXURA" oferece, é algo inédito na saudável e higiê-'
nica prática de banhos domésticos. As suas alças inter­

nas (cromadas) garantem a firmeza, nos atos de levantar
ou sentar. depois ou antes do banho ...

'

,

É uma ban+ie i rací ecorat+vavút il e _funcional. conce­
,

bida dentro de linhas que recebem, carinhosamente, as
curvas anatômicas de seu corpo..

'

,

,O rrra te ria] da $�a; g.pn�trHçãÇ> ;.(Fil:?8_,r:.:S3la$SL_. cç?JJ2:;
" :'pigmentação colorida, apresenta uma ��rfíc.ie de attó.

, polimento, capacitada para evrtar rrulcíanç.as bruscas de

temperatura. que podem' irritar a süà�:deticada pele.' '.C

Ao 'prazer dos, banhos de. iinersão proporcionados'
pela banheIra "'LUXURA,". você deve acresce rrtar a van­

tagem teçnológica da hidromassagem. controlada por
trêsdispositivos cíireci ori.af s e a constante vazão daágua
como requinte de higiene.

A posição dos jatos d 'água foi localizada cientifica­
mente.

'

w;- AflORe fTlAYKOT &.'CIA� LTDA.
� Rua Dr. Fúlvio Aducei.., 1157 - Fone 44-1788·- ,Estreito - Fpolis S.C.

..
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Florianópolis, 18 de setembró de 1977

, ,Data' 24. 25/09177

Teste',' 356 - -

Cartão N.o
------------------

Nome ���----��--------��--�----___

c _

E nde reço _� �-----=-------"-:-----------"-------__:_-_

.

N,o de'apostas X 2',50 Cr$ �

1
�T- �__�X�� ��2� O �T

1 J��almeiíasISP Saotos/SP
,

1
2 S. PaulolSP Gu�ranilS� 2
3 • Botafogo/SP

"

,

... -. Corj�nslSP
4��----��--_'���--���---4��4--+�P. DesportoslSP Ponte Preta/SP '4

) .

'r

..

,5 Barretos/SP,.. .
Inter LimeiralSP 5

,-�----------�����----------��--���
6 Saad/SP Araçatuba/SP 6

7��C�--r-------��----�------�-+�--�osteiralRJ Itaboraí/RJ 7

8 Remo/PA ComerciatlPA 8

9�+N�aa�·�--'-/A�M----+-+--,..-F�--C-'-ub-e-/A-M���9��
10 Ferroviário/CE- Guarani Juaz./CE . 10 .

11�+C��-·���I=C�E--'·�-.--��-··-'�F�mü�I�--/�C�E+-+U�,��1
12�+---�------�--�----------�����Nac. Uberaba/MG fluminense/MG 12

_."

·1"

MACENO IMÓVEIS�i�f
-

i�'i,
. -. """' 1

"
'

' ��' .

�

CASAS VENDE-SE
.

COClUEIROS OP 0006 - em construção cf 4 Quartos dep.' -�"t
em p-eg. garagem pf 2,carr0s com área construída 242 m2.

-cr ,

EST�BTO O P0062 � ótimo estado c/ 2 quarto�( bvvo sacia I,
1 aurte, garagem' Cr$ 700.(X)(),OO. .

CAMPINAS OP 0.044 - recém construída cf 2 quartos, 1
suite, dep. el'"'Qpreg. garagem Cr$ 550.000,00.
CEN"TRO O P oo58,-r otlrno estado cf 3 quartos, 2 salas,
garagem, dep. em p-eg.

. cozinha, 2 pavimentos, Cr$
,

. 1.700.000,00. .

"TRINDADE OP 0054 - residência no loteamento Sul Brasil, .�!ii"j..>

c/ 2dormitórios, 1 suite, escritório dep. empre. área coris-:
truída ce 200 m2, cf. terreno de 756� c/ 28 x 26,50 m.

JARDIM ANCHI,ETA O.P 0017 - ótimo estado c/ 2 quartCE,'
livi ng, '1 suite, lavabo, sala de TV, gara'gem, cozinha, Iava n-
.deria, bvvc s.oc iat-. Cr·$ 750.0<X>,OO.

.

r- •.

APÂRTAMENW - VENDE-SE·
_" .� r*'

NO CENTRO O P G013 - Ed. Portínari c/ 2 quartos, dep. em­
preg., garagem cf área 104,52 m2 Cr$ 570.000,00.
BOM ABRIGO OP 00,12 - EG. Karimã cf 3 q uar tos , bwc
social , .dep. ernp-eg. e rrt . serviço, living, 1 garagem, 2 ..
eJevadores pelo preço de Cr $ 650.000,00.
NO CENTRO OP 0043 - Ed. Andreia c/ 1 quarto, sala. área
de serviço cf poupança Cr$ 90.000,00 saldo financ.
NO CENTRO OP 0048 - Ed. Gemini sito à 'Av. Beiro Mar

Norte cf 2 quartos, bvvc sodal, garagem, dep. emprego 1

suite.

COOUEIR,OS Op CXE5 - c/ 2 quar-tos e demais dependências
Cr$ 420.000.

ESTR BTO O P0046 - sito á rua José de Abreu, 'o prédio c/ 2
Q-Iartos e terr-eno de 272,00 m2 Cr $,360.000,00.

TE_R REN-O _. 'VEN DE - SE
LOTEAMENTO TER CASA - diversa; Iores ,

COOU-EIRaS OP 0000 - área total 380 m2 Cr$ :DO.cro,OO.
TREVO DOS JNG1ES ES O P 0037 - área totaI12.000 m2-Cr$

,�165.ooo,00.
.Ó:»

,<

., .

,'"TREVO DOS INGLESES OPOOS', - área total 150.CX>Om2 Cr$

000.000,00.
RATON ES O P 0001 - área to tat 60..000 m2 Cr$ 100.000,00.

.

BARRA DO SUL OP 0059 - ::uea total- 17,50 m2 Cr$ ,

110. (X)() ,00 .

- .

PICADAS DO NORTE OP 0052 - área total 420 m2 Cr$

44.000,00.
SAMBAOUI OP 0038 área total 63.910 m2 Cr$

2.200.010,00.
SANTO ANTONIO OP 0036 - área total 13.000 m2 Cr$

6CO. 000,00 .

Tenente Silveira,
Fone:

Creei 258 Rua

no- 21 - sa.,a

22- 8188 e

111

22'-9188

I'

;

.....
.�
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dif_iculdades do!
de

E:mpresários
•

,. Vencer. .

da ADEMI/SC:
presente

e retomar 'ciclo expansão.
.

Há acorcío unânime em torno da classificação da indús-
1n� .�da- cq rstruçã o im co iliária oorn o a (pra ti cam en te) única
atl�lda<:ie m�ustrial da Graruf e Florianópolis, e como o setor
mas

dlnâ��Oda ecorrorn ja de área metropolitana. ,

.

A Capital e Santa Catarina viveuvn estes ú lt irrtoe; 8 ou
10 aneE, uma se de surpreendente expansão, e é Irxf es­
mentível a corrtrlbu ção da indústria da construção civil, que
começa no fato de ter produzido uma ate ração profunda na

fisio.nor:nia urbana d�"i!ha e dos seus arredores. Expostas na
verticalidade de mais de uma centena de edifícios, estão as
novas feições dt cidade - feições de metrópole e de centro
urbano moderno - e as. marcas da partiéipacão da cons-

truçã o im cbiliária.
.

A;;grandeza do setor se traduz, ainda no número ele­
\.EJdo e na inportância econômica das c�,màdas indústriaS
de susten tação - fábricas de esquadrias, olarias -cerâ':"

!""1.��s, mad àreiras -' , na multiplicação das empr�as ad­
ministradoras e corretores de imóveis, na prosperidade do
<x>mércio de construção, no volume de recursos movimen­
tados pelos agentes financeiros do BN H.

Os emigrantes da classe média - funcionários de nível
profissionais liberais - puderam aqui comprar ou alugai
apartamEn�OS e casas, e já'.encontraram .,oluções para o

probfern a d e moradia, de padrões diversos, quanto ao secr

custo, � Sua q�aidade e a sua localização. E, -mais impor-·
tante ainda, fOI q construção civil que incorporou a ativi­
dade.-€Conô_f!1ica· o segmento rneior das massas de emi­
grados ladvindas, do interior rural, que para aqui correram
em bu s::a de melhor sorte.

.

/

� s�ngu.lar import�ncia da co�trução _

civil, na Grande
Ronan opdlS, pode afinai ser rrred icía a partir destes dados:

.

-

..

São m.as de ,10.000 os trabalhadores do ramo, 'o que
Significa que 00.000· pessoas - entre 300.000 habitantes da
área mewopolitana - têm sua subsistência assegurada nas
atividades do setor.

- Cerca de 95% de mão-de-obra industrial da região
está trabalhando na construção civil.

.
.

.

- Florianópolis é, ria proporção, a maior éidade da con­

strução oivil dO,Brasil, o que se expreSsa no fato de estar
aqui a mas significativa relação número de empregad os da
conatruçã o civil x .. populaçã o

,SINAIS OERECESSAO '

Entretanto, há sinais de recessão no mercado e no setor;
que � podem observar em escaia visLià I - pela djmirJJ ição·
'dos lalçam ent9S: e dos prédios em construção" o Li que
podem ser acom JEnhados pelas estatísticas do IBGE, que
demonstram estar a construção imd::>iliária perdendo a an­

terior (e destacada) posição no contexto brasileiro da ..

atividade.
,A indústria da construçã o imobiliária se viu ob rigada a

reduzir o ritmo das ed ificaÇ7Ões e a rever os seus eventuais
'planos de ,expansão. O núma-o de demissões, que já ul-

_ trapassa com.folga as admissqes, tende a crescer. E se' os
'�mpos nãO são de crise, são pelo menos de expectativa,
contenção e austeridade,- para_os empresários da cons-

truçã o civil. ..
I

�_verdade' � que as. medidas go�emamentais de desa qJe
'cimento; re economia atingiram de frente as atividades da'
cx>ntrução civiJ. As dificuldades eh setor começam nas dis­

f"-l"':>sições rn Resolução 386 e da Circular 311, no BNH, res-

rrtivas a capitalização das empresas, e prosseguem, como'
expli ca Armando Lu iz Gonzaga,. da A. GONZAGA,

I �

na .

atitude oficiosa, to ra do plano lega I, -dp Qoverno. de retirar
·volumosos recursos do BNH 'e desviá-los paraI·
<bras como ltaipu ou os metrôs de R ia e .de S. Paulo.
Esse dinheiro, que servia aO giro e ai imentava o dinamismo
da construção mobiliária em todo o Brasil,·foi'enx'lJgado�do
mercadq. Desse mOdo, os agentes financeiros da Habitação
Cl..1 �'i o têm dinheiro para financiar novos projetos ou têm,
ma� \. 'Q.Jstos p-oibitivos. Nessas condições, só resta ao em­

pr�,clrio se retrair e aguardar tem pos mais favo ráveis.'_'.
De outro lado, (5 sistemas de financiamento e os cri­

térios para o cálculo da renda familiar, não estariam mais
correspondendo. às exigências e à realidade do mereado

,

atual. �undo o engenhei ro Newton Ramos, da CEI SA, há
uma demél'1da reprimida de muitos compradores, que
poderiam ser atendidos mediante mOdificações nas con­

di<;i)es de financiamento prazo� mais elásticos,· por
B<emplo - e outras medidas.-
Os empresários" Luiz Elias Daux, da ÉMEOAUX e Edson
Altino Pereira, da PREOILAR, 'têm uni ponto de vista co­

mum: ao lado de alguns sintomas, objetivos de recessão
(que. entretanto, não teriam maior consequência), o, que
eKlste e uma a-ise pe confiança, de credibilidade, de CJt-imis­
mo nas relações entre governo, em p-esariado e compra-
dores. .

Muitos compradores estariam na expectativa de uma

,melhor oportunidade para adquirir imóveis, na esperança de

que ocorra um declínio dos preçeE. Contudo, os empre­
sários do setor asseguram que os imbveis só podem di­

,minuir de preços se diminuirem os custos financeiros dos

agentes do BNH, dos quais a maoria tem queixas. E isto

\.
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sena equwaterrte , neste memento, a um q�esti�amento.
direto eh próprio sistema financeiro da habitação o que é
im l7aticável.·

'. ,

A. propósito, Armaldo Luiz Gonzaga ressalta que, na
atualifase de desaceleração'da economia, somente os ban-',
cos e as instituições financeiras podem ostentar resultados'
brilhantes nos seus b.al'artç os , 'Os ju roo' podern custar até
000/0 ao ano, e as incorporadoras que dispõem de imóveis'

·

em estoque não podem se per rnittr verrder por preço menor,·
sob � pena de acum ularem défi cits e prejuizos.

.Jà Ed_son �. Pereira c�nsidera uma distorção os p o-.
derosos Incentivos proporcionados pelo governo às cader­
netas de poupa'nça. Toda a informação oficial se ,dreciona­
ruma espécie de mão única - para estimular as aplicaçõeS
em �adernetas de-poupança, que quando muito, segundo
Pereira,' rn errt êrn o poder de compra dos -valores cí eo osi-:
tados, res§1u�rdando-o �ontra a inflação. liMas ninguém in­
forma o publico dts rn urtas atrações que pode significar uni

- investimento imobiliário, capaz de proporcionar rendimen­
tos

.. a�im:=!. e 'além da simples preservação dos val ores
. aplicados , lamenta ele. .

.

-
.

.. Mas não há düvida que os principais problemas do setor:
�c_:t� co nstruçã o civil se localizam nas medidàs governanlen-,
tais deicEsaquecimet'Jto"e combate à inflação. Como acentua:
Luiz E. Daux, "o empresariado da -con struçê-o imobiliária foi'
conv�cado a oferecer a sua. PlrGel_B,.· num momento que o
sacrlflco ·é ,de tod os", em.bora entenda· que é tempo de,
,gr:,adlJ8lmEnte, serem levantadas es restrições, e retomado
um nivel ao menos razoável de edificações, -que. não permite
a paralisaçãocompeta do·setor, com o seu séquito de con-

sequ ências indesejáveis. '---
.

..

. � o mesmo Luiz Oaux que vê na atual fase um dado·
· positivo: a construção civil em Rorianópolis vem atraves-·

· sar:'do um �riodo. de recessão ,sem 'causar prejuizos a ad-
1

qUlrentes e .Investldores. Embora os a-onogramas possam
se tornar um·pouco mas elástico_s - como assinalou Jeni
Alonso de Cisne da EMPbA.CO - as obras continuam sen­
do entregues, e nenhum ediflcio parou na metade.

Os.anpresários da construção civil, embora não estejam
.e><�esslvamente �tomistas; tendem a admitir, como �·Dr.
RUI Villares Cordeiro, da COMASA, que a presente situação
tem'caráter\transitório, e exprimem confianca no fu·turo das
suas 'atividades: "os poderes públicos não deixarão de

.

tomar medidas que se im puserem para a n OrTTlai ização do
rnei"cado"

.

.' .

AD8VlI, /SC, CANAL DE EXPRESSÃO DO
EMPR ESARIAD O OACO NSTRUÇAO CIVIL

Como se observa há variedade de diagnósticos entre os

em l7esários da construção imobiliária. Existem as queixas
comLnS e as específicas. Mas entre o empresariaçlo há
inegável coincidência de pontos de vi�ta e de -interesses·

.

comuns. Por isso, os dirigentes das principais empresas
imobiliárias da Capital criaram, recente�en1e, a Associação
res Empresas do Mercado Imobiliário de Santa Catarina -

AD EMI/S C, cuja função i'rTlecHata: é, 'canalizar junto aos

poderes públicos as reivind icações do ·setor.
A entidade, é presidida pelo engenheiro Newton Ramos,

e dela fazem parte a A. GONZAGA, CEISA, COMASA, EM..:
PLACO, EMEDAUX, e PREOILAR. Até agora, a mais im­

portante vit6ria\obti� pela ADEMI/SC foi a entrega de
mEn10rial ao presidente do B NH, Mauricio Schu mann, no

qual se relarava a atual fase de retraimento do setor, e Sl

ofereciam sugestões de medidas capazes de evitar as fu­
nestas consequências de� uma crise de maior' gravida.de� .

Os cbjetivos da A O EMI/S C não se esgotam na simples
.

união de esforçcs para enfrentar ventos men_os favoráveis.
A entidade p-etende igualm Ef1te desfaze r imagens e con":'

-

ceitos oorrentes - e nada lisonjeiros - sobre a ativi dad e dq
cons-truçã o civil.

CONSTRUÇÃO CIVIL E ESPECULAÇÃO IMOBILIARIA
Um desses conceitos, segundo os dirigentes da cons­

trução civil. confundem indústria imobiliária com espa-

·Florian6polis, 18

rulação imobiliária; o dr. Rui Villares Cordeiro, é o..primeiro a
<x>ntestar: '�'Nenhuma atividade industria I �, em si, espe-
culativa. E construção civil ê indústria".,

.

.

Um indústria imdJiliária em expansão pode induzir a es­

Peculação, mas �ralmente não se beneficia dela. Ao con­

trário, terminam por se submeter aos elevados custos de
terreno, sempre ma ores (JJando a interessada pela éompra
é uma . rricor poracíora:

Para Armando' Luiz Gonzaga, especulador é quêm com­

pra para revender depois, com lucros q ue não geram rie­
.rmurn a riqueza que não seja a do próprio especu lado r. As

construtoras compram terrenos para' construir, o que
rnovlrn errta todo um ciclo da produção econômica. Como
resume Jeni Aloriao de Cisne: "não se pode considerar es­

peculativa uma indústria que trabalha com todos os riscos
da atividade em l7esarial, que paga tributos e ernpreqa
milhares de braços". .

E de qualquer modo, como argumenta odr. Rui y. Cor­
deiro, lias a tuais .medidas de restrição ao crédito' não há-·
bilitam o empresário do ramo a qualquer espécie de ve-

leidade nesse domínio"'.
.

, CONSTRUCÃO CIVIL E ECOLOGIA
O em rresariado da 'cónstrução imobilária �e sente tam­

bém inj ustiçado quando a acusa ção comum de' danos ao

m,ào ambiente. � clar-o que seria ideal - dizem eles - que
todos pudessem morar em caaa s confortáveis, rnas os

,pT�e��os de rápjda concentração urbana airn ptes rneri te
irwiabiüzarn a solução ideal.

.

.I'Que ecologia ainda há para respeitar na Felipe Schmid­
t?" pergunta Arrrrencío Gonzaga. Jeni AlonSo de Cisne e
Newton Ramos alinham argumentos na mesma direcão: se
a população, ao contrário de estar' concentrada em Prédios
cE apartam entos , morasse toda em casas, aí sim as cons­

truções teriam-roubado todo o espaço verde, e dominariam
todos os espaços da paisagem am bie nta I.

Luiz Daux define a habitação como um çomponente da .

natureza: o fenômeno da urban ização é incompatível com a

utopia da paisagem bucólicas eternas e de domínio público.
E Eds0':l Altino Pere!ra argumenta que a arquitetura é que
determina a harmonia das construções com a natureza ou

/

a sua vi 01entaçã o.
'

.

E rodos os em preaártos se rn ostram dispostos a seguir
as regras cío Plano Dlretor da Cidade, que e afinal o ins­

trument.o.�o Poder Público para disciplinar as edTticações e­

corrrpa tibi lizá-Ies com o uso éorreto do solo e a preservação
do rn eio am t:i.ente.

.

EMPRESA E .TECNOLOGIA NACIONAL
, A ADEMI/SC tenciona, ainda, chamar a atenção para

aspectos poertlvoa - muitas vezes esqueçidos ',ou arê mes­

mo perdidos em máo as objeções - e para a importància
cE atividade da construção .irrmbjli ária no contexto da
EConomia nacional.

De fato, a construção civil pode se constituir em alter­
nativa das mais \.álidas, no instante-em que a d-ív-ida externa

aeança níveis que muitos consideram temerários: a ati­
vidade- oa construção imobiliária não corriprorrrete o esf-orço.
oe exportar, nem depende de importações. Na verdade, é
dos poucos setores dinâmicos dá economia nacional que
utiliza exclusivamente tecnologia nacional, e que não per-·
tence ao domínio das multinacionais.

Mais ainda, a cx>nstrução civil está entre'as atividades
.qJe absorvem rneior número d� ·empregos diretos, podendo
oferecer, portanto, solução para agregar na ação econó-.
mica vaStos contingentes de mão de obra não qualificada,
próprios dos países do mesmo estágio de desenvolvimento
qJe o Brasil.

'

..

ELENCO DE SUGESTÕ,ES
Como se observa,·a ADEMI/SC está empenhada em

dscutire criar bases para o futuro, o que não impede que as

ruas ações princi pais estejam v oltadas para o atual'momen-
to e a atual conjuntura. .

.

Embora ninguém tenha em mente retornar aos tempos
á.Heos, todos os membros da Associação direcionam suas
decisões para vencer a transiçã o desfavorável e se adaptar
éDS novos tempos. A proposta básica 'é a normaliz..ação do

'1 mercado, e os empresários formulam um elenco de

sugestões.
-A maoria pretende a eliminação das taxas de inter-

mediação dos agentes -financeiros - criticadas acerba­
damente pero presidente do B NH quando esteve em Flo-

rianópolis, - ea baixa das taxas de juros. .

Arma-ldo Luiz Gonzaga propõe simplesmente que os

recursos desviados da sua destinação natural .- a co-ns­

truç.ão civil -.sejam novamente canalizados Para ela. ,Já
o entendimento dos eml7esários Luiz Eliás Daux e-Edson
Altino Pereira é no sentido de que se superem as barreiras
de pessimismos infundados e se procure restaurar o clima
de confiança entre governo, empresariado e compradores,
indisp�nsáveis ao'natu�al sereno-\desenvolvimentoldo setor,

As sugestões do ,engenheiro Newton Ramos são mais
objetivas: a ampliação dos prazos de financiamento para 20, .

25/e30alos, e adoçãodaTabela Price (onde as primeiras
l7estações são mais baixas),· o que' habilitari"a compradores,
'JX)tenciais que não possuem renda familiar para obter fi-,
nanciamentos pelo Sistema de Amártizacão Constante -

SACo '

.
.

O eml7esário Rui Villares Cordeiro também apresenta
propostas'· práticas: a fixaçã o das taxas de correção mo­
netária em nível menor do que as taxas reais de inflação,
com a oorrespondente lim itaçã o da taxa de lucros do incor­
porador e a faci litaçã o do acesso a o crédito ban cá rio co­

merciai pelas emPresas do ramo.

Sem J triunfalistas, o empresariado da cons-

trução irr.obiliária está em per) hado em superar as dificul­
dades imEdiatas, e retornar - tanto quanto e o mais cedo
JX)ssível o ciclo de expansão.

�.

1

.�

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-

"r�.
� \ '.

de 1971 ."

t"
•

..

e
.,

.:t.
..

_.

..para:
"
.?

._

.-.:,-

" Desde �quelá época
que vimos' ofer-ecendo
os melhore s preços da pra:ça�
as melhores condições
e a melhor qualidade
orrr tudo a-quHo que vendemos.
Nossos esforços
foram recompensados.
E hoje
quando' nos lembramos
"daquéle punhado de intelectuais�
sentimos que toda
a rros s a colaboração
à eles valeu a pena.
É com carinho
que nos lembrámos hoje
dos editores da Revista SUL: -

o Anibal� F'raga, Sa:lim�
.

aamilton� Cláudio�
Da. Eglê e Da. Lory�
Laudeíino� João Afo rrso ,

e tantos outros.
.Nosso prazer maior
é se rri dúvida alguma
o de ver estes nomes

hoje consagrados.

Ninguém im.agina que Jaem 1948
éramos capa da Revista SUL.
Nosso pioneirismo nos levou
para o' Iaclo dos intelectUais

que expressavam
suas tendências artísticas.

l'Ja
é

po-ca nossa razão social
era OLIVEIRÂ e Cia.

Hoje somos'
Comercial PEREIRA OLJ;VEI��_tda.y­

" ou Lojas PERE_I� OLIVEIRA� a LPO ..

,
Funcionamos na

Trajano 23 e Deodoro 25.
E"m nossa exparrs

â

o ,

_� podemos anunciar qu e brevemente
estaremos com.uma nova loja

"na Jerônimo Coelho 5.
E que felicidade serrtj rraos ,

contribuindo sempre e

cada vez melhor
para as delícias de sua vida.

Nunca medindo sàcrifícios ou

vacilando quando .se trata de
proporcionar "bem" estar

"

para a famíli.a catarirre rrse ,

-
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PAEOllAA "lTOA.
"'•

1° _" Apto. com" 2 cíor rn �
tór ios, sala, cozinha, e ba­
nheiro- c/azulejos oocorados

OE'VENpO . COLEÇOES
LIVROS

se> _ Casa c/3 suites, sala de
: estar, Sala de ia ntar, cozi nh a

.

! am pa, área de serviço, dep.de ,

"

"em p-egada" lavanderia,
d"lurrasquei ra, garagem.
ExcelEnte residência em local

tranquilo'f preço de ocasiã o.

Aceitamos propostas.
"

€)O _ Apto. <Entrai c/2 d orm., "

"

sal.a, cozinha; banhei ro, área
de serviço. Pr6ximo a todos
os recursOs. Preço de "bar­
bada. "

7° _ Apto., c/3 dor rn., am (:ia "

living, sacada, ,cozinha,
banheiro, dependência com �

pieta p/em p-egada, armários
em b.Jtidos, 1Ddo o apto.
c/forração extra-nylon, e

telefone. Preço de barbada.
g» _ Lote em Bom Abr iqo,
c/OOOI m2 a Rua Her rn suo
Lillis.
sr

. lagoa
lizaçt'lo

._

" 'Corn pouco uso,
todos encardenados, cori­

forme relação cÇaixo. Os irr­
teressados po íer

ã

o co·lher

informações à Rua João
Bauer n° 336 ou pelo Fone:
ffi-0038 Na. ddade de
BRUSOU E.. -neste" estado.

até o teto, área de serviço,
dependência cnmpleta de

em.pregada, e garagem. Ex-
"

ceiente local iza ção c/vista
p/ma, próximo a su perrn er-

r cada, e remas recursos.

Açeita-se imóvel corno parte
re pagam ento.

2:' _" Apto. c/2 dormit., sala,
i" cozj nha e banheiro c/azUlejos
oecorodoa até o teto, área de

"i servi ço e garagem,
. locali­

i zaçã o central c/vista para o"
� mar. Aceitamos imóvel cíe
\ menor preço ro negócio.
� :J> - Belíssimo aptov. frente
� p/I mar pronta ocupaçã o,
�eitarnos imóvel como parte
00 pagam ento, c-/3 dorm.,
living, sacada, 2 b3nheiros,
cozinha área de serviço,
dep. corn pí et a de emp-egada,

t -

g:!ragem, churrasquei ra, play­
ground infantil.
4° - belissimo apto. c/360
rre, am pa vista p/rn er , sau na

2 garagens, plev-qrourrd. ha II
. de recepção, 4 .dorm., sala de
g
r est ar , sala de jantar, lavabo,
cozinha, "área re "�rviço,
sacada, barrhei ro social, dep.
oorn peta de em p-egada.
Aoei ta-se imóvel corno. parte
de pagam 81tO.

t.II!�

01) A COMtDIA HUMANA"
(12 Vai umes)

_

'Horter
é 00 . Balzac

Editora Gabo.

""

02) DOM QUIXOTE (4
Volumes)

- Editora Tietê Ltda
Encadernação de uxo,'

c/ 300 desenhos de Gustavo
Doré e 21 reproduções a

.cores de quad ros de. R.
Balaca.

Belissimos lotes na

da Concei çã o, Ioca­

pr ivi legiada, ótima

zona residencial.
Cr$35.000,OO cada.
10° . _" Dois lotes em Bar­
rei ros , local alto c/vista para -:

ma, situados na rua frente a o

posto eh l"el6gio. Preç 9
� Cr$l00.000,OO cada.

Preço

03) BIBLIA SAGRADA {2
Volumes)

Editora G uarabu Ltda.
O velho e o novo tes­

tam En�O, em rica errcad e r­
nação e total rn errte ilus­
trajo.

, .

TRATAR A RUA 7 DE SE­
TEMBRQ, 11 FONES 22-"-"

.

3398 E 22 _"" 8397
CR�ECI N° 664

I

C») EN CICLO PÉDIA
BRASILEIRA MÉRITO (20
Vd urn es mas 1 compl. -

Editora Mérito S/A c/
desenhos a traço, ilus-
trações e "um atlas universal,
�ém dos m�as do? Es­
tados do Brasil.

�
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, . H.�R RY LAUS;,',. Nlário Quintana, algumas vezes diretamente
J ernallsta, crrt rco de arte, escritor, tea- rel�C'ionadas com o "pi ot", outras vezes em

trófoqo . Um dos fundadores do Centro de Arte, .oooaicão direta para forcar o raciocínio' do es-

roje- extinto. Promotor da exposi çã o Ars-Artis. pectador.
.

----' , 1_

�resentação de artistas como._�li Heil.' Mar- 5) buais -os objetivos da sua viagem' à I'Unho cEHaro, Elke Bell, Avarrciru , oelal, Aldo Europa?
Beok e. Ha:>sis}:(retr�pe_cti,va-)! Leif ões de .a���> - �ever q,",adros que não posso- esq_uecer,
em Flonanopohs eJolnvllle. -Nome.de prestigio,> oorno por exemplo "Jardim das peleias''', de

,

dentro da arte e cultura no Brasü. Antes _dei Bosob . Todo EI Greco e a modernidade espan-
iniciar u rn giro de alguns meses �ropa, Lausf tosa de G O/a.

-, -

deixou oomigo respostas para algumas pergu ri-:

tas'.
.

- -

.�

1) Laus, porque suas ativi-dades forarn en- RODRIGO D E H ARO me mcstrou alguns
-

cerradas _em Florianópolis? esbóçcs dos !:EUS novos trebal hos , Entre eles,
- -Per falta cE resposta finénceira. .urrt bonito retrato do Ney M atoqrosso. �Ney
2) Como você vê Florianópdis em terrnos .

deverá estar eh gando a Ilha dentro de mais at-
,

de consumidora de arte?
.

I
guns Qas. Vem para curtir OS nossos encantos, :

- Uma cidade pcibre, onde os coleciona-: que o fascinam.-(-) ElVIILIO CERRI bastante en- ,

dores se contam pelos dedos. t usiesrn ed o. Ele está montando uma agêncja de
3) O que acha dos .artistas catarinenses? propaganda cá na Ilha e mesmo nesta fase
- Corrs pouqwíssimas excecões, são 'mal in- inicial já teve condições cE eíabo rar dois boris

formados,�;r "ilhados" em suas' concepções ar:
...1; trabalhos para um dos seus clientes, um anú n-

tÍsticas7, preocupados com - o folclore como se cio gráfico e um vt , Duas peças bem feitas ob-
ele pudesse eternizar alguma obra de arte. Ha I jéticas e bonitaS. (-) MONICA FIGUEIREDO, a

-

tarn bé rn a preocupação de rotular'artistas, dan- i

'

rn eniria da "Chiclete e Banana", da Ultima
dó a _Eli Heil a categoria ·rosl,Jrdal de primitiva, � Hora paulista, anunci indo' que GILB ERTO GIL -

como mm bém à Avariciru , que pode não ter : e R rrA LEE resolveram se ai iar.,- Diz Mônica que
ticio formação européia mas foi m isteriosamef1- cs dois criaram umshovv pra moçada botar.
te inforrn ecío d3 escultura rrride-rna, estilo Ce s->:

-

rr.llita fé.e corrt ele, querem excursionar por al-
chiatti (vicie,BrasUia).·

.:
gumffi das Capitais do País (-) CHICO BUAR-

.

4) -Fale a resp�f3ito da peça de teatro que:" - QUE �·DE' -HOLLA'NDA .está preparando três.·

'c voc� escreveu aqui: ' rrUsicas inéditas> par.avo novo fi Im e de' HUGQ
- "O Acidenté" é uma peça teatral para 25- > -CAHVANA (-f 'PROCOPIO'- MAHTINS 'e TA� ,

", perSb:�agens ,�em' . um só: ato. ébord�nd0: o : YLCiR' 'DE: AN'DR,A':I�Hit:-i� -rrroç.os que C'Óril3rY- �--

- prOblema da inCompreensão entre dois casais, >
,dam urn bar e r·estau:r·ante muilo movimentado":

por .raz óes eíe ordem sexuaf : um-dos maridos é . rio na 26 da rua ·Fernando 'Macha.c::to, estão sem-
'

,< JmJXl-tente e O outro homossex��J. Creio que: .:pre 'oorn jornalistas bi,rjtandp.n�_'�asa. li aterr .-

. -e�t� peça difid Im-ente será mon'tooa/(>el.o a ko dendo "3 roetoe com ih úho g'osto (..:) WILZA -

.

cusao do espetáculo. Por exern pto i tern deter- 'CAR�, N;U.NO LEAL MA-lÁ e ALDIN;E 'MU-
mnado momento, idesce� uma grande gaiolà de

'

"LLER convidados para participar do elenco de

açeinoxü:iávet e acrniêo (projeto de Tovo'ta+: No flash, prese,nç,a dé Eva Wilrna -eU)ian "O Ituano", dé-JQSIt M,iZlA-RA{-) Um,rH!)Vo'>
'com 400 p�ssarinhes. Lernrnertz. Dia �7, junto' corn Maria Yurna, jorna: começou a círcujer em porto A-tegre.

A açã o se desenvolve no IÍmomento", elas estarão rro Teertro Alvaro de: Cervetno t: Charn e-se KRO'NtCA '

é tem c'orno coíabora-
_ (rnooiatam.ente .poatertor ã rriorre, en.quanto a apresentando- "Esper?ndo' Gadot", dóres .g3nte como _ LUIZ FERf.JANDO VER1S- °Médalhas e 'Brasão" é o IV,'VO_ Lp. de .Lo r-:
peça uttliza o cinema para sue�inhar aaç

ê

o cíosl
'

SIMO_, PÉ RC·10· PINTO, SÉRGiO DA CO'STA' '�ginho do Império que a CBS está lançando
.personagensetemumcoroqJedizpoesiasde. -,•.,' FRANCO, IVIOACIR.SCUAR, VASQUES 'el agQranaslojas'decj/�c;osdacidade.

..

_."

-
.

...
....

flo�.hln6p.olis, ,18- de setembro de 1977'

_._._,------------------------------------------------ ... IIÍIiI•

•

-

Carlos Alberto Feldmann;..

6) Ouais as' cidades que vai ví sitar ?
- Madri, Ibiza', Harcelona, Paris, Amsterdam

("A· ROI"lda da Noite", de Rembrandt e o Museu
Van Gogh), Londres e depois, Nova York.

7) Que treoatho pretende realizar no Ex-
.

7
-

,

tenor. ,_

"'

- Levarrtarn errto corn.oaretívo da pintura
brasileira e estr�ngeira.

ou'tros nomes da pesada (-) -WALTER CLARK,
o, ex-todo- poderoso da Rede Globo- e LU IS
CARLOS BARRETO léTl_çando'O Crime do Zé
Bigorna" no rn esrrio estilo de "Dona Ror e

Seus DOIS Maridos". O filme, que estréia em

outubro, terá 10 sessões espec-iais. no ,Hotel
I'v1eridien, .oorn aproximédamente 8OQ- pessoas
dando cpiniães sobre of ilrn e (-} "Macunaíma-"
de Mário de Andrade, loi traduzido para o es�
panhol Hectar Oléa, com edição da Seix Barrai
de Barcelona. O livro está vendendo muito na

Espanha (-) Nas bancas da cidade', um novo,
exemplar -da

I 'Nóva História da Música Popular
Brasileira", focalizando CUSTODIO MES­
QUITA. O próximo lançarnento será a obra de
SIN'HO .. o rei dó Sam ba (-)

GIRQ

.,
-

'",
.'

,4'
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PORQUE-A-'EM"EDA-ux FINANClA ,O SAL-DO'<'DO SEU,APAR,'TAMENTO"'
. . -

�

.

- --

_' --

EM- PRESTAÇÕES PRÉ-FIXA[)AS.
I

,-

A Erriecíaux realiza o
- -

-

; aoritro do seu apartamento
_

mais \fácil do que
� você

,
-

pensa.
O financiamento é

feito pel-a 'Caixa Eoorrôrnfoa
-, Federal' e' o, saldó pe+a pró-
- pria Emedaux, em presta-
ções p ré-ttxadas.

A Emedaux tem apar-
-. tamentos prontos" em tá'--­
manhos funcionais, nas me-·
Ihores - lo�alizações da ci­
dade e com estilos mais bo­
nitos e variados.

·Realize - o sonho' de '

sua vida.

Corripr'e - um aparta- '.

-menta Emedaux.
.

- Ela Ih'e dá as - varrta-. ,

gen$ e a garantia que você
precisa para um bo rn negó-.:

, cio írnobltf árto ..

IMÓVEL.­
oMELHOR
NEGOCIO

- Assoc;lAÇÃO DOS INC�PORADORES
DE IN\OVEIS DE FLORI�NOPOLIS

,
,

,

AS PARA.SEGARAN
... .. .

",_,.._ I
'i ,',

-�
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! Florian6 olis,' 18 de setembro ae ,�1971

Considerando .ser a educacão fisica
'

u'm a, atividade que desperta, desenvol-
've e apr,imora forças fisicas, morais,

,

psíquicas" e, sociais, o governo bra­
sileiro, mediante decreto, 'estabeleceu'
sua prática em todos os níveis e ramos

de escolarização, reivindicando :assim
a esta atividade grande responsabi­
lidade na formação integral dó edu­
cando.

Mas, há de esolare cer que, a.

'educacão física não é\exclusiva1para os
'

, est udarrres ; el a está a se rviç o do
homem em geral a -quem,,' através dos
-exerctcloe

_

f'ís"fcós, outorga saúde,
resistência, audácia, .ecíuoa seue

rrrovi rnerrtos e lhe permite adquirir um'
'tem perarn ento agradável 'e amável.

A educacão fis.ca não só procura
o desenvolvimento �harmônico: do fí­

sico, também concorre na formação
intelectual e mora do homem. Pleiteia
a dignidade ética, ou seja, que o corpo
esteja 'a altura do espírito. ,

o pedagogo Carrel opina a

peito:
res-

lIA méior preooupação ,da,
educação deve ser a formaÇão de

!homens modernos e 00 homens
rnodernoa têm

"

necessidade de

equilibrio nervoso, de irrtelloê rrcla., de'
resistênci a à fadiga e de energia/'
meral" .

Mauro Maser, professor de Ginástica
da U FS C, em entrevista concedida ao

Bdd informou que a educação física é
o aspecto da educação que por ,meio

'

de processologias fundamentais na

util'izacão do exercício" físico procura,
corrt ribuir para a completa formação
do ser humano, aperfeiçoando suas

quali'daqes fisicas, psíquicas, sociais e

'morais.'
.

-
.

Enumerou as van1agens que a

Educação Física traz ao homem 'e como

benef lei os fisi cos ci tau os segu intes: o

coração passa a bombear o sangue
,

'com mais for ca e menos batimentos."

Os pulmões passam a absorver maior
'quantidade de oxigênio que é dis­
tribu ído por todas as partes do .corpo
dando-lhe mas energia. Os músculos
tor nam -se m as fortes e resistentes"
adquirindo também maor elasticidade
e v�idade.

,. ,

-EducaçãQ Ffsica, base da
saúde mental e psíquica

gunta algu",!a, ele contínua. IIA

Educação' Física é .xíe suma 'impor­
'tância no setor estudantil, porque OS

-joven� necessitam movimentar-se para
terer'.� um desenvolvimento harmo­
nioso e funcional, é porque mediante
.os exercíciós físi�§ eles pocíerão,
:tam bêrn, descarregar as tensões ner­

vasas, acumulédas pela vida�, sede!,::
tária, aprenderão a enfrentar, a?,!ulnt
confianca ern si, saber -tomar d�clS oes, _"

'a ter ini dativa, a ser Cisciplincido� bones-"
to, bondosb e am igo. Nãp ,se, <!:Jeve es­

quecer, que movimento significa
vida".,

-_ oué tipos de exercfcios são os

mais comumentes �pregados, para
-

favorecer o desenvolvimento propor-,
ciorral da constituição corporal? "

IIDentro da Educação Física
temos dois: os ,�xercicioS \sintéticos ou
de efeito general izado, isto é, os,' que
envol vem uma' com pleta m ovim en­

tacão Por parte do praticante, e'xem-'
pló: a corrfda , o salto; a natação, _os ,

, desportos. _
. .'

é "íd_

" O outro trpo corrstrtu a-

pelos' exerc(ciüs anatíticos os quais·
atuam apenas sobre um músculo ou"

um determinado grupo muscular, OU,'I"

seja,. são de efeito especifico. -

'

�creScentou: IIb utross irn, os .exer­
cíci os físicOs esti rrnr Iam

'

: o desenvol­
vimento de nossas 'qualidades psí­
quicas, morais e sociais.' Entre as

psfquicas ,temosP a atenção" 00 re­

flexos, a memória a vontade etc. : Entre
as morais podemos considerar, a­
coragem, a iniciativa alaütoconfia:1ca,
'perseverança, a decisão, e entre as,
.soctal s estão a honestidade. a coope­
,ração, o respeito, a am iza,de, a soli-.
"dariedade e outraJ". "

','
Mauro, Maser .afirrn a _' que a

,

Educacão Física cx>ntribui eficazmente-
. '

para a educação integrare o bem estar
social do' ser hu rnerio .

D'

'

_- IZ' que a

prát ica dessas, at ivi dades, aiém do e's- ,

forco fisico ,envolVe sempre 'esforços
'intélectual � moral.llOs jogos, os d"es­

por.tos ou a ginástica exig_em do

ptaticante intel igênci a, atenção, von­

tade, reflexos, percepção, coragem,
decisão, autoconfiança, e, estas

qual idades' intelectuais, e morais, sem-
-

8àseados no exposto, 'conclue-se pre que solicitadas serão '( oospertadas
que. a finalidade da educação física é

,pará um maior desenvolvimento e
preparar 'o oorn pí exo somático humano í

tacã
" " . -

d
" capacl açao. �,

para' que esteja em coricíições e sar
, Nosso entrevistádo se encontra tão'

- airoso na vida cotidiél'la numa época ,ensimesmcrlo na cx:>nversação ,que já­
neurótica e agitada co rno a que vi- não'é necessária a formu'a�ção,ide per-

, "

"" .

-_ -,- ..;
-

-�-�

'Neste
caso figuràm as' diversas formas de
:gnásticas:' a ,ginástica formativa; a

19inástica de com��nsação", a Ignã�t'ica,
dé conservação e a ginástica corre tiva .

Estes t'ipoa de exerclcios são ern-
" '

'/

pregados ern casos espeCificas quer
:seja para \fortifi car-,\ conservar ou .c.or -

frigir' o corpo em sua\forma le função",
No caso da pessoa rião ,apresentar
deformidades fisicas a serem rees­

-tabel eci das; é orefer lve! errrpreqa r os

exercícios sintéticos, -pois f'avcirece rn o

desenvolvimento' harmônico e integral
de' rOssa anatam ia.

�

Com p-eendendo que sem a

ajuda dós méEstros� especialmente
dos primários, seria irrrpossfv el outor-_
gar\ ao �-desporte e aos exercícios fí­
siéos, o lugar que ,corresponde ia 'eles
dentro da juventude, 'pergunta mos a

nosso interlocutor sobre as condições
que deve reunir o professor de' Edu­
cação Física, 'para atingir Seu obje tivo;"
"quer' dizer, a formação integral do
educando. '

Mauro Maser escuta,_ medita
.segundos e responde pausadamente:
,UEm primeiro lugar deve ter g'05to
.petas atividades fisi cae. Con becer e

�âominar o assunto a administrar .. 'Ser
•

hábil em criar e conservar boas re-

lações ._humanas com seus alunos.
Saber demonstrar com ,segurança.
,Merecer confiança e estimular, os'

,educandos, especialmente os menos

hábei S. Ser inteligente.,Gozár d� saúq�
e norma idade fisica. Traba I ha r aernpre
com aterrc'áo e, em pregar namen­

,

clát ur as e en unci ados corretos" .

,

- 'Atualmente .ern \nosso país, se-dá
à Educação Fisica a importância
.cíevtda?

- "Esterrios ainda um pouco_dis­
tantes da importância ideal a ser dada
à Educacão Física, mas pelo que ela
,vem se ácentuando nÕs últimos anos,

podemos tê-Ia como sàtisfatória.
timanente, tem ss do preocupação
'constante do governo dar à Educação
'Física a importância que ela merece. o

'que 'é um grande acerto,já que só aa-.
'sim poderemos ter no arn arrftã, uma,
,nacão constitLida por homens sãos e

sábios, capazes" de conchrzir os des­

tinos da nação' ':
-

Mauro Maser revelou também que'
a maior satisfação que ele experimenta
na qualidade .de professor de Edu­
cação Fleica, é quando percebe que
seus alunos sentem prazer no, mo­

vimento e no esforço, ou seja, quando
os educandos valorizam 'e sentem a

necessidade da prática de atividades
,1isi caa..
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SI À-H DREl_ETRICA SAlTO SANTIAGO

f

Q belssirno Salto San tiago, que deu nome à futura usina.

Sobre o leito do Rio Lguaçu, -entre os muni­

cípios de Laranjeires elo Sul e Chopinzinho, no

Paraná a cerca de 340 quilômetros a Oe-ste de·
. Curitiba, está sendo corretruld a uma gigantesca
usina hidrelétrica que leva o nome de uma linha de

queda d'água ali existente: Salto Santiago. Em+

bora localizada no Paraná, esta usina devera gerar

energlã também para Santa 'Catarf rta e Rio Grande

do Sul e está Sendo construída pela Betrosul,
, .

- .

centrais Elétricas elo Sul do Brasil S/A, sub's idlá ria
da Eletrobrás.

A Usina vai entrar em geração comercial no

ano de 1980 com po'têrrcla final prevista em 2

milhões de quilovates, integrando o Sistema Ener­

gético da Região Sul. Este Sistema vai ser inter­

ligado aoSistema Sudeste, levando' energia até

São Paulo, numa extensão de 600 quilômetros. A

interligação do� sistemas dá maior confiabilidade.

ao todo e permite a transferência de grandes rnas-
'. ._.

. sas de energia excedentes de uma reglao para
outra.

rEste é um dos gUBtro túneis par.a o desvio do rio, onde;
,'f]i'n ebri], foi quebrado o recorde nacional ,de escavação
em rocha.

�
O HOMEM E O MEIO

o locarescolhido era praticamente inacessivel e

'� própria IEletros�1 corrstruiu uma estrada. pavi-_
mentada de 42 quilômetr'os, ligando a USina de

Salto Santiago à cidade de Lararije ires do Sul e à

BR-277. Errtret arrto ,
coristruie praticamente uma

�

estrada não foi nada com parado com a necessi­

dadade de construir praticamente "uma cidade: a

Cidade-:Acam pamento, dimensionada pa ra 15 mil

·habitantes. Como eram necessári<?s milhares de

operários e técnicos para a construção da usina,. o.
local não oferecia a mínima infra-estrutura, através

de um convênio com o BN H a Eletrosul construiu

sua própria cidade.

. Assi� como procurou-se, na Qbra da usina, in­

.tegr ar Usina /nat ureza, através do estabe lec imerrto

de .u rn a am pia reserva narural, a integração. do

horn ern na mata virgem se f'ezxfancío-lhe todos os

recursos: o centro urbano da Cidade-Aoarnparnen- .

to tem írestalacões como cinema, �Iubes, igreja,
ginásio de

-

esportes , hospital, pavilhões para

comércio, rodoviária, refei.tórios, escolas, dele­

-gacia de policia, enfim, tudo que é n ecesaário para

'uma autêntica vida em sociedade. 4'

A USINA

As obras civis principais / estão num ritmo
,

.

acelerado de lconstrução:Destacam-se nesta fase
.

as expressivas produções mensais de escavação
'em rocha que' atingiram records nacionais no ��
,trimestre de 1977.

Serão investidos 5,2 bilhões de cruzeiros neste

em preericíirnento Que com preende a escavação de
.

15 milhões de m31de rocha e terra, o lançamento
'de 13,8 milhões dê materiais na .barragem principal
'e auxiliares' a execucão de 450 mil m3 de concreto
'. .

.er rnedo ; a aquisição e lrn.plarrtaç ão de equipamen-

.tos 'e materiais etet rorn ecárucoa (turbinas, gera­

.dores , condutps, com portas , pórticos, etc). O atual

estágio das obras está conforme o cronograma

'geral do empreendimento -que prevê o inicio da

'operação comercial da 1a Unidade Geradora de

1333 MW, em outubro de 1980.
! A Eletrobrás, que traça a politica energética e
I

dá os recur�os flrrarice iroa. entre outros agentes, já
autorizou que a Eletrosul oroced a estudos para

:p-ojeto do aproveitamento do rio Uruguai.

. �i

....
�

.t\
ç�"� ..

•

íA cidade acampamento de Salto Santiago, iluninada, é mllÍor que muitas cidades do
iinterior do ·Brasil.

•

•
_

.

..
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<Lornet de Ieeer' e serviços,' "Born -Dia, Dornin- menos que ningu.ém quer con-

_j' d meu aervi co porqu e' sertar. As pessoas qu e
go" orgulha-se _

ue estar inauguran o urn novo
'

'

I ,
,

atendo as chamadas .rri e telefonam sem pre
hábito em Florianópolis: o costume de anunciar.

Como os leitores podern ver nos presentes de- com. meu carro e a dão referência ao Bom

poirrrentos, gente de todas as classes ocupa as: gasolina �stá cara, além Dia, Domingo, e acho

cotunas deste jornal para vender, comprar ou do material que também que foi uma ótima ini­

procurar serviços, utilizando nosso veículo- de .está .com p"eç� al�os dativa, e grande ajuda
�

éomunica.ção. Urn despachante de trânsito e tirrno.: ·d�mals. Como velculo?e do jornal para mim".

que divulgando seu endereço por nossas colunas dlvyl�ação, o Bom. Dia, Paulo Faustfno da
foi ,_'�procuradoi por ,engenheiros e funcionários da [br�n Ing�.'

. sendo lei tura
Silva, 'eletricista, tam bém

Eletrosul" que passararn a utilizar seus serviços. obngatona
. e� t�a a

está' satisfeito com, a

Outro, paulista, vendeu .ternbre te, toca-disco e Grande Flor ian ópol is ,

é

vo pÚblicação, embora, não
mobília/pois necossiteve mudar-se e não tinha tern- tenha aum entado muito
po (nem hábito) de andar oferecendo os objetos o número de chamadas. _

dos quais queria desfazer-se J IAcho que é p'o rque
Veja (e u titiee] os endereços dos profissionais. moro muito "longe, na

que cons_tituern a rnetérie-prirne da presente repor- Rua Araranguá, 52, no

tagem-pesquisa, todos unânimes �m afirmar os Morro do' Céu, e além
resultados (bons) obtidos com a veiculação de disto, corrio conheço
seus 'nomes, endereços e eepecietiee çães nojornal

. muita gente, na .Pre-
dernoior circutaçõo e tiragem de Santa Catarina, o ".feitura, que é onde
s.eu ""Born Dia, Domingo". Hélio ,Rodrigues Avilla - En-

aJnador-Eletricista' trabalho, já tenho ser-

viços suficientes, tra-
tados pessoalmente.
Mesmo assim o Bom

Dia, Domingo me aju­
cíou . Um freguês falou
este método do Bdd é
muito bom, porque
muitas vezes as pessoas
ficam quebrando a

cabe-ça atrás de alguém

que faça esses servi ços.
E como todoslJêem o Bdd,
fica muito fácil de en­

corrtrer estes prof is­
sionais".

--

....-

·.do :':'Seu'

.

110 Jornal IISom
I

Dia, Dom ingo" é uma

ót irn a opção pará quem

quer arrurtci ar. Diversas
vezes publiquei anúncios
por el e e obtive bons
resultados". É o qu e diz
o sr. Frariciaco i pro-

, prietário da T'ape ç.aria
Brasil, e anunciante do
Bdd. IIOuando a gente
faz uma divulgação,-se o

jornal for um bom ve l­

CXJlo, pode-se incl usive
cobrar menos das pes­
soas. 'Toda empresa que
anuncia tira do freguês o

que gastou, e no caso do
Bom Dia, Domingo, as

compensações são gran­
des, permitindo que eu

faça preços mais baixos

pelo meu trabalho, que é

lavação_ de- carpetes no

local, serviços em co r­

ti nas-, et c
"

.

Saturnin'o de Oliveira
Neves, é eletricista
manuten ção e reparos: -

"Eu não fazia serviços
para fora, a não ser para
am igos ou parentes. Foi
um arn iqo que mandou o

cupão para o jornal,
�enas para ver o resu 1- i
tado. Eu trabalho riurria

firma, e não tenho muito:
tem IX> para este tipo de'
trabalho. Agora, recebo
telefonemas e tenho que
fazê-lo, o que é muito
borri . O Bdd atinge uma

grande massa, em

Florianópol is , Pretendo
abrir uma firma para
mim, e utilizarei este jor­
nal para divul gação, pois
tam bém pelo Indicador
Profissional pude
quanto ele vai e".

ELETR ICI STAS: Etanilto Peres da Silveira - Rua Araci

Vaz Callado, 45 - Bairro de 'F'átima -, Estreito. Paulo

Faustino- -, Rua Trompovvski, 62 - fone: 22-6654-;.,
ENCANADORES: João José da Silva - Ruà Elesbão

Pinto dá Luz, 132 - fone 44-� 4737. Boanerges Fagun­
des - R� Abelardo Luz, 271 - fone: 44-4632 - Es­

treito.
EN CANADORES - ELETRICISTAS: Ivo Abromovics
- Final do Córrego Grande. - Morro da Cruz.' Héli·o

Rodrigués Avilla - fone: 22-8960 - Nesta.

ELETRICISTA DE MANUTENÇAO E REPAROS:

Saturnino de Ofivei ra Neves '- Rua Adrelino Nativ i­

dade da Costa, 130 - Estreito - fone: 44- 3893.
PEDREIRO: Joaquim José de Araújo - Rua Vereador

Bat ist a Perei ra, _

224 - Estreíto.
,

LAVAG,BVI DE ÇORTINAS
Mafra,103 - fone: 22-6538.
MARCIN8RO: Alcebiades Silóchi - Rua Tupinambá,
164 - Estreito. Armários embutidos.

rretros.

DESPACHANTE DE TRANSITO: Waldir .Julio ·An-

zarrello - Rua Cei. Pedro D'errioro , 1910 Fone:

44-4890 - Estreito.
CONSERTOS DE SOMBRINHAS E GUARDA-­

CHlN'AS: Valmor Ataide Machado Rua Ivo esq.

c/Cóflselheiro Mafra, 73. Limpeza de Reservatórios de

Agua: Limpadora Sul Ltda. - Rua Abel Capela, 43) -.
Fone: 44-4604 - Coqueiros.
LAVAÇAO DE TAPETES:, Rua Conselheiro Mafra", 152
rr: fone: 22-6322 - Centro.

.

TÉCNICO DE MAOUNAS DE FAZER TRICO: Rubens

Schmidt -. fones: 22-3451 e 22- 6557.·
-r:

'

CONSERTOS DE AR CONDICIONADO: Ademi Re-

presentações Rua Menino Deus, fone: 22-9317
Centro. '

PEDREITO-CARPINTEIRO: Rua Edson Areas . 16 -

Trindade - fone: 33-1253 (recados).
SERViçoS OE CALHAS EM GERAL: Julio José M.

Baixo - Bairro Bela Vista, quadra 42, lote 01 - Ba-

Dona Silvia - Co ns ,
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o que a gente daqui psta de ler
Status, Hom em, Ele e Ela, Retax ; Lui, Fiesta, Psiu!,

, Peteca, Personal, Pô! e New G irl são as onze
revistas editadas, a t ualrn errte no, Brasil para um

público exclusivamente rnescu lirro. Nem toctos es­

ses titulas têm o mesmo esmero em termos de

conteúdo editori,al ou aprimoramento técnico. ·'.AI­

guns deles não escondem os seus objetivos: são

destinados a um público pouco exigente e intelec-

.fual rnerrte , daquele que chega numa banca .e vai

logo perguntando: tem revista de rrurltrer nua?

Desses onze títulos, os mais categorizados são

Status� Homem e EI� e Ela, liderando as vendas

em todo o País.
Fartamente ilustradas com fotos das mulheres
mais bonitas e sensuais que existem no mundo e

com um excelente nível editorial e gráfico, estas
tres publicações lutam a cada mês para sobrepujar
a outra e assim ganhar mais uma significante fatia

do mercado consumidor de revistas masculinas,
que em Florianópolis, em comparação com

outros centros, é ainda muito pequeno.
AS MULH ERES LEEM MAIS

Segundo o distribuidor da Editora. Abril em

Florianópolis o rriai or consumidor de revistas em

,Florianópolis, depois do irifarrt il, é formado" pelas
mulheres.
Alvar o. Machado diz que IIsem d úv ida alguma,· a
mulher consome mais, revistas que O' homem".
Ele enumera várias razões que' contribuem para
isso: a) a oferta de revistas destinadas ao público
fern inirio é muito maior que a existente para o

público masculino,b) a porcentagem das mulheres

que trabalham fora é bem menor que a de homens,
em consequência, as m ulheres disp�em de -um

tem JX> para a lertura muito maior que os homens,
c) há um grande número de revistas femininas es­

pecializadas em trabalhos, receitas de cozinha,
_

tricô, ,crochê, bordados, trabalhos rnanuars ,

cíecoraçã o , jardi'nagem, moda, etc... cada uma

deias com seu público consumidor certo.

SO PARA HOMEM
Voltando a abordar o asaunto das revistas para o

público maSculino, Alvaro Machado informa que

"rioje , impelida. pelo mercado, Homem reafrn errte
assumiu a p6sição de líder da categoria de revistas
di rigidas ao :público, masculino".
Embcra disputando palmo a palmo a liderança de

vendagem com Status, a revista Homem, na

opinião de grande parte dos leitores floriano­

pólitanos é a melhor revista masculina nacional de
lazer e cultura.
,Ó distribuidor Abril na ,capital dz que essa

, preferência acontece I'g raças ao seu conteúdo
editorial, sem p-e atualizado e de peso, graças aqs

melhores ,colaboradóres nacionais e ao acordo

Homem/Playboy, exclusivo para o Brasil, aliado ao

mais alto nível ,/na im pressão, utilizando os mais

mcx:lernos recursos têcnl oos existentes no mundo

, para gar arrtir: sem pre o mesmo padrão de' quali­
dade" .

A CATEGORIA DOS PROFiSSIONAIS
Homem teve e tem no seu quadro de colabora­

dores, durante.esses dois anos .de existência, os
nom es mais im portantes do mundo dos negócios,
da literatura, da arte, dos esportess.Aliés , pela sua

importância, alguns deles merecem ser citados,
como Arthur Clark, S rautio Pedroso, Carlos

Drummond de Andrade, Gianfrancesco Guarnieri,
Aldir Blanc, Millôr Fernandes, Chico Anisio, Sérgio
Cabral, Paulinho da Viola, Jaguar, Luis Fernando

:Verrísimo, Zelia, Ziraldo, Francis Ford Coppola, Is­
sac Karabitchevsky, Carlos Castello Branco, Célio'

i Borja e outros.

FOTONOVELAS UM SUCES.SO
Em com! par a cão com outros gêneros de revist as, a

de fotonovela têm um altíssimo índice de ven­

dagem. O seu público é certo em todas as ca­

madas da' população ,não importando posição
social, cultura, grau de informação e esclare-

cirn errto ..
O distribuidor da Abril diz que lIas revistas de

fotonove as têm· público certo em
�
todas as

camadas da ,população, tanto do ponto de vista

econômico, como do de faixa etár.ia, pOIS para
cada público exis't e uma revista cíifererrte ."

.PARA ELE E PARA ELA
A· revista Quatro Rodas também é destinada ao

público masculino, embora seja bastante diferente
de outras publicações destinadas ao homem.
Quatro Rodas éllidae consultada em boa parte pelo
homem, mas tam bém existem muitas mulheres
lendo e consultando essa revista.
Quatro Rodas tem o objetivo de prestar .ao leitor
informacões e servicos em duas áreas distintas'

"
.

1) Automóvel' e o mercado de autàmóveis r 2)
Turismo e lazer fora de casa.

,Ainda destinada ao homem, mas também as vezes

consultada pelas mulheres, existe a revista Placar,
a única publicacão 'semanal de informacão sobre

es'por tes -,no Bresil. que com grande vélocidade
presta aos leitores brasi lei ros a info rrnac

ã

o mais
com pleta e precisa sobre todas as competições es­

portivas do Srasi1 e do m und,o, sendo uma revista
que mostra o perfil de esportistas de todo o Pa ís,
prom OJendo pela informação a integração do es­

porte em"'todas as partes do Brasil. ( Carlos Alber­
to Feldman ) .
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Quando o partido de um projeto de planeja­
mento interior (no caso, um quarto de crianca), é a·

- .

praticidade, trabalhamos em' cima de materiais já
conhecidos e testados,. a fim de otrter-rnos resul­
tados bastante -econôm icos (a' estrutu ra .fica em >..t�
torno de Cr$3.roO�-CXJl.. na execução do projeto. :

-'

Um CifCO serví u de'tema para esta decocação,
Dentro deste espirito,' elaboramos um projeto
modut,ado, suoer-pratlco (você mesmo pode fazer
tudo), de rn uito efeito e bastante crietivo , Subs--
.tituimos ós tradicionais móveis de madeira, - tais
como armálios embutidos, meSas, camas-beliche,

i

prateleiras e estantes - por móveis feitos com es-

�r
-

.

-� -

L�TEkjR.4
\,

TOMADA DE PREÇOScu
r
"' N° 036/77
",

'I .

-
.

.

De ordem superior torno púbtico
CU. que a Universidade Federal de Santa Ca-

II tarina realizara às 16,00 horas do dia 29
C'-I- de· setembro de 1 .977, em· sua sala de�

. :" Concorrências, localizada no prédio da .

-I=i Reitoria,. Campus Universitário da Trin-
,

dacíe. o recebimento e 'imedi'ata aber-
., tura das propostas à Tomada de Preço�
acima referida, destinada à aquisição·d�
M'aterial elétrico.

.

Q Edital relativo à Tomada de Pre­

ços na 036/77 e.ncontra-se à disposição
dos interessados na Divisão do M.aterial.

"'

Florianópolis, 12 de setembro' dé,1.977

Jo'soé FortkaiTlp· _

Diretor da Divisão do M'aterial

,
...

� .
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truturas de: aço 'pré':'fabricadas pintada .(canto-:
nei ras perfuradas e prateleiras). e Ioria crua plás­
tificada.

MO BILIARIO - Um arrrtárjo-es'ta nte 'com" um·a
parte fechada para roup'as finas e cuja porta é

. revestida com forniiplac I.IBlueboard" servindo de
.

Iousa , Na parte lateral, corrfeccione rnos um saco
o

de lona crua, ·com divisões Rara guardar pequenos
utensílios de . manuseio diario (tamanho gigan'te),
para o desenvolvimento artístico da criança. � de
fácil .repos.i ção e dá uma visão maio r de eSpcIç;o.·

o

Duas camas'{belíche) foram dispostas ernsen- ,

tido contrário, para o aproveita�ento da' área in-­
ferior. Nesta, criamos uma mesa-escrivaninha com

.pratel eira. .

Dois bancos' de madeira pintada, imitando ban­
queta de circo, servem de cadeira e ao mesmo

tempo de depósito de brinquedos e roupas (no in­
terior), oorn a 'retirada' da tam pa.

A escada da cama superior fica na ta teral perto
da porta. Prateleiras (para sapatos, objetos" etc.)
fixas à parede (sanfonadâs, por exemplo), cabides,
e um o'u-tro móvel com porta de lona crua (tipo
rolo) co.m petam o .(11 ebiliá:rio.

/

.

ESTUDO CROMATICO.- Foi baseado nas

cores primárias .. A estrutura dos rrróveis , do teto,
list ras . na parede "'e estrelinhas em. azul-marinho.
Prateleiras e mesas vermelhas. Teto ocre (claro).
Paredes brancas pintadas com tinta de autorrióvel

soperbrilhante. Piso azul-marinho com círculo'
branco'. Colchas vermelhas com-estrelinhas bran-,
caso Banquetas, almofadas, porta e cortina painel'
nas' três' cores alterDada§i.._ ,

REVESTIMENTOS - O quarto é todo pintado,
inclusive o efeito do teto � estre lin has. O piso é de

I

fórmica azut-rn er lrtho e b rarrco, formando desenho
visto na perspectiva. ,

_'

IL.:UMINACAO - É feita através de sete "s por-.
s" cromados; com total movimentação para qual­
quer foco._Assim sendo:'4 de 'teto, 2 para mesa

(um serve tam bém para a cama inferior), e o último

para a cama superior. ,( Paulo Renato Terra).

_IMOBILIÁRIA MALAGOLLI
CO�PRA -VENDE-ALUGAI

Rua Des. �edro Silva, 13a - Coqu-eiros',
fone:'44- 1281 -CRECISSl

VENDE
CASAS··

Agronômica c/2 qtos, e d. d. -; Cr$170�OOO,OO
Praia do Meio c/3 qtos e d. d". - 0$700.000,00, financiada ..
Trindade c/3 qt:os, suite e d_ d. - Cr$750.000,OO '.

'Almirante Carneiro c/4 qtós, 21 banheircs, s/Habite-se
Cr$23J�OOO,OO de entrada a combinar e saldo Cr$320.(X)Q,OO,
financiado _.
Ponta 00 Bai xo a 3) mts d:l praia - Cr $Z30�OOO,00 _

APTO:
Trindade c/3 qtos e d. d. - Cr $380.000,00 finaciado.

TERRENO'
Ponta de BàXo c/1.100·m2 - Cr$280.000!()(),

FAZENDIt,
.

-
- ! -

S1O. A ntônio (área industrial) 33.000 m2.
.

,
/

Dispomos de di\lersos imóveis no local que você desejar.

•.
,

�Depo;mento.'.. .

. 1:', ..

.
'

Estranha e muitas vezes dficil á dinâmica de <faier'
am·igos. .

.

.

Erjcorrtr'er em pessoas eetrartbes ao- nosso dia-a:"dia, LtfT1

alentador �otivo para estabelecer urna sintOt1 � afetiva
através de 'frases e mais frases. "

. ':' o"
E 'num suceder de cartas, rn omemos de sca e bál-

samo sem a pretensão de exigir ou esperar mais do que
frases lindas, pi enas de com preensã o e bondaCi e.· './

Na dolorosa peregrinação em que o sofrimento irxtúz o .

ser hurn eno a fabricar mecanismos de defesa e apoio '8

profundamEfite reconfortante que os bem dotados de
.. �

coração, os evangelizador,es -venham ao nosso encontro e

nós dscortinem horizontes ilimitados porque Idescobertos
Pela sensibilidade, pelo racionalismo cristão de aceitar
corri o verdacíe es múltiplas sensações que nos subjugàm ao

ceterminisrno rneior , contra- o qual não possuímos ar.,rnas

senão as que nos dão a humildade, a ausência de egoisrno,
imagens de uma energia fnterior e· criadora, gerando re-

vitalização e entendimento. .

. Através Ue cartas e gestos fraternais depa rei com a bon-
.

dade, a esperança e a grandeza de um homem simples,
apesar de tão famoso, que se-m corrbeoer meu rosto, en-:
tendeu o cham aTI ento, o- apelo, a dor, o desalento, a

saudade, as lagrirnéS que me enfraqueciam a saúde e a al­
ma.

Aperras pelo dlegar do Correio passe a conhecer o mag­
netism o da pai avra que', ergue peta persuasão e consola

pel a
.

si nceri dade.
.

- __. -
.

.

'Sem o artittcí o da piedade estéril, sem ';
.

sub'terfúgios,
sem máscaras, fraternidade pura!

O meu bom amigo de lo�ge, também filho de Minas
Gerais, é Francisco Cã rrdido Xavie r. ,

'

Correspondemo-nos c.orn certa regularidade e recebi

'dele, sem intenções de caráter doutrináriQ , a orientação'
para sobreviver a. trag.bdia, e com força de �nimo apoiada .

num sentido de àmor!transcendente, c ônscià de que são as
.

mas sábias, as lições aprendidas quando seria mais fácil:.
sucum tj r ou talve� 8lloquecer� . .

.

Sei hoje, após tantas noites insones, que é realmente
mut'lssimo difícil, mas. não é írnposslvel sobreviver pelo
Ama, na proporção exata da inlportl\ncia que damos as

pesaoas ana::las, ",famiIi8;amigos, rnrrna doação sem troca,
sem medida e' �m alienação.

.

-Dominada a perplexidade, podemos assumir integral­
'mente· a Dor, realidade QJe campeia Iivrerrlente pela 'lida,
sem atitudes discrepantes porq ue dsciplinadas, sem révol­

tas e, íarn Ú"ias inúteis.

. .... E assim, sentir Deus mais perto. Sem o rigor. de .

imaginá-lo Pai de éperias.umaparte da hum.anidade, deperr
dendo de cr ltêr ios: 'religiosos;e rituais.

Deus seml7e presente' na conduta, na caridade, na

aceitação, rkj ternura pelos ·tristres \ e no desvelo pelos
aflitos.

Sem discriminação. Sem r6tulois. M isericórdia. Amor in-
'

tegral, pr�fundo m�ancial de fé e sentimentos bons.

Com o numa curva de qualquer estrÇK:la alguém pode
partirde repente, também de repente, chamada por amigos,.
fv1auro JúlioAmorim e Paulo·

Figueiredo, da TVTlJpi, pucíe rnos ver e sentir (meu marido
e eu) a preeseriça repousante de Chico Xavier (homena­
geado em São Paulo por 4.(XXl pessoas pelos seus 50 anos.

de medi unidade) que nos..estendeu as mãos e recebe� nos­

,50 abraço numa atitude de querer bem, ,afeição antiga,
cativando-nos com 'o essencial: a grandeza de Ser, sem
ousar Parecer. Chico Xavier é um carisma, uma constatação
ma-avilhosa é de que nós vivemos aprendendo .e nunca

saberemos tudo. Suas patavres suaves desabrocham como

rosas de aroma especial, rrerrrtu rna errc eoação ,um fluir de
beleza o com acento de prece. Paz. Deslumbramento in­

terior.

.
E bem verdade. Nunca chegaremos a lugar algum en­

quanto não rvs inserimos, no conte xto do despojamento da
vaidade:

Convencendo pela dgnidade 'do exempio, pelas vir­

tudes da paciência e solidariedade, aprendendo, principal-,
mente, a perdoar pua sermos perdoados.

.
,

E' adqu'irir'o direito de dzer - a Quem quiser e puder eh-
..

. tender - que ser B orn é um ato doe coragem, uma predes­
. tinação apostólica que abjura a covardia de existir sem par­
'tici par!

Que todos saibamos leva r a qualquer irmão uma palavra.
boa. 'rH doença e na -acíver-sicíacíe , a p reserjça nas ho ras in­

certas, com preensão no desentendimento" qceitação no'

sof rimEfito. . .

"

C li co Xavier está ainda entre ; n6s� , � J [l�
'dimfflsão evangelizadora de sua tarefa e seria tão bom que
permanecesse mas, muito rriàs tempo, rasgandO as nuvens
do crepúsculo,. vestindo de aurora as. nossas esperanças!

Que Deus o abençoe, amigo distante e sempre tão-
oróximo!

E �e as palavras voltem a restar nosso parentesco no·

amá(gt!ma de uma semp.teI'5Q� gratidãol

._

, .'

.,._

,.

Ney(:le Costa'
��.:. .

--�

._
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BomdiaClorni-Florian6polis.. ·18 de setembro de 1977'

. .) CRÉDITO IMÓl;>ILIÁRO S/A
A T I Y o

BALANÇO PATRIMONIAL EM 3O/H/V

PASSIYO

DIS,"ONIYEL
.

Caixa e Bancoe
Depósitos no BNH

RÉALlZÁYEL

18.786.192.51
8.584.969.09 27.371.161,60

Financiamentos 'mobiliários
.

AplicaçOes. Diversas .

Outros Créditos Realizáveis

539.296.387,08
5.755.232.65

. 55.329.198.22 600.380.817.95

3.882-.571.15

LeIra IfnobIIIárta
AG�NCIAS: . PORTO·ALEGRE-RS: Rua dos Anclradas, 1427

FLORIANÓPOLI&.SC: Rua.Felipe Sct)midt, 20
BLUMENAU-$C: Rua 15 de l')Iovembro"800
C!JRITiBA-PR: Av. Luiz Xavler,71 '.
LONeRINA-PR: Praça Wil!le Davids, 596
CASCAVEL' - PR: Av. Brasil, 2952
PONTA GROSSA - PR: Av. Vice·n·te M-achado 557
MARINGÁ-PR: Av. Getúlio Vargas, 263

'

-IMOBIL,ZADO

�ESULTADOPENDENTE
Despesas Dif�ridas� .. 14.710.281.24
/

CONTAS DE COMPENSAÇAO
TOTAL DO ATIVO

2.013.505.435,47 .

2.659.850.267,41

NA.O EXIGIYEL'
Capital .

Reservas e. Fundos
32.000.000.00
34.297.911.33 68.297.911,33

EXIGIYEi.
Letras Imobiliárias
Depósitos de P.oupança Livre
BNH - Refinanciamentos
Credores Diversos e ProvisOes
Outras E)<igibilidades·.

84.172.000.00
9O.5�� .959.98
312.341.065.63
54.578'.553.71
15.062.203.54

......

556.655.782.86

.RESULTADO PENDENTE
Receitas Diferidas ...

CONTAS'OE COMPEHSAÇAO
TOTAL DO PASSIVO

23.391.137.75

2.013.505.435,47

2.659.850.267,41

.,;:= i. j '!Ir,. ::

··D. BIT O

DEMONSTRATIVO DA CONTA DI; ··LUCROS E PERDAS" DO 1.0 SEMESTRE/77
CRe'OITO

CRESCIMENTO ANUAL

DESPEáAS DI! F\INcIORAIIiENTo
Despesas �Administrativas .

Despesas Patrimoniais _ .

Despesas de OperaçOes Passivas
--Provisão para Créditos Duvidosos .

DISTR.BUIÇAO DO LUCRO'
·

Reserva Legal ...

Reservas Estatutárias
·

Reserva para Correção Monetária
do Capital de Giro Próprio

Reserva'para A,;mento de' Capital
Saldo'a disposiçAo da AS$embl�ia
Geral . 4.865.720,79 20.796.833.43 e-.

._,

.7.381.971',14
2.005.843,37

101.363.301.85
680.953.99. 111.432.070,35 -

Saldo em SaIdo·_
30/08/78 30/./77

887.139.88

. �7. l_39.68

'6.771.622.10
7.785.211,18Ca,plta'_e R_rv_ (.)

'Flnanciamentos Imobiliários (.)
Recursos ao Público (.)
Resultados do Semestre (.)

.
Número de Depositantes'

(.) 'Valores em milhares de cruzeiros;

32.428 ;

185.539
30.581
10.211
5.819

66.298
539.296
174.873
20.798
23.761

+ 104.4"­
+ 190,6%
+ 471.2%
+ 103.6%
.+ 308.3%

TOTÀL DO DéBITO 132.228.903,7�

RECEITA OPERACIONAL
- Renda .de Disponibilidades
Renda de Financiamentos ImobiliA­
rios
Renda de AplicaçOes Diversas e Ou-
tra$

,

1.235.183.86

t�.574.923.86
935.474.90 t_31.745.582,62

REVERSOES
De PrevisAo p/Créditos DuvidoSos
De Resultado de Exerci.cio Anterior

não Distribuído .... _ .....

200.903,52

,82.417.64 483.321,16

TOT�L'DO CReDITO 132.228 ..903,78

APESUL .;AS�iACJlO DE POUPANCA E· EMPRÉSTIMO
A T I V O

BALAfiIIÇO PATAIMO",IAL EM 30/06/1977'

PASSIYO

DlSPONIYEL
�ixa e Bancos
Depósitos nO BNH
Titulos Federais de 'Curto Prazo

'55.664.494,54
52.607'.687.47
1 $.000.000.00 123.272.162,01 .

. AG�"CIAS: PORTO ALEGRE: Av. Otávio ROCha, 234
PORTO ALEGRE: Praça XV (le Novembro, ..
PORTO ALEGRE: 'Av. Assis Brasil, 2522
NOVO HAMBURGO: Rua Joaquim Nabuco. 794
sao LEOPOL� Av. Independência, 500
CANOAS: Áuâ 15 de Janeiro, 291
SANTA MARIA: ·praça Saldanha Marinho, 35
CACHOE.IRA DO SUL: Rua Sete de .setembro. 1183
IJuí: Rua do Comércio. 219

. SANTO ÂNGELO: Roa Marquês do Herval, 1580
CRUZ ALTA: -Rua Pinheiro Machado, 855
SANTA ROSA: Av. Rio Branco, 4Z5

REA'LIZÁYEL
Financiamentos Imobiliários

Aplicações Diversas
-

....

Outros Créditos .�ealizáveis

IMOBILiZADO

1.657_'58,483,97

4:980.9.15,87

1.461.689.618.01
28.486.446.76
166.982.419;18

AESULTAOQLPENDENTE

COMTAS DE COMPENSAÇAO

TOTAL 00 ATIVO

9.019.998,82

4,232.752.213,17
8.027.183.773,84

PATAIMÔNIO SOCIAL

Reservas e Fundos ...

Depósitos de P'oupança
EXIGIYEL

.
BNH - Refinanciamentos . . .. .

Credores Diverso� e. Provisões
Dépósitos Especiais
O",tras Exigibi.jldades

·.114.589.480,26
. 657 .j;MKJ. 719,79 772.580.200,05

808.938.073.14
1.77.824.012.54
14.129.615,70
12.929.190,99- 1.013.820.892,37

RESULTADO PEN�ENTE

CONTAS DE COMPENSAÇAO

6.030.48a,2::.

4.232.752.21�.17·

1
I

TOTAL DO PASSIYO 8_02-7.183.773,84

BALANÇO DE RESU�TA�OS DO 1.· SEMESTRE �E 1977.
CR.blTO

DESPESAS DÉ FUNCIONÁMENTO

.' .

Despesas Adminlstrat",_ .

DesPesas Patrimoniais ,.

DespesaS de Operaç04ts Passivas
Provido oara Cr6ditos Duv idosos

Correçao Monetária das ReserVás '8

· Fundos . . ..

• DISTRIBUIÇAO DO RESULTADO
F':'ridOS e Provisões .

Reserva para Garantia, de 'Dividen-
dos Futuros

-

.. i
.

DilfidendOS 2.° Tril'n8stre/1977
Bonific'_çAo 1.° Seme.stre/1§r7 ...

ProvisAo para Divíd.ndos 3.° Tri-
mestre/1977

TOTAL 00 OeBITO
_

....•.. : .,i

47.171.373,89

320.417.711,66

.'

20._..181,07
1.730.849;84

�.237.177,22
1.071.1_99;29

13.519.130,35

8.220.914,00

11 .766.757.86
9.314.719.27
6.868.982,76

11.000.goo,00

273.248.337,77

CRESCIIIIENTO !'IIUAL
\

Financiamentos Imobiliários (.)
R_rvas Acumulada (.)
Depósitos de Poupança (.)
Número de Depositantes

---

.... em s.IcIo... .V.... ; alJ
M/OS/'N

-

30/08/77 % Ano
739.588 1.461.689 + 97,6"""�
52.712 114.589 + 117,3%

'344_392 657.990' + 91,0"""
140.394 201.353

.. + 43.4%

(.) Valores em mil....ràs de crúzel�.

8.94&.045,24

298.721 .8�.69
6.224.893,7a.

RI!CIEITA OPERACIONAL
Renda de Disponibii;dadeS
Renda de FinanciamentOs ��obili.-
·rlos .

Renda de Aplicáç� t)iversas •
outr_ _ .

313.892.748,7-1

REVERSf>ES .'

.

'. Oe ProvisOes Qiverses s , _ .

De Resultados � Suspenso
De Pro"i�o para Créditos Duvidosos

1.619.501,55
4:447.302,37

.

458.159,03 6-.524.982,95

"v
"

...
-

320.417.711,.TOTAL DO CAaDITO

T I Y O

BALÀNÇÓ PATRIMONIAL EM 30/06/1977

PASSIV_O

CADERNETA DE POUPANÇA

HABITAÇAo

DtsPONIYEL
Ca<xa e Bancos' ...
Depósitos 'no B.N.H.
Titulas .FederaÍ6� de Curt() Pralto

.' REALlZÁYEL.
Financiamentos 1mobili-ãrios
AplicaçOes Diversas
Outros Créditos Re.aliz6veis 1.222.862.308,94

8.815.901.-38

39.437.715.69
37.939.351,79
11.000.000,00 . 88.377.067,48

1.095.428.991.87
20.673.673.30

. 106.759.643,77

IMOBILIZADO .

! ·RESULTAOO PENDENTE'

CONT�. DE COMPENSAÇãO --:- .. _ .

TOTAL 09 ATIVO

7.039.450,74

2.995.�.486,31
4.321.037.214.85AG�NCIAS: PORTO ALEGRE: Av. Salgado Filho, 86

CAXIAS Do SUL: Av. Júlio de Castilhos, 1888
RIO GRANDE: Aúa General Bacelar� esq. Andraoas.
PASSO FUNDO: Av. General Nétto, 400 .

BAGÉ: Av. Sete de Setembro, 1050 .

PELOTAS: Rua Andra�.e Neves, esq. Sete de Setembro
EREXIM: Av. MaurfciO Cardoso, 256

.

CARAZINHO: Av. Flores da Cunha, 1522
BENTO GONÇ_ALVES: RuaMarechal Deodoro, 185 18.885.465,03

1.368.�.08
175.286.398.41.

426:594.45\
9.878.120J61 205.838.908;c;&

PATR_OHIO SOCIAL
Rese� e Fundos

De�sltos de· Poupança

I!XIGtVEL'
B.;".H. .: Refi'nanciamentos
Credores ,Diversos e Provisões
Depósi10s Especiais
Qutras Exigibilidades

75.593.584,43
552.995.994.37 -. 628.589.578,80

..";,.

-533.327.934.33
134.849í866;79
10.85.2.047 .02
10.957.311.45 689.981.159,59

RESULTADO PENDENTE
.,�

- .

CONTAS DE COMPENSAÇAO'

6.517.990,15 .

2.995.942.486,31

TOTAL DO PASSIYO .. 4.321.037.2'14,85

O •.•• T O r

. .

BALANÇO DE RESt,lLTADOS DO 1.° SEMESTRE DE 1'77

OE_PESAS DI!
J FUNCIONAMIENTO.

Despesas AdminislrafJvas .

Oesoesas Patrim.oniais : .

Despesas de Operaç__6es Passivas rÓ:

Provido par. Créditos Duvidosos ._

CorrttÇAo Monetária das �rvàs e

Fundos .

DlSTAIBU1ÇAO DO �TADÓ
Fundos, •.Provis6es .

Reserva para Garantia de :lividen-
dOS Futuros .

Dividendos 2.0 Trimestre/t977
BonificaçAo 1.° Semestre/1977
ProvisAo.. p.r. Dividendos 3.° Tri-
mestre/1977 . . . .. ..

:rOTAL DO DEBITO' .' .

cRESCIIIEJITO AMUAL Saldo ..... SaldO ....

30/08/78 30/08/77
-v�
" Ano .}

-4.913.400,29

1.492.587,58
7.928.�:58
5.707.206,28

9.ooo.00Q,oo

Financiamentos "Tmóbiliérios (.)
Reservas Acumuladas (.)

. D'epósitos' de Poupança' (.)
�úmero de DepoSitantes

(.) Valores.- em milhares de cruzeiros.

1.095.4'28
75.593
552.996
·101.414

+ 113.8"
+ 79,1"'­
+ 98,8"
+ �.7%

512.217
42.202
278.142
87.280 .

29.042.140.70
234.879.049,28

RECEITA OPERACIONAL
Renda de Disponibilidades'
Renda de Financiamentos Imobiliá-
rios ....... _ ..... _ .' .....

Renda. de Aplicações Diversas e

Outra� .

REYERSOES
De. Provisões Diversas
De Resultados em Suspenso .

De Provisão para C'réditos Duvidosos

8.209.683.99

220.592.326,89

1.362.141,25
.

230'.164."�2.1 3·

1.421.301.68
3.053.837,58
239.777.89 4_714.917.15

TOTAL DÓ CReDITO
-

234.879.049,28

.

'
.'

� "'� ""

� : í: -
.

-'

.'
,

..
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ll)e,1 r Or. ., �gócio
mObllarIO ..

·

o

,

Locatizedo à BEl RA MAR NORTE 1FR ENTE) com fu ri­
dos para Alte. Lamego. Todas as unidades de. FRENTE
PARA O MAR. Construç"áo'de alto luxo com apenas 2 apar- -', EDIACIO UTRILLO
tamentos por andar; composto de galeria, Irving, lavabo,
sala de jantar, ârea integrada ao tiving .. sala lrrtirna, sala de
refeições, 'ótima suite oorn dormitório... banheiro privativo e

dosed duplo, mas 3 ótimos Q.Jartos com banheiros sociais.
. Copa, cx>zinha, despensa, grande área de serviço, depen­
dências oorn pí et as de empregada e 2 vagas para veiculas.

10 andares com mas 2apartamentos de cobertura com

562.21 m2. ,

• '

Edifício oorn todos os requisitos. rnodernos com central
única de�, 2 aparetnos de ar 'refrigerado, eIe-
vadores de luxo, esquadrias' de aluminio. ar-

rnárros embJtidos até o teto, inclusive no quarto de em­

pregada.
.

'

,

.

Area de', recreação coberta. Hall social e galerias em

rrár rnore importado.,. Carpet de 6 rrirn , azul�jos decorados
até o teto, pisos vitrificados com escolha do proprietário.
Louças, ferragens de luxo. .Larcíirreir'as frontais, e laterais etc,

.,

PO UPAN ÇA EM ATÉ,' 36,m eses com saldo financiado em 15
anos. Entrega previ sta para M,aço/78.
PLANTA0' NO LO CAL, inclusiVe sábado,:_, domingo e fe-,
nooo. '

PLANTA0 CENTRAL A'PÇA. PEREIRA'E OLIVEIRA
;4 ..

' Fone 22- 1766 ramal 42 e 41
,
,

EDIFrCIO' EMEDAUX
,

Lcxalizado ri) zona CENTRA L da cidade, .corn hent� para a
,

'PRAÇA PEREIRA E O UVE;IRA, com 10 pavimentós, ,. 4
unidades por aldar.

.

Dotado de-elevqdores de alta ye'locidade' e demais carac-
.

tedsticas de unidade de alto luxo. �

As,unidades são projetadas para permitir sub-divisões. corr­
form.e finali�de a que se destinam, com instalações sa·

ntária:; privativas, com ampla área de circulação e venti­
I ação.
Esqvadrias .oe alumínio CXJm vidro t� pro-sol, p iso acar­

petado e todo mat�ia .oe 1 a Qu�lidade.
'

Ertrega em Setem tJo/77.

POUPAN ÇA EM ATÉ' 36 !VI ES ES, com saldo' financiado
em 15 \anos.
PLANTA0 CENTRAL A PCA. PEREIHA E OLIVEIRA, 14 -

FU1e 22-1766 ram a 4.2: e 41

EOIFICIOVICTO R
MEIRELLES
Construido em 'LOCAL NO­
BRE, ra A\otenida OTHON,
GAMA O'ECA e� RUA BO­
CAIUVA corn entrada de

g3ragem pela Alte. Lamego,
com vista para o mar.

Excef erit es oe: apartamentós,
corn postos de grande living
com floreira projetada, e

ótimos, dormitórios, sendo
um 'suite, com ba nheiro
'privatIvo. Banheiro sacia I,
copa, cx>zinha), área de ser­

viço, dependências com­

pletas �'En1 J:regada e vaga
para veiculo.

EDIFICIO El. G'RECO
,

Localizado na BEIRA
'MAR NORTE. Todos de
,

frente. Somente urna

'unidade por andar com

382,60 rn2. Ten10s
apenas 3 unidades à ven­
da, dotaç/o,s dE! haH
social, lavabo, 'escritório,
living, sacadas, sala, de
farnilia, sala de jan,tar,
copa, cozinha, 'área de

serviço, dep. cornpleta
de emp-egada, suite de
"casal com banheiro e

'" \

. Todas\as peças aca�p�tadas;
,

aZiJtejõs oocorados até o teto,
'piso vi tri ficado, gás' cen­

tralizado, salão de festas, área
de reoree çê o, etc ...

POUPANCA BVl 36 ..ATÉ
IMESES. I corri financiamento:
do saldo em 15 anos.

PLANTA0 NO LOCAL, in­
cl uSti ve sabado. . dorn ingo , e

feriooo.

PLANTA0 CfNTRAL A

PÇA.' PER8RA E OUVEIRA,
14 - Fone 22 17S6 ramal 42.
'e'41

.

closed, além de mais 3
quartos servidos por, 2
banheiros SOCléJIS com-,

petos� Construção -do
mais alto luxo. Entrega
'em 90 dias. POUPANÇA
BVl ATÉ 36 MESES, com
saldo financiado' em 15
anos. PLANTA0 NO
!LOCAL INCLUSI\/E
SABADOS E, DOMIN­
GO-S. 'PLANTA0 CEN-...
TRAL à pÇA. PEREIRA
Ou VEIRA, 14' - Fone:

,

22-' 1766 Ramais 41 e
, .42.

T.

...

..
,

�
-

<:••

-,a
, '. '

OVI55 ma
...

,

forma;geraçã"

l.

cócoté!-\��atinhojá �o tem vez jun,� 'jlésqueCidaS, errrbora ves pa'tavrae amda
to a rrovresrrn a geraçao· de grandes sejam usadas evorrt ual rneerte , como
oentros ,como Rio 0l:J São .Paulo: a Ii tostão, mil 'réis, um conto. "

p-imeira ,mer'ina, borrita,' jeitosa, (,_, A gí�ia, aseu ver, contribui de certa

VOltoU. a ser brotinho, com.o na década

If?rma para rn errter vivo o caráter da
de, 50; e o segundo -, Jovem char-

, ,hngua. »:
,

'

moso, sedUtor ,-, ': vifO� Johny, não, se"'[ - Algué,m cr!a a �ri� é um grúpo a'
sabe bem por q..Je.

,
, ,adota, mas e muto dlncll detetar o ato

,

Ouvida_-nas disc�tecas e em alg�ns Ida criação, Um" outro grupo pode se

pbntos das praias de Ipanema e Le- aoropriar dela, se,/ gostar, e assim
blorn , a novíssima gíria da juventude s�cessivamente. Dessa forma a lin gua
incorpora termos de uso comum entre continua viva, efervescendo. Um in-
os p.atrtcarrtes do surfe e revive an- rfi vlcíuo, .sozinho, não tem força para
t-igas' expressões oa malandragem,mudar a linguagem, mas, se a mudan­
,carioca: se'manda'r _' sair, abandonar Iça foraoei ta pelo grupo,. ela terá força.
determinado local - agora é se i É importante, 'porém, conhecer o'

drop�( (de círoptnq , a q��a-da onda) e, Ipadrão culto da líng�a. �uando a Un-
,zé�mané - otáuo, sujerto bobo -, Igua é usada com .e finafidacíeexpres­
'pas�ou a sercham,ado d.� �oca (como o Isi..va, esse, uso é então muito li9?do a

deSignavam nos morros e favelas, há 'glrià, que pode ser, por sua vez, Igual-
muitos anos). ..

-

mente expressiva.
, Ó filósofo �Adriano da Gama Ku'ry,' NOVISSIMO CODIGO Muitas

,

. das 'êxpressões criadas pelos suces-
.professor de Filosofia Românica" djs-

eores das cocotas ,e ,gatinhos .c orrti­
[corda de qljem apórrta a gíria como

:sintoma de pobreza .de Ivq_cabuláriq 'inuam a ser ,g�ardadas em: se9red9"
irn as um bom numero delas Já podemMuitos jovens, diz, lêem muito, têm
\ser decifradas. Quem pensa, por,um conhecimento muito bom .da lín-

gua, mas" usam a �iri�LI pelo fato mes- l'exemplO, que o individuo que sofre de

mo de vi verern em grupo e terem seu perturbações pskau icas é um pinel ou

'próprio código. as vezes indecifrável pirado, está enganado: ele é um vinte­
e-dois (referente ao artigo do Códig o

para pessoas de gerações mais velhas.
Penal que isenta de' culpa o indivíduo

- Se a gÍria tem como finalidade o infrator corn p-ovacíarrrente plriel ou

segredo; quando ela perde tal carac- pirado). O loca (ex-otário)' .também
ter íst lca paasa a ser uma gíria geral. Os pode ser, chamado de vacttão. E nin­

ma-ginais"por exemplo, mudam cons- guém fica mais grilado (p reo.cutaacío}
tantem'ente \ de linguajar, quando - fica engrisiado.
seus termos{ com eçarn a ser usados Esperar' um pouco' que até
mais comunênte. A{�íria" portanto', é recentem�te era- o ''''J"11esmo .qu,e dar:
a- linguagem de um�' grupo, seja ele um tempo -' exige agora um pouco
profissional 'ou não. Motoq,ueiro, por- mais de fôlego: deixar entrar um ar. Os

exempo, não é uma categoria profis..:. trau�mas e proble.'nas originados pela'
sional, mas os motoqueiros têm sua !tensão urbana, que deixavam a,pessoa
,própria linguage_m., Meu, filho

-

mais I'numa de' horror, deixatn-na doravante,'
velho, de 15 anos,� usa a gíria com 'a numa nói.a (paranóia). Deixa,..'escãp�r·

,

,maior naturalidade, mas não é que ele uma grande oportunidade, de -não_
não tenha um vocabulário rico, mesmo tornar uma atitude na hora certa, não é

'pOrque elelê muito. E algumas de suas mais maca,. bobeira; � pisar na sineta.
palavras eu ácabo incórporando. J21 a - Para os efeitos legais

"

(de legal -,
minha filha de 13 anos emprega alguns- coisa ,fina, de boa qualidade),. conti-

- :termos novos, bem diferente, do ,que o nuam em vigor: arrocho - para bliti,_
menino de 15 anos. repressão policial; batalhar '- tentar

- ,Um exem�o disso é O terrflo conseguir algo, lutar por alguma coisa;
desm ilinguir,. que. saiu do Pequeno clar guarita - dar uma, chance, pro-.
Dicionário da Língua Portuguesa e' teger; bodad,o -, deprimido, chateado;
�inda é usado como o-foi num poema pinta- - chegar, aparecer ou acon--.

de -VlníCios de Moraes. P''ór outr'(j"ladO, tecer aconteçer algo; visual -' imagem
acontece ,de referências antigas serem ou. G�-oa _ expressiva.

- .... -

\ ; ;;
.

- �

:,_
\ '-, -=-

'

". -

.
-

- -
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"
-, , Venha, alrnoçar no , agràdávela.mbi�nte' ,do·, FIQPh;um

,�

," requ'intado cardáPiO' ,cI� 33 ,pratos�' Por sorn'en�e' :Cr$ 6,6,00 todos os�
.

, _- -
.

,
'

.,' domingos, no ��Ião do�rado;corn um "pianinho,' am'igo para
,

você. Em tempo: 'a sobreme$a já ", está 'incluída. e' crianças, até�
,

· � 12 ,anos' , pagarão' .

'

some'Rte a rnetade.
- :. :" �.. .�'.. � �

.. .. ..

#1"
,

.

..
......

,

Você precisa conheceros ouitutes'de "set:_l Pedro:' nóaso��dtill�jrochefe. ,

�w.,4."II'
-

-

I":

�

.

'.

•

•

<" ./!ii'

...

.

-

.. ',-

- .

..t_ ....

-
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Floria_nó,polis, 18 de set:e rT)b ro de 1977

osnir, de pé esquerdo, colocou o Figueirense em vantagem ,na segundapartidEi.

"Néia, roubando B bola de Lgdel,e�tou o segundo cllfssico.

A torcida figueirense com et77 ora o gol de Osnir.

:'l f, r

Orivetdo ;
de cabeça, conctuiu excelente cruzamento ck Lico, na cobrança de escan-

,

teio._Este gQ/ dassifiCXJu o A \!ai'

-

'to.
•

l+ot

iíiI.'f': "

""..:'�-

.'

o campeonato catarinense recomeça "Itoj e ã' tarde, depois da

'jparalisação motivada pela disputa da melhor. de' três entre
'Avar-e Figueirense. Em Joinville, o Joinville enfrenta ao

Corner-ciár i o, enquanto em Bruacrue , jogam PaysandiJ. e

Avaí . A Chapecoense folga, na rodadà. Para o florianopolitano;
porém, a ausêncIa de futebol nos esrtádtos'Iocafs .

neste final
de 'semana pode ser suprida pela' ótima competição que. pr-oruete
ser a última prova do campeonato brasileiro de ciclismo;

. disputada a partir das 9 horas, na avenida B�ira-Ma�.
Esta prova é de resistência por equipe;cada uma é composta
por c irtco cic lfst.as , (textos de Evory Schmitt, fotos de Car los
Alberto da Silva'

Avaí e Joinville
br'aaifetro. Mas

�'
.

Jogar suas
'no
vão

estão
onde

partidas?
As últimas esperanças dos floriano- mas sim uma "pior de dois" ja que o
politanós verern seus dois clubes, dis- mais infeliz (: no caso o' ,Figueiren.se);
putando este ano novamente o .carn- perdeu a vaga que no ano _passado
peonato nacional, morreram já antes de teve.

,

a terceira partida de "melhor de três"

apontar o Avai como o segundo time O Avaí, .assj rn em bora agora pense
catarinense - já que a primeira vaga foi mais no final do regional -que ,con­

garantida ao .Joinville na tem pora da quistado já classifica .o time para o

oasaada , pela conquista' ao titulo' re- brasileiro. de 78� anda, pela, clas­

gional. A CBD ç;onfirmou antes de ssif i ca câo , _também às voltas 'com os

terça-feira passada que de fato Santa reforços que o técnico Emilsqn Pes-.
Catarina terá apenas dois representan- sanha' espera encontrar no interior, para
tes rio brasileiro, e como isto tornou-se completar o elenco necessário à disputa
automático que, ou Avaí ou Figueirense \ do brasileiro. Ainda não há nomes de
sobrariam nesta tem porada do mais futuros contratados sendo' divu Igados,

importante certam e naci onal, que por m as há,· em cont ra partida, a d ec isão do
esta irrrpor tãnc ia também garante es- tecni co Emilson que nenhum jogador
tabilidade financeira dos dubes que dele do arual elenco deve ser negociado, no,
particlpa rn . mom entoo

Dessa forma, o lamentável é q.ue o Dessa forma, parece que o único
Figueirense, apesar de provar que tem time da Capital,' no Nacional pretende
um bom futebol através das disputadas levar em frente- a realização de um

partidas da "melhor-qe -três" e também trabalho excelente desenvolvido no

ser o proprietário do mel hor estádio Adolfo Kortd'er desde o inicio 'da tern-.

catarinense, enfrentará' agora, como porada ofici ai, no qual foram
cx:>nsequência de sua desclassificaçãb, revelados vár ios. jogadores que, no Na­

sérios problemas financeiros. _ cional serão prestigiados, principalmen-
A situação do Figueirense é grave. te pela. conf.iança do t reiriacíor Emilson

Ao Avaf , que poderia estar na atual do Pessanha.
'

rival, a desclassificação para o Brasiieiro O Figueirense, por' sua vez,' sem

tam bém não teria outra repercussão que perspect ivas de um calendário de jogos
urn a grande crise finànceira. E, como regular e capaz de ajudar a direção a

é comentário frequente nas rodas de fazer 'f rerrte aos gastos contraídos, es­

futebol,- o problema criado talvez tenha pera, no momento, que a CBO ao

surgido exclusivamente por incapa- menos ajude o clube a arranjar rrrn a -ex­

cidade da' Federação, cujo presidente cursão ao exterior ..Para isto, o treinador

.José Giu liar i não teve ação suficiente Antônio c lern errt e , bem re tac+oriacío

para obter da CBO um convite entre os na CBO e com o ern pres ár io Elias Zan-

muito distribuídos para mais uma cour, está no Rio de Janeiro, este final

vaga no brasileiro. de sern arra .

O futebol de Florianópolis', é cer to. Os dois d ubes da cidade, portanto,
cx:>mparado com o de outras cidades estão em situações bem diversas. Em

que neste ano terão reip reee rrta rrt ess no .comum há apenas o recebimento da'

bràsileiro, é de rn esrn o nível, e senão cota das rendas dos jogos da "melhor­

superior. O Figueirense, por sua vez, de-três" - cerca de 320 mil cruzeiros para

trata-se de um clube tradicional, que cada um - que serviu, no final da se­

mesmo não tendo feito boa campanha mana passada, para se quitarem com­

durante O regional, merecia uma', vaga promissos e salarios atrasados..,
ao menos por seu estádio e pela re- Mas hã ainda um tema que motiva

conhecida' fidelidade de seus torce- controvertidas opiniCes ,
relacionado ao

dores, que' são garantia de grandes brasileiro, envolvendo Aval , Figueirense
arrecadacães em partidas contra times e também o .Joinville. Trata-se da

lrnpor tentes ,
como são os que disputam aproveit�mento ;10 estãdi<? �rlando

o brasilei roo Scarpel II pelo Aval e talvez .Loirwi lle para

,O Avai, por sua vez, cl assifificado, seus jogos (jã que há com entários que

respira aliviado, por ter escapado da as obras do estádio de .Joinville não es-'

situacão dramática que agora vive c tarão concluídas para o início do

,rival.: N a verdade é um clube que em- Nacional). Há uma forte corrente den­

bora sem estádio próprio, mereceu a tro do Consel ho Del iberativo do Fi­

segunda vaga catarinense -principal- ,guei rense 'aconsel hando a direção d?
malte

-

pelos _
melhores. resultados do clube a não ceder o "prlando Scarpelll,

time durante esta tem poracía. Feliz 'numa forma de protesto pela exclusão

mente para a direçãó ,
o ,Ava í passou no do brasileiro. Deste caso, a semana que

IIvestibutar" da classificacão ao na- entra pr.orn et ês novas brigas nos c lubes-e

cional, que para grande nú mero de tor- na Federação - dessa vez fora de cam­

cedores não foi uma"m eI hor-de -três" pO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, 18 de se1:ern b.ro de' 1977" 21
)'

\

\

-

- .

canhotas
.

.

indispensável)
professores.apoio·

.

qrianças
0- importante (,e

/

Ser . canhoto é tão rrorrrial quanto ser destro .o u

ambidestro. A diferença est
á

na predominâ-ncia. ou.
noe-qui libr io furicional , q.ue existe entre

.'
os deis lados

do corpo. O lado esquerdo precíorn sva no carrbo to; o
di rei to no dest ro; e "os d ois la dos sãousados 'igual­
malte pelo am bidestro.

-

.

Segu ndo a tese do c ie ntis1a .Broca (1865), a

-dominância dê funcionamento ae um lado do corpo
existe em relaçã o a determna çã o de p re cíorniriá ncia
entre os dois 'hem isférios, que com põem o cérebro
humano: - direito e esquerdo _ e não em relação a

educação. No canho"'o, o--remisfério direito controla'
a metada esquerda do corpo; no destro, o esquerdo
controla a metade direita; e no am tideStro, os dois

hem isférios se equilibram.

Estudos recentes, realizados por Vadim Lvovich '

Deglip, na Rússia, demonstram as diferentes, es­

pecializações dos hemis�érios... corticais: uso das
\

LI.CITAÇAO pARA CONCESSAO DE BOX DO
MERCADO, PU,BLICO MUNICIPAL

A Prefeitura Municipal de Florianópolis, faz
�r. que encontra-se aberta, na Secretária de
Finanças, Licitação para a corroessão de uso dos
oorn partirnentos (Boxes) 'nos 31 e 32, sitos à Rua
Frericf sc.o Tdentino,' no Mercado Público Mu­
nicipal. As propostas deverão ser entregues na

Secretaria de Finanças, à rua Felipe Schmidt 89
Edifício Santa Catarina, térreo até às 17:00 h�ras
cío dia 26/00/77. "9 _Ed.i.tal e demais inform acões
pocíerão ser fornecidos' aos interessados no' eri­
oereoo acima, nos horários das 08:00 às 12:00 e

. ., das 14: 00 às' 18:00 boras . Florian ópolie.. 14 de
setem bro de 1 c;:J77.

> .'

Lauro Luiz 00 Andrade
"
SECRETA,Rld MUNICIPAL

�

DE FINANÇAS.

s , '.

duas mãos - falta de nitidez na pred ominância de
lateralidade; utilização da mão direita e pé esquerdo;
'Ç>U rríão esquerda e pé direito; ou mão e pé esquer­
dos e olho direito' - lateralidade- cruzada. -

o importante é saber qual o lado cíorn inarrre na

,criançp, sem provocar interferência, pa ra q ue a

educação s.atisf'aca as características de cada caso. -::

A rrião oref'er ida da prim.eira infância deve ser

escolhida, Iivrern errte, sem correções, evita rxf o-jse,
assim, poasrveis distúrbios de lin güagem, emo- '

cionai s e de com portam entoo

o canhoto produz tanto quanto o destro e o am-'
bidestro. se ocorrem dificuldades emocionais qtre n­
do a lateratidacie natural é corrtrar iacra: pais destros'

ficam. aflitos com o filho canhoto que Gome" bebe e

se veste de modo diferente oel es : professor de­
savisado que, tenta fazer com que o aluno canhoto
escrev.a com a mão direita.

@?ARAGOL
EU TENHO MINttA
CASA! E vuc s 1

EMPREEN:::)IMENTOS'
IMOBILIÁRIOS

..
.

jTERRENO NOS INGLES�ES' - áreai35.00d1 m2
Cr$140.000,00 -

'

TERRENO EM CANASVIEtRAS área 12.400 m2
� Cr$250.000,OO

TERRENO NO JARDIM ANCHIETA área 532
m2 - Cr$132.000;OO
TERRENOtNO LOTEAMENTO VERAS - área 592
m2 - Cr$189.000,OO

.

.

_

TER RENO ESTRADA GERAL CORREGO GRAN­
DE - área 520 m2 - C--r$100.00�O,00
APARTAM 8\lTO EM COOU8ROS - área 230 m2
_. Cr$900.000,OO

·

CASA NA TRlNDADE (prox. UFSC) - área 212
_ m2 - área do terreno 4-20 m2 _� Cr$916.000 00

,

' ,

Obs:
.

Ternos o imóvel que você procura,- venda
conversar conosco. Plantão aos sábados e domin­
gos. Procure-nos -- Rua Anita Garibaldi, 32 - Ed.
Anita Garibaldi Conj. 1110 - Fone: 22-'3526 _.

Creci 461.

,-

Essas dificuldades podem resultar em alteracões

i

na palavra e na', comunicação; na esc rita ,': qu� .se
<,

processa lenta,. ileg lvet, com, orn issões de .letras -e
sü abas , ou na a�rendizagem da leitura. A- crianca
'fica ·desajeitada e desastrada; cai com facilidade· �e

- ,

cansa com rapidez; sofre de descoordenacão
.motora; e a atenção se torna instável, oca s ioriancío
Inadaptação e inferioridade.

.
*"

Por isso , a, crian ça deve ser ob serv ada desde o
.. ".

.,

rrascf rnento rpofos pais, e depois, pelos professores.
O uso da mão, do olho e do pé dom nantes deve ser'
anotado com cuidado, para que se defina com

segurança o l acío predom inante. Se houver uni­
lateralidade, esquerda ou direita, não há problemas,
mas se � lateralidade for cruzada, um eapec iatis ta
deve aof'icar !estes específicos, para que se esta­

beleça
_

o lado dom inante.

,

A dificuldade de adaptação do canhestro ao

modo de vida atual varia de acordo com a s'ua per­
sonalidade e condições individuais. Calcula-se que
ffi por cento da população mundial

_

são' destros ,

_-

Poucos são os produtos que a indústria ta brica para
facilitar. o medo de' viver do canhoto - carteiras de
aula eSR�ciais. e iristrurnerrta!.. odontológico' apro--'
priado . são os principais. Portanto, os. lim ites do
meio am bente .

que cerca o
-

canhestro -devem sér
considerados e estudados em funcão de suas ati­
vidades diárias .:": escrever,' comer, dirigir carro;
praticar ESportes, .e das 'atlvicíacíe s . profissionais. A
sociedade não faz.distinção entre cànhoto, destro e

arn bicíest ro. ,Considera-se a arte� uma atividade im­
portante para o canhoto porque pode ajudá-lo em

seu esforço de acía rrtacã o às .dern as
_

ati�: ades.
(AG)_. ,

'SAIAS'
As saias são. as gR3ndes

novidades n este inIcio de

prirnavera, um pouco an­

.tecipede porque este ano

ainda não tivemos "inver­
no". Faça uma saia de al­

godão estarnpedo, com três
babados, rnas não rnuito

. cornprida: dez centímetros

'\abaixo dos joelhos, para
que a roupa fique ,leve e

jovem. Urna bata da cor.

predorn inante, enfeitada
com rendão ou nervunis e

usada por fora, ficaria muito
bem. Se você não é rnuito
alta, faça a bata mais jus-
tinha, acabando pouco_
bél:Jaixo da cintura.

_

... b .. o<;:la BoutiqU'; ,

.

�

..

'Esporte .chic poro v,ocê
' '.

_.

o

T'

Rua, 'Felipe.' S-ch()mid't, �1 �� . Lo ia
. 205

,

.... • Suba�' rolante�(entro- Comercial ARS
(Obs: Quem trouxer leste ifecorte ..·'.erá) 20,,0
de desconto _

CASA DE REPOUSO'SANTA RITA DE CASSIA
_

-(PARA�PESSOAS 'IDOSAS) -'

'RECEM ,INAUGURADA .. COM TODO CONFOR­
:TO E MUITO CARINHO - ,SERVICO DEENFER­
,\MAGEM_ E ASSISTENCIA MtDléÂ. _ COMU-
NICAÇÃO CONSTANTE, COM OS' FAMILIA�ES.
Rua: Major Livran ento, 1414 Forie: 43261
DDD 0482.

-

-

SERViÇOS DE TORNO - PLAINA -. FREZA -

PRENSA - SOLDAS EMBUCHAMENTOS -' �TC.

SERViÇOS D.E PRECISÃO
" - ,

MECANICAMERITI
IRuoTerezQ Cristina, 139 (Ao Iodo
;;"""- '.' do Exp�dici'Onário)
...... .

-

Estreito

•••
. ,

• "I

,

__.1

..

" ..

J'"" ....;,. ��

:.- ";� .-;---
.v

;.' '.�

"'. �
�

-t' -,c";'-
..

��,.;["'.
z�- ..",,!o­

...

...,...
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REVE-N 00 o PASSADO - A
FLAUTA DE PRATA' E O
BANDOUM DE OURO

..

-

(t.arrçarn errto éBS) - Es-',
te disco traz de volta', a os­
novos e velhos ouvintes
brasilei ros al,guma; das -mais
marcantes composições de
,chorinho. Com a pe rtiolp.ação
de um trio farn os.o de ins-

" trurn entlstas de ai to, req uin te
no gênero, Attamjro Carrilho
(flauté;l), Niquimo (ba1dolim)
,

e o, ��ompanhamento
,Regional � Canhoto, pode­
se apreçiar a recriação de
d:>ras prima; d3 música

1'M IN VOU PETER
fRAMPTQ,N (Lança'�ento
8V1tlOdeon') '. Em 1968, o

grupo H umtie .Pie foi for­
mado pelos, guitarristas
Steve Marriot e Peter Fra rrrp-,
tona Juntos, lançaram quatro
,LPs até 1971, quando Humble
Pie lançou seu' primeiro iii..:

bum duplo, gravado ao vivo,
"R ocki n'The Filrmàre". LOgo
�pois .

desse "I�nçamen1D,
,que rnuuos, corrsicterarn ter

sidQ a mais ,e explêpdida
gravação' do "Pie, Frampton
.separou-se do g,rupo, para
tentar sua criativa escalada
do sucesso córn o rnusrc o

solo. Após ter gravado quatro brasi lei ra: I'Doé'e, de Coco
discos (OWi nd of C hange" --, (JaCob Bittencou rt) Cari-
72�"Fram ptorr's Carri eí " - 73 ,,' nhoso, (PixinguintüJ-J cão de
"Some thing's Happening" - Barro), I'Rio-São Peu lo".:

74a'IFran,rxan""- 75) ele as- -: (Niquinho)., "Brasileirinhq e'
Sistiü li, _-, Fr-ampton Comes IIPedacinhode céu", �Waldir
Ative ", seu Quinto, ã&bum ( Azevedo), "Tico 1ico no

duplo ao vivo) entrar para a Fubá" ( Zequinha do Abreu),
nstória do rock: a gravação "Três Beijos '( Altamiro,
,ao,vivo de mao,. venda_g.em Carrilho), l'Apanhei-te ,Ca-
de todos os tempos (14 vaquinho" (Ernesto' . Naza-
mihões de c6pias, s6 nos reth) e outras � Este disco é,

EU�).._ E agora léI'1ça seu uma hom81agem a lima das

primaro álbum' de eStúdio rorrentes mas criativas da
desde "Frampton"': #11'm in música"popula- brasileira: o

'You"', onde ele a�ume seu t· chorinho , revendo o passado
sucesso com' autoridade pas-· I e maçando sua força total no<
sando de doces melodias presente cada vez mais.
acústicas s:ara apresentar
uma virtuosidade etetr<Snica.
Há urrya rnva vibração quan­
to ás, músi ças ,deste disco.
Frampton'�e'sua,bánda ( Bob
MayQ., guitarra - Stanley
She:<Jon, baixo e John
Siom CE, tEteria) ainda
ca!regam a força contagiante
que caract'erizou ..':C om es

Alive".
'

"Acho que todo o músico I
sonha um dia em toéar com .1
seus 'músi CDS favo-ritas. Que
honra foi ter Stevie Wonder e'
Mi<* FirYlegan <Xlnt:ribuindo
para meu trabalho.' Nunca

,

poderei' agradecê-lo suficien­
temEJ1te". FramfXon"não se

acomodou 'ao sucesso, pe1Ô
contrário, sendo um artista de
pal<Xlpor excel�J'lcia, sua per­
formance é perfeita em 'ter-'
mos de participação e ale-

, gria, com pondo, - tocando e
, 'cantando ao m esmo tem po

'

demonstrq, épós anas de per.,.
sistência,.,que não> é apenas
um ros-to bonito, � CDmo ele
'mesmo dz: "': preciso
acreditar em 'si rnesm'oLl.:-,

c '_

-.

> ..

A PERIOO OF TRAN­
SITlON - VAN MORRI50N
(Lançã'mento �VVEA/Warner)",�,
Van Morrison, 8>5.celãnie
CDm positor, cantor ,e gu i- '

tarrista acústico' americano,
apresenta seu novo trabalho
�m disco de grande cria­
tiVidade mU3ical, aparecendo
como produtor --e all1Dr de
tQdas -as ' compOsições.
Acom lEnhado por uma

'ótima ,banda I de ap,oio, _Van
MorrisOii"

'

descarrega
�

seu

'material ma6dico em sete
fai x.;.s ..ci,gnas de sucesso ju n-
to 80- públioo jovem.,

-

,
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CINEMA

CINECECOMTUR -'às 14
·16 - 19:45 e 21:45 hs - Gene
Wilder e Jill C layburgh em "O
�pr_esso de Chicago" -

-

Censura 14 anos.

CINE SAO ..JOSÉ �$ às 13:30
hs - Regina e o Dragão de
Ouro - oes.eriho animédo '­

censura livr-e, - às 15:45 ,-
19:45::'-e 21:45 T t-s T�y
Vieira e Cfaucrete Jaubert em
"Torturadas pelo Sexd'
censura 18anos.
CINE_ CORAL -' às 14" hs
desenhO' animaCfo "Regina e
-o Dragão de Ouro - às 16 '-
20 é 22 hs__- Reginaldo Faria
e Maria' Claudia em "O
Flagrante'_' oerrsu ra

18anos.
CINEBITZ às 16 '- 19:45 ./

-'e 21 :45- hs - Robert Shaw
'Richard Roundtree e Barbara'

- Seagul em "Diam antes" -,

censura 16 anos.

',CIf\IE R01Y��às-14 a20,hs
- Programa cíirpfo -'

'

Bruce
Lee em "Bruce Lee o A deu s
.do Dragão" - Cb artes Bron­
son e Kim Novack em "O
Grande Bufato Branco"
censura 16 anos.

-

CINEJALISCO - às 14 hs -,
'Karin SchuDert eSandro� Dori

-

em II<A Espada de Brando" -

I

-cEnsura 5 anos -' às' 160---, ... í
19:30 e 21:30 t-s - Anouk

. -AimEÉ e jean Luis Trintig-'
,

nant em "Um -Hoi'n'Errl e Uma
-

. � .

Mulher" - censura 18 anos.

CIN E ,G LO R IA - às 14 hs -

F:lon Elu· e ..Jl,Jlie Harris em

. "Tar?an r:la Terra Selvagem"
- às 16 e 20 hs - Proo rama

rupia ,- Wilsa Carla e Mar­
cos Rossi em "Socorro .... Eu
não quero morrer Virgem" -

:Ch�ng - Chiang,,;e -Cheung
'Cbiert

_

em '''Pantera, Tigre,
Dragão em Luta Mortal"
CEnsura 18 anos. '

CINE RA..JA - às -14 h s
Adriano Reyes eKate Hansen·
em 1'0 Martir da fndepend,ê n­
cia" - censura livre '- às 17 e

20 hs - Markos Kotsikos e
Marion Budia em "Acon-"
teceu em Sessenta Seg u.n­
dos" censura 18 anos.

SEGUNDA FEIRA:
11:30, TV Educativa
11:,55 -- Au�a de Inglês
,12: 10 _ Sessão do Pa;telão

-- -' 12:30 - Diálogo - 12:45
'.-, ..J ornai da Tarefe - ,13:'00
_-- Bola em '..Jogo - 13:30 -

Flash _ 13:45 -- Sessão -da
Tarde _ 15: 15 _ Rir, Tin Tin

,

,

-' 15:40 - Hércutes -r-r- 15:45
,o:�'.SaVv-anLÍ -' 16:10-:- Bat
Fino - 16: 15 - Rei no Sel­

Vagem - 16:45 - Bom Bom
'e Mau Mau - -16:50 - Per-

- didos ró Espaç.o -- 17:45

.Jobrinv Ouest 18: 10
Jam bo e R uivão ,- 18: 15
Pepe Legal - 18:40 - Fa­
mlia Dó.Ré Mí - ;19:{E _' A

Q;>brinha Azul 19'�10- -

Eramos Seis _ 19:55 - Um
Sol 1\,1ai or 20:35 ,-'. O

,Grande Jornal 21:00'
Segunda' Super Especial
72:30 -, Universo XXI
23:QO Cam�ões' de lAudiên-_'
àa. - 01:00 Lancer

: "O 'Expressq de
-

Chicago"
,
no CEÇ_OMTUR.

,

�

I

.. '" �,'", "1" ,'':,
, � ,

I TERÇA -FEIR'A:'
, : 11:3) TV Educativa

, 11:55 - AulÇJ de Inglês
: 12: 10 - Os Três' Patetas
: 12:3> -_ Diálogo -- ,12:45
.Jornal" da Tarde -' 13:00
Bola em Jogo - '13:30 '­

,
Sessã o da Tarde -' 15: 1 5

� Super PreSidente - 15:40 -

-

Her-cutes- - ,15:45 A
Feiticeira � 16:10 Bat

-Fino - 16:15 - Batman -­

,16:45 - Touche a Tartaruga
,_L 16:50 _ Tunel do Tempo
,- 17:45, - Os· Jetsons -',

:H�10 - Jambo e �uivão-'
: 18: 15 -. Dom' Pixov r - 18:40
! - Os- I\IJpnroes -' 19:05 - o
Inspetor - 19: 10 - tramos
seis - 19:55 Um Sol
Maior - _2:>:35 - () Grande-
-Jornal - 21:00 - A Grande
Parada - 22:00 _. Switch-
23: 00 _ Poltroria Seis
01:00 - Judd
OUARTA FEIRA:
11 :3) TV Educativa
11:55 - Aula- de Inglês
12: la' - Sessão do, Pastelão
-' 12:30 _ Di�logo '-
- -12:45 -, J�nal da Tard__�,
- 13:00 _ Bola em ..Jogo -

13:30 - Sessão da Tarde _'

15: 15 -, Bat Mastterson --

15:40 - Hifrcules - 15:45-
Os Astronautas - 16:10 -,

Bat Fino _ 16: 15 - Batrnan
-' 16:45 _' As

-

Aventuras de
Toro e Pancho - 16:-50 -

'Espaço 1999 - 17:45 - Pica
Pau :

- 18:10 - Jambo e

Ruivão -, 18: 15 - Festival
l-lanna .B'arbesa ,- 18:� _ A

.x,

Família Dó Ré Mi - 19:05 -_

A Pantera Cor de R osa

19: 10 - Éramos Seis _ 19:55
-- Um Sol Maior - 20:35 -

O Grande ..Jorna( -. 21:00 �

Deu a Louoa no S hovv
,

22:00 _ Delveochio -� 23:00
-, Cinema Classe Especial--,
01:00 - Prem��r, Star Time
QUINTA FEIRA:

�

1111 :30 TV Educativà
11:55 - Aula de' Inglês --

12: 10 - Os Três Patetas
12: 3) - Diálogo - 12:45
..Jornal da Tarde - 13:00
Bola -em Jogo _ 13:30
Sessã o da- Taíde - 15: 15 _

Jennie -' 16: 15 - Super S-eis
.

- 16:40 _ Bat Fino - 16:50
,

--
-

Batman _ 17:15 '- As

'i=ormigas - 17:25 - O Xer!fe
,de Hoot Clok - 17:35
Goober e os- Fantasmas -

18:00 - Jambo e Ruivão -

',18: 10 - Lupe Lebo - 18:30
- Grump -,' 18':40 -- Os
Monkes ,- 19:05 - O Po­
deroso Cachorrão - 19: 1 O _

,Éramos Seis _ 19:55_-, Um
Sol Maior' -,

-

20:35 -, O
.- Grande Jornal - 21:00

-

:'�mera Aberta - 22:00 -,

, M.A.S.H. 23:00
' ,

'Sweeney ,- 24:00 -- Clás-
scos do Cinema

: SEXTA FEIRA:.
11:31 - TV Educativa
11:56 -, Aula de ,Inglês
12:10 - Sessão do Pastelão
- 12:30 -, Diálogo -- ,

12:45
- J OI"na I da Tarde - 13:00
Bola em Jogõ - 13:30 -

Sessão da Tarde -' 15:05-'
,Skippy o Cangur-ú' -' 15:30-
Hércules - 15:35 - Mamãe

, Calhambeq_ue - 16:00 - Bãt

..

Rno - 16:05 - Celso 71
17:10 - Batmén - 17:35
Wã1ly o Jacaré ,- 18:00 -

JambÓ e R Livã o - 18:05
Zorra -, 18:3)- - Família Dó'
Ré Mi -' 19:00 - A Pantera
'Cor de Raia 19:10 '

-

Éramos Seis -' 19:55 -' Um
Sd Maror 20:35 O;
Grande Jornal - 21 :00 -.

Oube oos Artistas' - '23:00,-
'

Police Woman - 24:-00 -'
-

Show de Bang Bang____::::- 01-:30
-'

'

Escuna do Diabo -

SA'BADQ:
10:3) TV Educativa
11:55 - A Bíblia ern Oes-

" taque - 12?05 - Rin Tin Tin
,

- 12:30 - Oiálogo � 12:45
- .Jornaf: da Tarde - 13:00
- Bola em,Jogo _ 13:30 -'

Zu ri Machado 13:45-
Pergunte ao Prefeito - 14:15
-' S�ssão da I Tarde - 15:45
- Sessão da Tarde Especial
- 17:40 - Os Fotoquei-ros ,_
18:3:> - Os Monroes _ 19:10
_ Éramos· Seis - 19:55 -

Um Sol Maior - 20:35 - O'
Grande Jornal, - 21:00 -

,Buzina do Chacrinha - 23:00�
.s::Ouest - 00:00 ,- Ci ne Es-
petacular 01:30 Es-

quád rã o Fantasma
DOMiNGO:
(B:3J TV ,Educativa
11:00 --' Carn inbos da Ver­
dade e do. Amor - 11: 15 -, r

. Super Bola de Ouro _' 11:30
'

- Proqrarn a Si�vio_Santos'-
20: 10 - Domjngo é Dia de

Graça _' 21 :3) - Jornai de
Dom ingo 22:00 Çi-,
nerarn a 77 - 24:00 - T'rilte r

01:00 _'. Marrriix

Discoteca Papa Nuit,
�tuada- no térraço do edifício
Atlas,' na rua Tenente Sil-

.. 'veira, é a novidade mas
atr:-aente das hoites do' fi,m de'
seména. o sister:na é o mes­

rro da s d iscoteéas do. R ia e

São Pàulo: casais pagam
-

80
cruzeiros e ganham uma dose
de uísque. Para solteiros, o

preço é. o mesmo, SO. Aos

domngos, a festa é da co­

<x>tada e dos ferinhas, que
, pagam 3) cruzei ros por casal.
IVIeninas ,não pagam� Sextas
e sábados, a discoteca ab re

à; 23 ht>ras.,Aos ·dom ingos,'
à:; 20 horas. No mom EJ1to ,

está 'sendo instalado o

equipam81to de gelo seco,
que vai anima'" mais ainda o

local, que, tem sido frequen-'
'lado por casais da sociedade·
e pela jU\A3ntude.

Clube
-

Recreativo, Corin­
,'tians Catarinense 'promove
bailes dias 17, conjunto liA
Prece", e dia 18, conjunto
,"Estúdir; Centrosom�', 24 e

25, 'conjunto·Eclipson.
Clube;' Atlético Marechal

Guilherme, apresenta dia 24' ..

de Setem tro baile com o'

,conjunto BRAZIUAN

> '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bom dia.dornir6J 23

SHAK ER S a partir das 23 hs
(Sãbado).. E todos, os Domin­
gos Disc-Son, a parti das 20',
hs., "

. r

Os' grupos 'musicais'. Ca­
puchon e <, Folk, integrados
JX>r estudantes da ·U riive r­

sidade Federal de Santa i

Catarina, estão· curn prind Oi
com o Circuito Interno de

Cultura, prom ovi do pela,
Funarte, e Mec, -tendo· já se'

apresentad o dia 14� em R a­
tones e com urna apresen- i

tacã o para o dia 21 deste mês,
em 'Canasvieira, devendo

logo ap ós se apresent�rem
também em Itajaí, cumprindo

. então com o Circuito Univer­
sitár io Estad ual, prom o.tido

pela própria Universidade. O.
Capuchon além de músicas

próprias, tem urp
I trab�lho

desenvolvido sobre o BOI de

IVIamão, enquanto o Folk

reproduz a linha "8eatles"
além de suas próprias, com­
posições.

FARMÁCIAS

Dia 17-- Sábadó (Tarde) :.:;,_

. Farmácia DROGAMED
pça. Pereira ,Oliveira �/n
Oia 18' _ Dom ingo -' Far­
mácla DROGAMED.-
pça Pereirà Oliveira s/n
Dia 24 _ Sábado (Tarde)
Farmácia INDIANA - Rua
Tenente Silveira 028
Dia 25 - Dom'jngo - Far.,.,
mácia INDIANA' Rua

-, Tenente Silveira 028
Dia 30 _- Sábado (Tarde) -

Farmácia TUN 51A-' .

-

.

RLia
. Felipe Schm idt 043 _

..
,

Diariam errte das 8:00 às 23:00
hs. Farmácia, Ouro, - Rua

Felipe Schmidt 053
Diarlarnerrte

.

das' 8:00' às
23:00hs Farmácia Noturna
Rua Feli.pe Schm idt 08
PANTAO PERMANENTE
Farmácia Vitória. -' Pça. XV
de Novembro 27
ESTRE;ITO
Dia 17 - Sábado (Tarde)
Farrná cia CANTO CeI.
Pedro Dernoro 1627
Dia 18 -' Dom ingo - Far­
rrécia CANTO - Cei. Pedro
Demoro 1''627

.

Dia 24 - Sábado (Tarde) -

-Farmácia CQNTlN 8\1 TE ,,-

/' Rua G éEpar Outra 275'
Dia 25 - Dom ingo - Far­
rrécia CONTIN B\ITE'- Rua·
GBspar Outra 275, .

Dia 30 - Sábado (Tarde)
Farmácia NACIONAL - Rua
Santos Saraiva 902
Diariam Ente das 7:00 às
22:00 hs Farmácia Medical
Rua Pedro Demoro 2028
Diariam Ente dffs 8:00 às 24:00
ts Farmácia Perola - Rua
Santos' Sarai'va sln
PLAN.TAO PERMANEN"1E­
FarmacHnica - Rua: Uberato
,Bitencou rt 1999

.. , �' ...
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NHORA DE FATIMA - 'ES­
TR EITO: . Sábado: às 16:3:>

horas; 19:00 h; 'Domingo: às
07:00h; OO:30h; 18: OOh; 19:30
horas. IGREJA SÃO JOSÉ E
SANTA RITA, DE CASSiA:
Dom ngo: às 10:00 horas.
CAPELA SANTA MARIA
GORETI. (COLONINHA):
Dom ngo: às 08:30 horas.

CAPELA DA ESCOLA DE
APREN DIZES MARI­
NH8ROS: Domingo: às 09:00
horas. IGREJA BOM JESUS,
DOS AFLITOS Domingo: às
18:00 horas. IG REJ A DA
RESSURREICAO NO BAL­
NEAR 10: Sá'bado: às 19:00
horas.

,PA ROQUIA DA SAN TIS-,
SIMA TRINDADE CI­
DADE UN IVER SITA RIA.:

Sábado : às 19:30h; Do
mingo às 08:00h; h; 19:30
horas. PONTA DO IGOULART

(S. Miqu el) : Sábado: às
19:30 horas. LA GOA DA
CONCEIÇAO: Domingo:' às
09:00 .ho ras. BARRA DA
LAGOA: 1° Domingo do mês; ..
CB:30 horas. Ingleses, domin-·
�: as 19:00 horas: 1310 VER­
MEu-. O: 1� e 3° Dom ingo: do .

Mês: às 10:00 horas. VAR­
GEM PEOUENA:2° Domingo
do mês: às 09:00 horas. SAN­
TO ANTONIO DE LISBOA:
Sábado: às 18.:00 horas.

'CANASVIEIRAS� 'oornhgo-:
à:; 17:.00 horas. ITACORUBr:
Sáb ado: às '1 9:00 ho ras .-

PONTA DAS CA-NA5: 3°
Dom ingQi do m.ês: às 17:00
horas. CORREGO GR_ANDE:
Dom ngo: às 08:00 horas.

PAROQUIA' NOSSA SE-
NHORADEBOA VIAGEM -,'

SACO,DOS LIMÕES: Matriz:
Sábcdo: às 18:00h; Dom ingo:
as 07:00horas. COST8RA.
Sábado: ,às 19:00 horas;
Dom ngo :' às 00:00 ho raso

IG REJA SAO JU DAS TA­
DBJ: José Mendes: Dcrrn jn >.

go: às 09:00 horas.

o únK:O ...�ioli.zodo em
cOf"" t.d0$ de frvlos do mor.,
Com�e-ço fixo por pessoa,
lagoa do Concei-çfto
em f,.." te 00 posto

s ...,

CULTO,S EVANGÉLICOS:
IGREJA BATISTA DE
FLO RIANOPO U S R U�,
TENENTE SILV8RA,' 104,
Cultos aos Dom ingos' às
11 :OOh; 19:30 horas, 4a fe ira
ffi 19:30h; Escola Dom irric a l
is 09:30 horas.

,/

IGREJA BATISTA' DO ES'-
TREITO - Rua Arrtorue.ta de
Barros, 330. Cultos aos

domingos 10:30 e 19:30
horas. 4a 'feira às 19:-30 horas:
Escola Dorrr inical às 00:00
boras ,

IG REJA EVAN(::;ÉLICA AS-
. SEMBLÉIA. DE DEUS - Rua
Felipe Schm idi" 114. Cultos
aos Domingo:; às 19:00 horas.
5a feira às 19:30 . Reu rjões d-e
dou trina s 3a e 5a tei ras às
19:3).'

ETC

Em Flor iàn ópotbs, de 14 a

18 de setembro, o XIX Cam­
peonato Brasüei ro cíe Cidis­
mo, cuja abertura pelo
Governador- do 'Estado deu-se
dia 15, às 18 horas, estando
no" progrdma também o'

juramerrto do ?t1eta, Hino
Naeianal, desfile das dele-
.gações e softura oe balões ao

som dos si nos da C atedra I.
Hoje, dom'jngo, às 8,3> hs

haverá a 3a prova, 140 Km na

Avenida Rubens' 'de, Arruda
Ramos; às 13,00 hs, sole­
nidade de encerramento. e

ent rega de medal ha s e

trofé us , . na, Av. Rubens
Arruda Ramos; às 14 hs al­
moca de cx:>nfraternizaçã o
pará as delegações e após,
regresso das mesmas às suas

local idades respectivas.
Promoção da Fecíerac

ã

o

Atlética Catarinense e ,C oor­
denacão Geral, dt Federação
Catar'inense de Ciclismo.

;.,. .;_.... -�-
_._ -
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,
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Dona Letl•• S�a
durante 20 �,os. Oe'e�;, morreram

400.000 durante as edifiCêlções.
. REC BTA

Domingo, dia 18 - .Jos
é

de Cupertino Torta de Nozes �..,. hlgredjentes: ,8'Irene e Sofia. Segunda, dia 19 - Ja óvos, 200 9 des':��.çú'c;::�r-_� 2m:-,9:'�fie nozes,
nuário, �. Guilhermina. Terça .. dia 20 ssern casca, 10q0�_��.de 'ch'Q��r�te meio
Eustáquio, Cândida e Susanà,.. Ouarta]. amargo e 4 co-Hiê;r�es' ::daS-'�tiJêf�'sopa de
dia 21 -, Mateus Leví e Efigênia. farinha de rosca.Ouinta, dia 22 - 'Mauricio, Silvano

, Modo de fazer: Passe pela máquina; Florência. Sexta, dia 23 - Constâncio e
de moer, as nozes e o. ebooorate. Bata à

.Ancir é. Sábado, dia 24 Geraldo, parte as claras em neve, 'acrescente o
Pacifico e Rústico. .

açúcar aos poucos, jun!e as �mas �rs
nozes e chocolate rrroicíos. e por ul,­

TRf-\BALHOS EM ESCRITÓRIOS. timo misture levemente a. farinha de
O cansaço nervoso no escritório

rosca. Asse em duas formas iguais un­não decorre apenas das �xigências es-
tadas com manteiga e polvilhadas com

pecificas do local, de trabal ho, das' farinha de trigo. Depois de assado,tarefas di flcei s ou do aumento de res- deixe esfriar e então recheie e cub ra
oorraabiudade . Parece também que a

com creme de Criarrt illv. Enfeite com
atitude em relação ao -trabal ho é in- I

nozes'.dependentp da formação profiasioriat, ED,U 'CACAO
do vencimento ou de outros' fatores, Nervoso , em crianças, é um tema
pessoai·s. A análise de )J� inquérito lue cobre e errco'bre muita coisa. No
junto a 200 empregados -de uma em- . ntido genérico usamos I a identifi­
presa pelo psicólogo Wolfgang Stras'- .,C:<'"'l i , sem pre que há l!m compor­
ser, na Alemanha, confirmóu que uma lcJlll tftto 'que. nos IJr t!OCl'J,J<1 l� co rrfro
titude neurótica e introvertida está in- de-o Assim é que consideramos como
tirnem errte ligada a reoeíos , inseguran- hábitos nervosos tanto o roer unhas,
ças e sobrecargas .nervosas dá profis- '.(X)mo a gagueira, '�s di ficuldades de
são. Ao individuo deste tipo basta o sonov-a apresentação' de t íqe �s, a -in­
arecirnento do chefe para ficar num quietação, a agr�sividade, o medo do
tado de .prof'urrda tensão· nervosa, escuro, o ohoro. a .irritabilidade fácil Otl

eagindo então ao mínimo conflito a masturbacão. A presença constante
m mal-estar e enfermidades. As in- de um ou �ais desses hábitos, porém,
stigações reallzadas áté o momento isolados ou moderados, podem, ser

/evelaram· c'....e os em pregados de considerados rror rnei e .. É bom lem brar · 'i."'.�
aior sensibilidade mudam o lügar de_ tem bém urn a atitude Incorreta da mãe.
rabalho com uma frequência superior' Trata-se de -uma a'titude ansiosa em
média. Os psiquicam61te mais ro- que a mãe vive numa cons�nteustos estão em condições '00 Superar preocupação com o que possa ocorrer

onflitos 'sem maiofes danos. .

com o filho. Isto resulta num clima de'
SORRIA· permcnente tensão e pessimismo
- Filbo, já colocaste o sapatinho na muito diferente da retação sadia 'mãe­

.

cham iné para o ,Papai Noel deixar os filho pára que este seja um indivíduo
presentes?-

.
traoqutlo e emocionalmente pr-epara do/

- Não adi anta mamãe' O papai esse para errtrerrtar a vida.
�,

ano não recebeu o çjécimo-terceiro. PENSAMENTO:- liA frequência do.
ESSES' PADRES! uso apag9 o errcarrtarn errto, e.' de'_o Estás a ver aquele padre que lá aest im'uía a atenção". Rõrfiuto E.

vai?- Sim, quem' é -ele ? Telarico). ,

Era o antigo padre da rnirrhel'
-

ANO NOVO JUDEU
paróquia. Pediu ao bispo para .se casar;, 'Para 'a; aproximadamente 1 rri ilh ão

..

esse achou que era um sacrilég ia dé judeus que vivem no Brasil começou
cassou-lhe o sacerdócio. ao entardécer do dia 12, segunda-feira

. E depois disso ele ca$ou-se_?
.

o mês de Tishrei e o àno 5.738. Nas
- Nã.o, não, am igou-se!! sinagogas o toque oos sh,ofar (guam-

pas) as rezas e cantos e iniciaram as

GAGUE1RA '

coma-noracoos de mais um ano desde
- E;s gago, menino? que M,oisé� ti,rOtT o rx>vo- judeu da es-
- Sou mas .... só ... só ... quando ...

·

cravidãu do Egito. Os 'cultos, onde não
quando falo. entram imagens, são re'zados em c-on-
'CURIOSIDADE junto e.cantados sem instrumentos e o

As murattaas da China não e,stão ano novo de prolonga até o 10m Kipur
. entre as' Sete Maravilhas da Anti- (Dta do Rerdãot que .. _� doia, çJ� jejum e__

. guidade. Constituem·todà\lla, LJ_ma das ora'ções, não é.p�rmi:tido acender luz,
·maiores realizações' do engenho gás; fósforos,- ··andar . de Garro �ouhumano. A grariôé muralha se estende trabal har'., O' ano nove)' judeu ·tem 51g­
etit.re a China 'propriamente dita e a' rificado apenas; religioso e tradicional,
Mongólia .. Tem cerca' de 3.000 qui- já que mesmo em Isr�1 '�é segui�ó o

lômetros de- com p-imento.' Foram con- calendário adotado em todo o mundo,
� struídas. no. ano -'250 antes de �:Cr.istQ,

,

usando-se a dat� ,hebraica' àpenas para
para conter as invasões dos mongóis e docummt.os· oft�ais ,,: ou r�ligiosos,
manchus.', Na grande m-ur.alha·· tra- m'ESmo aSsim ��ompa'nh�da pela data •

I balharam. lb�ooo,(X)() '. de,,: ho'm,en�, catóiica.
' ,

:':",f <:,11�'
��l�1-\ .,� ..

- .. " -

, SANTOS DA SBVlANA

. \

""AVANT PRBV1IERu DO VERÃO... ,':"h�
.

Já recebemos os -afamados produtos "AZALEIA�.-e "PICCADE_LJ_ ��'...
" ,

- Sandálias para meninas e senhoras !I!!:' COf!1pre 'jfJ ... para cOmPf'llF</ rnehor!f!
A Samaritana Calçados 'sempre à 'va(1guarda em preços-�e qualidade!f!.

., -. �,

,. ",.� ....

, ;fi < -

, �.<;....�\. _,...
.

.'
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CAPRICÓRNIO - 22,de dezembro a 20 dedaneiro -

Muitas pessoas notarão a sua presença, sua elegân­
cia' e 'principalmente�seu bom humor. Geralmente
.Caprfcórruo é' pessim ista .rnes hoje você esta bem
am paracfo e com

í

sso só mo conseguirá o que não
,quiser. Cor- ,m arom - N° 28.

l\OUARIO -21 de'janeiro'a 19 de fevereiro - Fugindo
de pessoas 'indelicé;ldas passará um domingo feliz.
Um amigo pode surgir com uma notíc ia s,obre di­
nheiro e isso vai' trazer certa euforia. R omance em

çom pasao de espera' e vicía .. social com pau cas
nOvidadeS. Cor .azu l - N° 39.

, , '

PEIXES - a> de fevereiro a 20 de março - _Não faça
coisa aguma apenas para ser agradável;japrenda 'a
seguir a intuição. Peixes é inteligente mas você tem
receio de. expor suas idéias originais. Cuidado com

os romél'lces clandestinos. C or branca - N° 46.

ARlES' - 21 de maço a 20 de abril - Bom dia para
visitar am igos e parentes. Conversando Com pessoa
'que aniversaria agora, obterá, um favor e poderá
reencontrar a tranquiiidade. O domingo ê o dia da
família, dos �migos .e da felicidade.. �

Cor b rarrca - N° 19.

'GEMEOS - 21 dern alo a 20 de junho - Muitas ri o­

'vidades rB vida social ou com re ta çãoà mudança ou

viagem. Dia rnovlrnerrtado, muito trabalho m� gran­
'des alegrias também. Um ex-amor pode surgir mas
acabará entendendo, que Gêmeos 'esquece, com
facllicíade. Cor; rosa - N°' 23.

- ......"
.'

'CAN CER - 41 de junho a 21 de julho - Com o Sol em
Virgem pode pensar seriamente em comprar lmóve l.
Seus amigos \terdadeiros .estarão a seu lado, mesmo
ciante d3 uma fase derreada. Hoje terá _qu� terminar
uma tarefa éI'"ltes cE pensar na vida social. Cor Verde
N° 31.

v,,-,••

�.
,

,-

. � ._ .�;.
.'

_

LEÃO - 22' de ju I ho a 22 de agosto ,- Su cessO desde
que domne o gênio e' evite atos precipitados. Se

..
.

/' .

renunCl,ar a um .romanc� apenas pi=ua se vingar
acabará sófrendo as' cOrl$equências. Mesmo quando'
o período lê bom não se deve, agir sem pensar. Cor­
azúl - ND 40.

VIRGEM - 23 de agosto a 22 de 'setémbro - Antes '

.

�

'que alguém note a sua displicência, faça uma visita
Alguém que sempre esteve presente nos rpornentos
difi€eis pode precisar de apoio moral. E hora de'

.

.retribuir beneficios. Cor gren� - N° 87. '

UBRA - 23 de �tembro a22 de outubro - Se preten­
de viajar faça 6 possível para não tomar decisões'
apressadas .. Agora a casa está valendo ouro. Com
Ibom humcr ,:Essará um dia feliz. E importante' que
não faça confidêneias e muito menos críticas. Cor

........-_. ,bordeaux - N° 72.

_

ESCORPIÃO - 23 de outubro a 21 de nov�mbro
Bom' dia para rever amigos, matar sauc:t,ades, iniciar
namero OJ mesmo assumir compromissos de amor.

� Esse desânimo é coisa passageira. A o receber u�a
, notícia sobre um parente,,_sentirá renascer a alegria.

,

Cor rosa - N°, 15.

�

SAG ITÁR 10 - 22 de 'novem bro a 21 de d ezem bro
iEm primeiro lugar 'devem estar os assuntos rela­

____ �cionados com religião; é o dia indicado para l exame,
ide co nsciência, para prestar favores e �n\fer�r

'com pessoas humides. A felicidade esta­
....---Iem séu ia·r. Cor verde :.. N° 69 .

.

':._,�� .,.; ,',
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ITOURO - 21 de <brila 20 de maio - E oosstvel que por
acaso encontre pessoa simpética, a tra errte e que no

futuro será grande am iga. U.m pa:»selo 'cam oest re
...�......... <

fará de wcê uma,ériatur? rn urto feb�. Esquecer: al­
gúém que só trouxe sofrimEntos. C ar gelo ,-

N 12.

"

... ,

._"

"'-

" .Cel�
P.amp'ona.

..
� ..

,

.> Dom ngo co lor ido será no

.Laq oe Iate Clube, com a
__

eleicã o da Rainha das Co­
'co tiÍ-lhas . Garotas de 14 até 16
'anos -estã o sendo observadás
na Avenida Beira Mar Norte
'todos CE dom ngos. Prêmios
'ótimos, e na com�ão jul­
,g::tdcra Patrícia' ida Silva
Grillo e sua maravilhosa tur-

,

..

'ma de bro'tos da nossa so-

.cl ed.acíe. '

Agradecemos convite do
Lions Cube de Ituporanga,
Ique promoveu «fia 110 se u

baile de debutantes na so­

ciedade de Salto Grande,
'tendo corrio mestre' de. 'ce­
lrimônia dr. Ingo Altenburg e_'

'médrinha sra. Maria Althiff.
: Representaram, a capital as
debutantes Magda Terezinh a
.Koer icb e Rosana Maria
Thiesen. A' orquestra dE!
Eri nho foi o sucesso' da

•

,

Grande é ,a espectativa
para o baile das .debutantes
.do Lira T�nis CJube, dia sete
de outubro, numa sexta-terra.
'aniversário do C lube, com es­

.oeracu lar conjunt6 musical

.de 'São
. Paulo, mestre de

'cerimônia Fausto Rocha'
,.Júnior, decoração especial de
Manoel Garbelotti e ma­

drinha, a sim pética Virgínia
Borba.

Estiveram no - final da
'semana p.p. em nossa ilha,' o
.casal da sociedade paranaen­
,se__.. Marcus e d. Clarinha,' ele
'proprietá rio da Marcus
:.J�Iheiros, acorn panhad os
do casal Dalmo Machado e

,

Ride.

'de Ern presas no Mercací o

ilmobiliário de I santa 'C���in�
AO BVlI S C, sob a prestcíê ncta
do el=lgenheiro Nevv ton
Ramos. Nossos agradeci-
mentos pela' gentileza do

i Luiz .J os'ê Torres Marqu es .

Presidente da Tribunal de

.Justiça e serrhora.Arv Pereira
Ofive i ra: ex-governado r Iv o
Silveira; vice-Governador d o
EStado e sembora, Marcos

I Henrique i Buechler,' �-
cretárioslde Estado e Senhoras_;
'Salomão Ribas .Júrrior , Ivan
Borrato e Nicolau Malburg;,
Presidente do Tribunal
Regional e sermora João Bor­
ba : Reitor da Universidàde
IFeder-al e senhora )Caspa'r
E rich Sternmér; Com andante
da Polícia Militar do Estado. e
serrbora : Eduardo Dória' Sá.

i Fortes; Desem tErgador
'Euclides Cerqueira Cirrt ra e

sra.; Antônio Carlos Werner e

sra.;.José Matusaleril Oorrretli
'e sra.; Orlando Bértolil e ara:

JOrnalista Lázaro Bartolomeu
'e sra.; Waldir <::ta Lu z lYIa OJC o
e sra.; ,Jairo Lisboa e sra.;

. Dalmo Machado e 9"a.;
ll.uiz HEnrique 'Tancredo e

isr-a. .J 00-0 Eduardo M oritz e

lsta�: ' Ham ilton Rarrios
Schaeffer e sra., Raimundo.
:VL�(��� :,e sra._" Luiz' Alberto
,Ser-quelra Cirrtra e sra.,
Murillo Foes e sra., Ricarcío
'Fhurmates' e sra., Marcelo

. CoIlaco e Paulo, .senhoritasIMarcello e Katfarre;: .em lari-
,Vaniá lG3rriço, '_Ide' Oliv�ira,.carn ento ?a moda pnmavera.
;rai nha do cl ube Lia na

Vem ai a cantora Perl�,cia �Scheidemantel e Eleonora
10 de outubro, no clube_ C anco. ;Savas Fhurmeister.bde-No\1em bro, do continente.' ,. -,"

Em' atividade seu presidente ' ,-, '.

,Alfredo, Borba. Continua o sucesso da
- ...

-

exp ostção de tapeçaria da e r-
O "jantar" Qo�anó':� .aoori- lista gaúcha lnge Spieke,

teceu"" ," dia '7 de setembro, com tapeç�rias r!E singu lares. "'

quando a sociedade de s:>b a crganizaçãõ do profe-s- =

Florianópolis p-estou ho- !ser Sálvio de Qliveira.
menagem às FOFças Armadas 5->

com um elegante JCJntar' em Marcus Joalheiro ofe-
Black-tie e�à luz dé \.elas, nq receu uma belíssima jóia para
93de social do CluPe, Doze d� ser' sorteada na tarde be­
Agosto. Presentes, além das néficiente da última terça-

_Jm�r�altas aJtoridades ciyís e feira �nos �Iões do Cube
militares 'do Estado, cpsals de IDoze de Agosto.
destaque da nossa sociedâde� .'

O Presidente do çlube e

93nhora Márcio ,Collaço,
a;om�nhado� dó Diretor de
Relações PÚblicas.' Ivo
Schmithausen, recebiam os

inúmeros éonvidados num

lperfeito léI'"lfitrion isnío 'I e sim-
(Etia. O bufê em -self-service,
com pratos frios e quentes,
num serviço internacional de
Nlanolo'S. Entre CE presentes
notamCE as presenças do
Governador Antônio Carlos

, Konder Reis; Comandante do
,se Distrito 'Naval e sra . .João
Carlos Gonçalves Cam inha;
C�cndante do Grupamento,
Leste Catarinense. e senhora,

convite.

Na' próxima semana será o

desfile, no proqrarn a Celso
77, da' Boutique Corredor, de
d. Wanda· H ages Martins,
.co rrt Edina, Zaira, Walter,

Governador do Estado Antônio Carlos Konder Reis, João
Carlos Gonçalves Cern ertu» e sra. e Márcio Luiz CoIlaço, no
'entor do ano" do clube Doze,

I prõmoção.

Decorando o novo Edi­
fício Topázio da rua Tiraden­
tes ó cnnceituado oecoraoor,

Carlos Barbato.-

A linda Mara Ramos
IPerei !:�.I. sem pr-e no vídeo da
lV Cultura" lCanai J6, aos

sábados. Um oolorido' para os

::>Ihos.

F,oi aqu ele sucesso a pa r-
, ticipação de Eléonora Berreta
Cesta,' Patrícia da Silva' Grillo
eZaira Vieira no desfile da) Flô
Boutique.

Pensam Ento da sem ana :

"Conhecemos nossos am igos
mais 'pelos seus defeitos qu e

pelos 93US ma-itos" (Somer-_
i�-Q Maugham).

Chegou de SãO Paulo, Rio
de .Janeito e Salvador o casal'

'amigo dr. Renat,o HEnriques
,Ferreira e Costa e D.,· Neyde.

_ ,. --; ,-

Esteve na 'ilha o famoso
figurinistà Den ner, rries aind a
'acho mais excêntrico e de
!grande cultura ,Clodovil, pela
dasse indiscutível. -.'

J

Foi m araviJhoso 6 chá da s
debu tantes do Baile Branco
'no'clube Doze de Agosto, na
"últimà sexta-feira.' quand o
.cx>mpareceram 'senhoras da
'sociedade' para Iprestigiar
"dversas' obras filantrópicas
da promoção.

Aconteceu qu inta -fe ira
última ài .18 ho ras, o cnqu ete I
oferecido b, imp-en sa escrita e
falada e televisada,' pelo Co n­
selho Diretor da AssoCiação

B hl- I
-

B'anato" e Slornãõ Ribas corn suasarcos. uec er, van

esposas, no jantar em hOf7J_�!!_gef!1 às Forças Armadas.

Curitiba
Cascélve)'

Grandé' Liquidação de Inverno.,

Linha- MasclJlina,
Mesa, ,Banho e

Feminina, Cama,
Infanto Juvenil...... -uio-.

_,

,"

.�'
-

-

FlorianópóIí .'
Porto A lcg re

...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_.�

�'.' -
,

.
-'

,

�,
"!I!'I"'�

.

,
, .. ' ...

1
.

2 ��
Florianópolis, 18 de setembro de 1977

-

•

'!!t:,.

,...

.� ":i:..

,'., ,

BÓmdiadorniLW ��_'_-
..

_"_�_';__-���.�;;,;;,;;:-::;_' ,:._<.,__---=2::..:::.5
_.

PEANUTS' •

/'

l]2Jg��(lj)u�
.

.
.

(Ç!llii@trlJü@@�lm
@ �(I!J@ [p@l'U,@'lr@J

�Dp.. !!7cRtlLZ-

�,GJ D'\___.LYo
O

ANDO TÃO FRACO.,
QUE MAL CON51GO
ARRA�TAR MEU LENÇ,OL!�

TEM UMA
CO ISA E.RRADA

GOM\GO I

a»
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CHICO
0" �
i

BENJO·�
<e,

você AINOA .

NÃO .vtU NADA!
é QUe. I-lO.:1E
NÃO ESTOU
COM MUITA
SORTE �_.

.3'85
'

o
o
c:
c;

«
<f)
::::>
o
<n

U-'

o

o
U
a:
::::>
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SABE .. CHICO! QUANDO
EU FOR PRO céu, QLJEI<O
seR ENTERRADO COM

MÚSICA t

DtZ LOGO QUE TIPO
DE MÚSICA vocÊ'
-_�QUER?_

•

/

6 -.

.-...

1 2 3

7

8

10

11

14,

15

4 5

- ......�--:-;.;

SO,lUÇAO
,�

'EDRUX�E

"

.9
,
--

1312

16

HOR1ZONTAIS

1 - Antigo vagão deI (:Essageiros 4 - Lavra a terra. 6 - Peixe
de rio (pI.). 8 - Deus dos rebanhos e dos pastores. 9 - Rio
qUe separa o Brasil do Paraguai. 10 - Flexão do verbo ren­

tar.11 --Eormafemininadeteu. 13 -Anel. 14-Encostar o

navio no .ancorad ouro. 15 - Desígnação ge nérica dos ve-i
getais. 16 - Membro superior das aves.

.

VERTICAIS
_' !

i - Carlos Tavares Pinto (abrev.). 2 - Planta dá farT)ília. da�Marantáceas.3 - FI�xão do verbo rarn.ear , 4 .ArfTléifi�haipàr,él)anha- pequenos animas silvestres. 5 - ,Flexão JO verbo
raspar. 6 - Nlem bro sup�,riOr. das aves. 11 Pla.rrta. erva. J3 -

Medida grega dei com prirrren to .

.

.

V8' O::J \;j1.: \;jS \;j: S\;jH 'tic:f'o' H:V:J
-V'1. \;jH\;j : Vl:J 'Q'3V\JVH \;jln �:f\t1=1 \;j: dl.:>

-

:S 1''\1:J Ll8 3/\

.

''Q'S v: V' \;j.:J:}:I voVHl.vo 8 \;j: V n 1.:: \;j1.
;\138: Vd\;j:V\J'Q'd :SV-�IVtJj_: V'HV:H \;j:J : SI 'v'.1.N OZIHOH

o 'melhor negócio
imobiliário'. .

-,

POUPANÇA EM ATÉ 3) MESES, SALDO FINAN,
CIADO EM 15 ANOS -,Praça Pereira Oliveira, 1-4
Fone: '22-1766 Ramais 41 ·e 42 - BVlEDAUX
Creci 31.
ED IFICIO oov », - Na Rua Alvaro de Carvalho,
com 2 dormitÓriOs livirrq; sala de jantar, banheiro
soci al. cozinha, área de serviço e garagem. Esquina
das ruas Vidal Rames e Esteves Júnior ..
ED IFICIO CÉSANE _ Rua 'Felipe Schmiqt - Apar-
tamentoS, com 1 e 2 d orrrut óri os, banheiro social,
living, cozinha, área de serviço e garagem ..

EDIFICIO ,ESTORIL _ Em Coqueiros _ Excelente

oportunidade. Vendemos aptos em prédio de

apenas 9 ünidades, corn 2 salas conjugadas, 3

quartos, sendo. uma suite com pleta, banhe iro

social, cozinha, área de serviço, dep. completa de

, em p--egada e garagem. Localizado à Rua' Cap it
ã

o

Eucl ides de Castro.
EDIFICIO SqNNARD -_ No 'centro, à Rua Tenente
Sil-veira. A melhor localização com' aptos de 2'
quartoS, living, área .....de' serviço, banheiro soc ia l,
cozinha e garagem.
ED IFICIO'�'AR'POADOR em Coqtreiro s - Prédio de

apenas 5 aptos, na rua André Wendhausen (em
frerrte ao Chopão). Ótimos aptos, com vista pi o
mar. Grande living, 2 quartos, banheiro socia.l,
cozinha, á�ea de servi ço, dep. completa de erri­

pregada, sacada e garagem.

�'" ., ....

...

-r-
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APArlAM.N'OS,

l
t
•
,

APTO· BVl CAPO BRAS
Contendo: ,2 quartos, sa"fa,

,

copa, coz inha, área de ser­

vi ço e garagem - Com Cr $
Eü:000,00 no ato e saldo a Cr é

5.500,00 mensais - Tr-atar - A.
CAMPOS- Rua:· An rra

Garibaldi, :19 - .Sàla 003 - Oeci '

CB5 -'.,. fone: 22-7'300 e 22-
M12.

ED IFIC#IO SUR LA ROCHE -

Apto� � com área -de 1,34,m 2,
contendo: living, 1 suite, 2

q_Jar'tos, 1 banhei,ro social,
cozinha, dep. completa de

e.mp-egada,área de serviço e

garagem _ Preço: Cr$
520.000,00 Tratar A.
CAMPOS Ruar Anita

-" Garibaldi,.19 :- Sala 603 - 6°'
a:tdár - Creci CB5 - Fopes: 22-
�12 ou 22-7390.-

EDIFICIO ABEL CAPELA
Apto contendo: 2- qua rtos,
sala, banheiro social, de p.
com peta de -ern rr e ;.

.:-gada e garagem, cozinha,
área .cíe servi co com área de
105 m2 "�:-Preco: 'Ci'$
450.000,00 :_ Tratar: 'A. CA'M­
POS - Rua: Anita Garibaldi,

._ 19 - Safa 6Cl3 - E6 ° anda r -

Creci 095 - Fone: 22-7390 é
Z(8412.·

-

"'-:�.-�.�

ED.JFI C,IO - MAR IA ELIZA..-
BEl"H -,". Apto ooritencío :" 1

.surte., 1 �quart6, 1 banhe ira
social, ·sala,cozinha, área de
servi co, dep. competa de em-
prega€ia. e garagEÚTl.

-

Preco:
C� 420.-000,00 - Tratar - A.

CAMP�OS Rua: Anita

GaribaldL 19 - Sala" 603 - 6° .

anetar- - E;;;reci 095 - Fones: 22-
7390 e 22-8412.

rn-IFICtO AYRTON RA­
f\!1A Ll-IO - Apto com 120 rn Z
contendo: 2 quartos, S9la em I
L.. banheiro social, co'2inha,
área de, servi ço, dep. com­
peta de em pregada e ga­
rageDl. Preço: Cr$ 460.00Ó,OO
- Tratar - A. CAMP-OS - Rua:,
Anita 'GaritEldi, 19 - Salã 603
- Creci 095- - Fone': 22-7390 e

22-8412.

ED IFICIO DONA MERC EDES
- Apto contendQ:' 2 quartos,
sala, banheiro social, cozinha,
dep. com peta de,em pregada,
área __ de servi ço e garagem.

Preço: Cr$ 530.000,00 - Tratar
- A. CAMPOS - Rua: Anita
Garibaldi, 19 - Sal a 003 - Creci
ffi5 - .Fones: 22-7290· e 22-
84:12.

EDIFICIO, MARTINHO
CALLADO '- Apto com 190
rre, mntendo.: livi ng, Icwabo,
suite com sacada, 2 quartos
CXJm sacadá, banheiro social,
copa, cozinha, dep. competa
de em preg�da, g;lragem, sin­
teca � aca�merito em gesso.
Preço: Cr$ 930.000,00 - Tratar
- ..A•. -CAMPOS - Rua: Anita
Garibaldi, 19- Sala 6Q3 - Creci.
CB5 - Fones: 22-7:B0 e 22:..
8412.

�.:...

IDIFICIO BRIGADBRO'
t=AGUNDES Apto conten-

do: 3 quartos, liviriq , banheiro
social, cozinha, área cíe ser-

__.-viço, dep. com peta de em­

pregada. Apto com 120 m2 -

Preço: Cr$ 500.000,00 - T'ratar
"

- A. CAMPOS - Rua.: Anita
-Garibald, 19 - Sala 003 - Creci '

Og) -:- Fones: 22-7290 e 22-·
8'+12.

ApTO NO CENTRO - Com. 3
quartos, suite - de casal, sala
de jantar, copa e cozi n ha,
dep. de emP'egada , 2 sa -

cacía.s, garagem individua I;
oof re para jóias, piscina, ex­

cei ente acabam ento, ,2, ar

condici onado, acarpetado.
3óm errte 'Cr$ ffiO.OOO,OO
Aceitamo; negocIo com

imóveis. Informações - VIFA
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTDA- - Crec i
'37 - Rua: Tenente Si lvei ra , 2 1
'- Fones: 22-1660 e 22-9658.·

pregada e garagem. Loca­
lizado na Rua Capitão Eu-
cI ides . de C-astro. Tratar
EMEDAUX à Praça Pereira
Ollverra 14, Fone: 22-1766
Ramais 41 e 42.

,

formações: V IFA EMP REEN­
DIMENTOS IMOBIL..IARIOS,
LTDA. - Crec i 37 -, Rua: Te­
rente Silvei ra. 21 - Sala 102 _

Fones: 22-1660 e 22-9658.

,A- CAMPOS - Rua: _�ita
Garibaldi, 19 - S�f,a 603 - Creci
CE5 - Fone: 22-7390 e 22-
8412.

VULCATEX A PART'IR
DE Cr$-75,00 m2
PAPEL DE PAREDE
Cr$ 37,00 m2
TAPETES E CARPET
A P"ARTI R O E c-e 130,00 O
M2 COLOCADO
GRAMA N-ATURAL EM
ROLOS -

Nlaiores detalhes com Ber­
nardo Veneza Decorações
Fone:
44-4294 e à rioite 44-4828
Rua: Cei. Pedro Derrioro,
1711
ESTRBTO

.

INSTITUTO GAGLlOTTI
ESTÉTICA FEMININA - Profa
Maria Inês GINASTICA
REMODELADORA, MAS­
SAGENS�' BANHOS DE
PARAFINA. FORNO BIER E
SAUNA A V APOR -' Com­
pí ern entos ESRecíf.icos pa ra

ehminação 'de: Flacidez,
O::>esidade e Cei utite - DE­
PILAÇÕES Rua: Souza
França, 20 - Escnri na : Rafael
Bandeira - Centro - Fpolis -

Ateridj rn ento de Z" a 6a feira
das 14:00 às 18 horas ou pelo
fone: 33-1761 após as 19:00
horas.

-

SORVETE VlTAMEL - Aq ora,
com nova fórm u"çl e dversos
sabores para melhor servir.
Prove e comprove. Rua Pedro
Dem cro, '1431 - ESTREITO.

\ .-.

APTO NO-CENTRO_ OCU­
PAÇAO IMEDIATA' _' NO
ED. DAN IELA Apto de
frente re RLE Anita Garib a.l­
di, com 2 dormitórios com ar­

mários e cortinas e um

éparelho� de ar condicionado,
living, com cortine s , todo
acaroerado , cozinha com

armáios e dep. de em pre-
.

glda. Tratar - EMED AU'X -

Praça Pereira Oliveira, 14 -

Fone: 22-1766 - RarTlal_42.

CE:NTR O EN TR EGA 1M E-
DIATA - NA RUA f PE
SCHMIDT - ED. CEZA�.Jt .._­

Apto com 1 e 2- clor rrutorro s,
banhei ro soci ai, living, co-

zinha, área de serviço e

g3ragem. Tratar '" - '. EM­
DED AUX Praça Pereira
,Oliveira, 14 - .Fone: 22-
1766 - Rama 42.

PRAIA DO BOM ABRIGO ,_.

EDIFI CIO KA RIMÃ - Apto
para ocupação imediata com

2 dorf!litórios, banheiro
soci ai, I ivi ng, copa, co;?in ha,
dep. de em pregada e ga­
ragem - Tratar· - EMEDAUX
_. Praça Pereira Oliveira; 14

-

....::::_ Fone: 22-· 1766 - ·Ramal
42.

COOUBROS 8) IFICtO AR­
POADOR -, Em prédio de
apenas 5 épartam entos, na

rua Andre Wendhausen tem
frente ao Chopão). Otimos
aptos com vista para o mar

com 1 grande Irving, 2 quar­
tos, I::Enheiro social, cozinha,
área de servi ço, dep. com­

pleta rn em p-egada, S3_cada e

garagem" T ratar na EM E-
DAU X

-

P-raçá í Pere ira
Olivei ra, 14 Fone: .22-
1766 - Ram ai 41 e 42.

co-oUEiROS EDIFICO· ES­
TORIL - Excelente oportu­
nidade. Vendem os

. ép'tos
emP'édio de apenas ,9 uni­
dades, com 2 salas conju-

,

gadas, 3 quartos sendo uma

suite com peta, San heiro
social, cozi nha� á re� de' se r­

viço, dep. com peta
. dê em-

MO LDU RAS - De al úrnjriio,
,

de madei ra natural,. fo­
lheadas, platinadas ou pin­
tadas. P or ta-ret ratos, posters,
etc: A sol ução para se u

q_Jadro, Tico-Tico Moldura
Ltda_. Rua: Padre Rcrna, 52
Fone: 22-7624.

LUIZ .PAULO· PE!XOTO
Representante de renomados
artistas' catarinenses -e
brasi lei ros . Aten dimenta
domici liar. Consulte-nos
ARS ARTIS/GALERIA

Rua -P'adre Rana n° 52
Fone: 22-7624 e 22-7321 :_

,

Fpolis.

CASA - Com 3 quartos, su ite
, de casal, banheiro social, hall
, soci al , entrada de serviço,
sal a de jantar, copa e cozi nha
área de se'rvi ço, dep. de em­

p-egada, ,excelente acab a­
menta. Somente � Cr$
roO.CX)(),OO . aceitam C6 pro >.

postas. Informações VIFA
EMPREENDIMENTOS
:fiVtOBILIA'RIOS LTOA - Creci
�- Rua: Tenente Silveira, 21
- Fones: 22-1660 e 22-9658.

CENTRO PARA OCUPACAO
lMED lATA - NA RUA ES­
TEVES .JUNIOR _- Casa de
alvenaria com 4 dormitórios
tsu ite r bariheí ro sacia I" sa la

de 'jantar, copa-cozi nha, livin­
g, garagem, jardim e amplo
quinta. Tratar - EMEDAUX

Praça P eret ra Oliveira, 14
Fone: 22-1766 - Ramal

42

TRINDADE PARQUE
RESIDENCIAL AMOR- A
ILH A _- Excelentes residên­
das com 3 a 4 dormitórios,
(suite), banhei ro soci al , livin g,
sal a oe estar, e sala de janta r,

copa, cozinha, área de ser­

viço, lavanderia, dep. .cí e em­
pregada e garagem - Tra tar
EMEDA UX - Praça Pereira
Oliveira - 14 - Fone: 22- 1766

Rama 4?

'COSTUREIRA

DIVERSOS �

KITCH8\JETTE ALUGA­
S E - Aluga-se "K ITC H EN ET,
TE" - Edifíc.i o P raça XV -

Tratar Rua: Saldanha·
Marinho n° 02 - Apto LDl - Ou
pelo Fone: 22-4097.

SALAS NO CENTRO Salas
.

com 44,50 m2_ e 51,00 m2 no

centro a p-Q�ta entreg?
Preç o: Cr$ 221.000.00. Tratar:

BICICLETA Vendo- por
rnot ivo de viagem, uma ,bi­
cicleta MONARK 10 marchas ..
Ario 76 - Preço: Cr$ '3.800,00 -

Tratar pelo Fone: 22-4248.
Com Aqu ila à par t ir das 15:00
horas.

....

CAIAS'

LA GOA DA CO.NCEIÇAO
CANTO DA LAGOA _

..

Casa
com ,'2 do r rn rtóri os , sala,
cozinha, ban+rei ro-aociat. gal­
pão para barco e praia
Tratar � B\/1EDAUX Praça
Pereira O livei ra, 14 - Fone:
22-1700 - Ramal,42

CASA JARDIM STA- MO­
NICA - Com 160 m2 - P'rec o i.

Cr$ 680.000,00 - Contendo:
living, 2 qjartos" copa, 'co­

z nha, -l:::Énhei ro s.ocial , sa la de

jantar, área de serviço, d8'f)-.
com peta de empregada -e

garagem. - Tratar"'- A. CAM­
PO S" - Rua: Anita Gari ba Id i,

-

19 - Sal a 603 - 6° anda r -

Fones: 22-8412 e 22-7390.
Creci CB5.

'CASA JARDIM STA MO­
NICA - Com � .m2 - Preço:
Cr$ 390.000,00 Çontendo: 2

quartos, banhei ro S:>Clal,
copa, cozinha e garagem -,

Tratar - A. CAMPOS - Rua:
Anita Gari I::EI di ,- 19 - Sala 603
- 6° andar -C reci 095- - Fone:
22-7390 ou 22-8412.

"

CASA· TRINDADE Com
171,80 m2, - Contendo: 3
quartos e 1 suite, 1 banheiro
SJcial, sala, copa, cozinha,
dep. mm peta de ernpregada,
chu rrasquei ra e g;lragem para
dois carro�. --:- Preço: Cr$
750.000,00 - Tratar - A. Cam­
p:>s - Rua: Anità' Garibaldi" 19
- Sala 003 - 6° andar - Creci
CB5 - Fone: 22-8412 e 22-
7:E0.

CASA COQUEIROS - -Com 3

quartos, suite de casal, amplo
living, sala de j_àntar, copa,
oozinha, banheiro social, cir­
culação, dep. de emp-egada,
'área c.t� servi ço, lavanderia e,

,guagem, acabam ento d� �9lto
l}lXo, desocupada, e�ce,lente'
localização SOmEnte Cr$
700.000,00 à com bnat - In�

VEN DE-SE TELEFONE
RES IDB\l CIAL Prefixo

- "22", i nstal ado, todo paqo,
Cr$ 15.000,00 _ Tratar com

tvarn- - Pelo Fone: 22-2444
Remai 319 ou 252.

_...­
.....

MAOUINA FOTOGRARCA -

Vendo máquina fotográfica
YASHICA GT 35. Otima
oportunidade. Informações:
Rua Liberato Bittencourt, 182
- ESTREITO.

ELKI CABELEIRBRA Com­
pleto Serviço para seu· Em­
belezaI}) EFlto Tratam ento
com pleto para seus cabelos -

Claudete Cabeleireira - Rua:
Aracy Vaz Calad o, 401.· ES-
TRE1TO FPOUS - SC.

VEN DO TELE;FO N ES
Prefixo "22", instalaçã o"
irriedi ata. Com erci ai. Prec o:
Cr$ 18.000,00 _ RESIDÉN­
CIAL -' preço: Cr� 13.500,00.
Informações' pelo Fone: 22-
7231 . ""*,

; BRASIUA . " 76" Vendo.

�··Tocto equipado, oorn roda
'magnética., Em, perfeito es­

tado. Informações. Rua:
Raimundo Correa, 160 - ES­

.

I -�TREITO.

COSTURA BORD.A. E FAZ'
C R OC HE - Os lrrte essados
deverão procúrar a Sra. �C=U=\o<--­
SUELI SANTOS FORTKAMpc1li1illllB_
no BAIRRO BELA VISTA - "'

.
. �.

BARREIROS - A qualquer'" De ordem ,supenor torno publico que .

hor·a (PERTINHO DO ,P' UniYe:rsidade Federal de .Santa Catarina reali- �3'
GRUPO) Ou ainda à Rua zara aa 15:00 horas do dia 28 de setembro de :� � J<
Dom Pedro II, n° 256

�"5'! 1977 em sua Sala de Concorrências, rocali-::
' ...

I CAMPINAS. '

d 'f'
.

d R' 't . 'C U
-

· ...:
zada no e I ICIO a el ona, ampus· nlversl-:;

COtário da Trindade, o rece_bimento e -imediata:
.� abertu'ra-das proposr��S.,�_'Tomadâ'de �reço.s nO

'"

C 035/77 para a contr:3taç-ao de empreitada glo­
IC!,!, (�ECRETO. 2.810) - "'bal objetivando a construção de um prédio. , ...

T�buta�o <:atarlnens�co� a .2 com área de 1.259,73 (um mi I, duzentos e-cjn- ::,-:onsol_'daçao c:ta Le�lslaça.o \==: ..

"

. ")
<'":.,

:
Tnbutána. A Tnbutaçao Atra.t==s quenta e nove v!rgula �etenta e tres

. met�o,s,.
vés c:a H istória. Direito .: quadrados, destinado a Imprensa Unlverslt_p- :
Tribut�rio .

Brasileiro. A ::� ria. . :
Tríbuta� o no B rasi!. Tributos :;1 ""'- :-"
Estaduais. A

.

Tributacã o .:� •

Catarinense Atual. Origem' do ::� O Ed ital será entregue gratuitamenJ;e �
l.C.M. - Cr$. 12?,OO - �edidos '''�I sendo que a� Piare-ta.

s � caderno de encargos:
pelos fones. 22 8�1 �a tard�) : era-o forneCidos mediante o pagamento da
e 22-5811. Entrega a dom I- : s

.
.

)
. .

cílio. : taxa de Cr$ 500,00 (qUinhentos cruzeiros, cUJo; ,

: recolhi-menta deverá ser efetuado na Tesoura- :
ria desta Universidade. '/'

,Florianópolis, 12 de setembro de 1977
. \

Arquiteto David Ferreira Lima
Presidente da Comissão de Licitação

xiste a coi a
-lindas residê cia e e'll

Móveis especiais Beco.a a.. .

alidade e be eza na Inedlda certa .
�� ,

�r,frt lá r ios. ie-stantes .

_co�inbÇ)� ,,_-:baJcoes· divisorja.s. equip� de projetistas e decoradores
i

•
. .

-

.

_

..

.
.

.

:,11(-.

111
..

resasltn r,t es.

rua santos saraiva,:'\.'"\55/fone: 442653.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, '18 de setembro ·de 1977 �

,

� ��",
� Bomdiadornif"G)
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�.

I-/_,�"��-C�L�A�·S�'���S�'I�F�rC�,'�A�D�_O�·�S�·�
ficí os . Rua: Capitão Augusto
'Vidal - �257 - Fone: 42345.mo' - ES COLA DE DA­

llLOGRARA OLlVETTI -

Nossa Escola possui as má­
quinas mas

.

modernas
OtJVETTI. Mesas espeCiaiS
cadeiras estofadas, pos­
suimos o método de ensino
mas moderno. O aluno sain­
do de nosso curso formado
estará capacitado a qoalque�
em prego, pai s as m ESm éIS

máquinas que são usadas no

_Comércio, Escritório' Bancos, ,

Indústrias e Repartições, são
as rriesrnas que possuimos,
em nossa' escola, Cursos
Matutinos, Vespertinos e

Noturnos. Intensivos e Exten­
sivos com duração de 1 a 5
meses. 'OBS: Número de
vaga limita<ja. Rua: Coronel
PErlroDemóro, 1910 - Galeria 2

,

1érreo ao lado C dégio Ade r­
bal Ramos da Silva - Fpolis -

S.C ..

GRAN DE OPoRTUI\IIDADE­
- Vende-se um apare!ho de
3:>m ;

- maca-
I 'TAP EKA

�
, LI N EA R 8JO' I. Com põem-se
oe 1 (tJM) prato corn rampa
em acr ll ico tum ê, � amplifi-'·
c:ador conjugado, potência'
para 30 (TR INTA) Watts com

2 (O UA S) caixas a; ústiéas -e 1
(UM) 'fone. Otimo estad o de
oorrserva.cã o, J:X)SSUI apenas 3
(TRES) rn esea de uso aindá
tendo garantia por mas 3
(TRES) meses. Preço à vista.
Cr$ 5.<DO,OO. Maiores ,-de­
'tal hes, tratar com o Sr'. Laer­
do pelo Fone: 44-1966. No

pertod ocías 13 às 14:00 Horas
diariamente.

DIVIDE-SE DESPESA DE
APTO - Moças r estudantes.
Otimo am tiente

.

-

.

Centro
(Que tenha gel adei ra) -ln fo r
rrrações fone: 22-1047- c/
Sidnei.

_..�
- e' LIMPEZAS

�

,MjDICQ$
DR. ERNST GRIMM
CLlNICA MÉDICA (GERAU.'
Doenças do Sexo. R. Ma­
rechal Guilherme. ::E' - 3° an­

car - Sala 303 - Edifício Daux

BoaJ2j:lid -,Fones - Cons. 22-
7514 Res. - 44-0319.

11...OS

TERREN O - Com 13 x 25,
zona alta, vista para o mar.

Somfflte Cr$ '150.000,00 - In­

formações: 'VIFA ,EMPREEN­
DIMENTOS IMOBtLlARIOS'
LTDA - Creci 37 Rua: Te-
rente Silveira 21 Fone:' 22-
1660 e 22-9658.

-

TERRENO NA PRAIA 'DE
JURERE - Vende-se 1 lote
mm área de 450 m2 - 15 x 30 -

Preço oe ocasião - Tratar com
o S!:-. Amauri - Praça P ere ira,
OI ivei ra ri" 14 Térreo - No
horário Com ercial.

, -

TERR8\JO-JARDIM LOS AN-'
GELES - -TRIN-DAOE'- 'Ven�

,-

do um terreno com áreà cíe
331 m2, próxim o à Eletrosu I,
Preço: Cr$ 180.000,00 a

com tinar, Informações: Av.
Ivo Silveira, 1557.

PfiEOllAA LTOA.

1° Apto. com 2 dorm i­

tóriós,,, sala, cozinha, e ba­
nheiro '6/azulejos decorados

atê o teta, área -de serviç o,
dependência completa de

empreQ9.da, e garagem. ex­
celente' localização c/vista
p/ma, pr6xinio a superma-­
cad.o, e dem as meu rso s.

.Aceita-se imóvel como parte
de pagam 81tO.

-

VENDEMOSCOMPRAMOS E
,R. Dr.

ir ,Estreito em

Fones:

'Z' Apto. c/2 dorTnit., sa Ia,
cozl nhá e banheiro c/azutejos
oecoracíoa até o teto, área. de
servi ço 'e garagem, 'Iocali­
zaçã o central o/vi-sta para o

mar. Ace+tarrios imóvel de
menor preço rn negócio.
:J> - Belissimo apro., frente
p/I, mw_ pronta oetrpa çã o,
cceitamos imóvel como parte
� pagamento, c/3 dorm.,
living, sacada, 2 banheiros,
cozinha área de serviço,
dep. �mpeta de emp-egada,
91ragem, churrasquei ra, play<'
,ground infantil.

"

4° - belfssimo apto. c/360
.-re, am pa vista p/ma, sau na

2 garagens, pi ay-ground, ha II
--de recepção, 4 dorm., sala de
est ar , sala de jantar, lavabo,
cozinha I área de serviç o,
sacada, banhei ro social, de p.
com peta de em p-egad'a.
Aceita-se imóvel como parte
de pagam Ento.

-

5° - Casa c/3 suites, sala dé
EStar, sala de jantar, cozinha
am pa, área de serviço, dep.dé
emp-egada, lavandeda,
dlurrasquei ra, garagem.
Excela-lte residência em local

tranquilo,,' preço de ocasião.

Aceita�os propostas. ,

SO - Apto. <Entrai c/2 d orm.,
sal a,

.

cozinha, banhei ro, área
de ser�ço. Próximo a todos
os recursos. ,P-r�o de bar-
baç:ta. .

7° -,Apto., cl3 dorrn., arnpío
livi ng," sacada, cozi nha,
banheiro, dependência com -

-

preta -p/em pregada, armár ios
emwtidos, lDdo o, 'apto.
c/forração extra-nylon, e

telefone. -PreçÇ> de barbada.
ao �

<

Lote em Bom Abl"igo,
c/6601 m2 à Rua Herminio
Lillis.

mATAR À RUA 7 DE SE­
TEMB RO, 11 FO NES 22-
3398 E 22-8397
CRECI N° 664

...

VILA· VELH A

Móveis e Decoracões Lt
da -'Sr.. ;CALDASJU­
MIOR -- Av. Preso Ken­
nedy, 84 - Fone: 44-.3761_.

CAMPINAS' -' SAO
�OSÉ SANTA CA-
TARINA.

PROCURA-SE ALUGAR
�
Necessita-se de uma área construída de

GALPÃO

m2 deverão ser dependências de escritório. A referida área
,

.

r,:, poderá constar de dois ou -três galpões, I�calizados em

FI9r.i�nópolis, São José e/ ou Palhoça. Os
- ..".

interess'ados deverão
i

,

-

\.-....
-,.

I
IP" L'_

I

_

-enviar suas' propostas' 'para a/ Rua D. Jaime Câmata, 31 ou Caixa

�Pst��, 618, Florianópolis� Maiores detalhes com o Sr;. Martins

...
� f1elos
..

Telefones 22-6588 e -22-6'378 , no horário comercial.

'\

M' ":'" ',', ........
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:;;;=:;;;;;';=;;;;===::===-;;-.1) ITACO F{OB I - Ó t i� a "residê nci� -

C.ASAS I"" aJ.� �iving, sal� de- jantar, 4 dor-
:

���������������'_�...-"
rnrtorros , (1 au ite ) , BWC soei aí \

... cozinha,' lavander ia, dep. com-,
pletas para em p-egada, garagem e

'telefone. Preço: Cr$ 827.400,00 -

Fin. Cr$ :B8.000,00 - Saldo a com­

biriar .; CS - 127 -G R....

COQUEI R OS Exc.epeci anal residê Ir
cia, com living, sala de jantar, sa Ia
de estar, 'terraço,- 3 cíorrri itó ri.os
.corn armários embutidos (1 suite)
I BWC social, cozinha (Kitchen):
área de serviço, dep. corn'ple ta

;para aTI p-egada e gar�em. Preço:
: c-e. 1.3)0.OOO,00-Fln. Cr$
I ,ffiO.000, oo-Sal do a com bi na r _. C s-
i089-COQ. .

-

I

! BOM ABR IGO Otima. casa, com
,hall, sala de jantar, lavabo, sa ta de

estar, sala de TV, jardim de inver­

no, 3 cíor rn itor ios (1 suite). BWC
-soci el , cozinha _montada, depósito,
lavanderia, sal a de' jogos, 9a ra gem
para 2 carros, dep. co rrrpíe tas para
em pregada. Preç o: Cr$ 1 .03:>.0J0 ',00

-

- Fin. Cr$ 74Ü>.OOO,00 - Sak:Jo a

com ti nar - CS-049- B AB ..

,COQUEIROS - Casa com .Iiving,
sala de jantar, 3 dormitórios, BWC
soci ai, cozi riha, área de s erv ico
churrasquei ra, lavanderia" dép�
completas .para emp-egada, pis­
cina g3ragem para 2 car ros.rPreco:

: Cr$ 820.1000,00 Fi n. Cr$ 540 .000:00
- Saldo a<x>monar . CS-31-COQ.

ES TAEITO - Residência recém-­
çonstruída, moderna e funcional.
-Contencio am po living, 2 salas, 4

, dorm itórios, ll : suite, ba nheiro

,social, escritório, cozinha, área de

serviço, dep. eompletas para em- '

'pregada e garagem. Vista para o

.rn er . Local alto - .zor'ra estritamente
resi dencial iPreç o: Cr$ 950.000,00 a

,

oorn tinar - CS-158-ES T.

ES TA EITO - Càsa -

com liv in g, 2
dormitórios, BWC ,3:>cial, copa­
cozint,a, área, de servico, dep.
aJm peta para em p-egáda, ga­
ragem'. Preço: Cr$ 5OO.00Cr,'00 a

com anar - CS-162 -ES-T.

JARDIM iATLANTICO- Residênc�a
aJm 'finíssimo

-

ocabamento,com-
, pletam ente mobil iada�

,

lu stres,
-

(X)ntendo rall� livi ng, sala de ja nta r,
'4 dormitórios (1 suite )" 8WC
: social, cozinha,· área de s-ervico
,dep. com peta para empregada:
lavanderia, garagem para 2 carros.

Preço: Cr$ 1.500.000,00 - F in. Cr$
,748.300,00 - Saldo a com bnar
CS-153-JAT.

,CAPO BRAS - Casa com living, 3
dorm itóri os, BWC social, C ozin ha,

_

'áre? de serviço, dep. completa
(:ELa em p-egada, g'aragem - Te­
rreno plano, totalmEnte murado
jardirn e .QJirÍtal. Preco: Cr$
:E5.000,OO - Fin. Cr$ 130�000,00 -

,Saldo a comtinar - CS-159-CAP.,

SAO JO SÉ - Residência nova, com

sala, BWC soei ai, 3 dorm it6 rios,
:

cozj nba , área de serviço, garagem,
,

loca,.'-:ada em terreno plano.' Preco:
Cr$ 366.000,00 � Fin. ér$ -

274.000,00 - Saldo a combinar
CS-160-SJO.
,ITAGUACU -Residência oo rn

'Iiving, sala 00 estar, lávab o, saia' de
1V, 3 dq-rm itóri os (1 su ite) , BWC
social, copa ,cozinha, áreas de ser­

v; ço, dep. com � etas pa ra em­

pregada, garagem, sacadas com

vi sta para o mar. Preo o:" Cr$
,945.000,'00 - 'Fi'n. Cr$ 510.000,00 -

Sal do a C()fT) bi nar C S-167-ITG.

'SALAS

,-IMPA FOSSA - Limpeza de,
fossas, desentupimffltos com'

rréqui'nas ,importadas. Lim­
-

peza-q� fundaççses � -edi-
'-

� ..

. MÓV�IS:�;:;ti�S·ADOS
Fulvio Aducci, 748

frente a HlJf

- 44-2525 e 44-0092

CEN IR o - Sala COrrf"47,30 m2 de
área construida • ...:, excelente loca­

lização, banheiro' social carpete
nyl cn. Preço' Crc$ 273�OO(J,OO - Fin.

, Cr$ 137.000,00 - Saldo a combinar
. S L-b22�C 8\[.

CENTRO - Sala com 57,24 m2 de
área construída, ótima Iocaltza cáo
t:Enheiro e carpet.' Preco: 'Cr$
350-.000,00 - Fin. Cr$ 183.000�OO -�

Saldo a com binar - S L.,,028-C EN.

TERR 8\1 OS
'

LAGOA DA CONCElçAO, - Lo­
cai izaçáo ioeal Terreno com

,4);40x364,oo mZ, _c, Pfano.P reco:

.
Cr$ 800.mo, 00 '- I2htrad a.

.

Cr$
4>0<:.000,001-:. Salcb a combinar -

:TR-085-PRA.

(( ..

LO..lAS

I,

i 'CENTRO - Loja 1érrea, excepcionai
'localização, 90 m2 de área cons­

,truída, com banheiro e Kitc hen.

Preço: Cr$ 670.000,00 Fin.

623.773', ;- Saldo a <x>mbinar- SL":'
Q43-C 8\1.

APARTAMEN:"TOS

'CENTRO - Em edificio d__e ótimo
acabam 6'1to, excelente Ic>cali­
zação, com living, 3 dormitór19S
BWC sOLi ai, cozinha, �rea de ser� I

vi ço, dep. com peta pa ra em­

p-egada. Preço: Cr$ 588.000,00 -

Fin. Cr$ 436. 130,00 � Saldo a com-
bi nar AP-099-C EN.

ATENÇAO

Excepcionalmente, neste final de semana Sábado dia 17 e

�m i�go ?ia 18, não funcionarão nossos �erviços de plan­
ta0 ,em virtude das comemorações de aniversário da', ,Em­
presa.

vendas:
eotMaceo.: CONSULTOÍtIA
& ADMINISTRAÇÃO �DE IMÓVEIS LTOA.

Av. Rio Branco. 112
,

Fones:. 22-3389. 22-3899. 22�589. 22-3790
Crecf16'1' ,

.' �
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Qua,?do instalou o primara esgoto
plu.vlal de Florianópolis a cidade era

formada de apenas, poucas ruas.

"Deroois,
com o ciesemvotvirrien ro, novas' vias
foram
se formando, novas camadas de asfal­
to,
paralelepípedos e macadame sendo'
aplicadas para facilitar o trânsito e

1719horar a vida da população, mas ao
,mesmo tempi) formando maiores
áreas
/rnoerrneeomeeaes.em seguida,:- os

Innorros, ,

ítorern sendo conquistados' e da mes­

ma

<,
maneira, desmatados, privados
vegetação,

. .
.. ' -

-

rasteira, irnperrneebitizedoe em gran-
�s '

"

,

'extensões.Hoje, quando chove, a água
que antes dem crava e, chegar nas

zonas
'

mas õeixes, corre com rapidez ao

que
se poderia crrerner ""fundo da bacia".

'

'Então se aerçunta: o esgoto pluvial �

deficiente; ou o crescimento da cidade

f. não 'se adequou' ao sistema existente?,

Desde quando, as, sociedades se aglo­
rn erararç em grandes núcleos, ,dando origem'
às cidades, um dos 'maores prob lern as que s� I
tem: enfrentado é o da devastação do am­

biente natural, que-é substituído por obras e

const.ruç ões , acarretando 'corn isto uma

f!1Lrlanua em toda a estrutura ecológica, pon­
çIo em> risco inclus,'\Je a vida do ser humano.

As, inundações de Florianópolis e regiões
'VIzrrihas, fato que ocupou as ,ménchetes, dos '

jor rraia ànda na semana passada,. e por várias
vezes anteriores, ê um exem pio dos pra­
bterrr as qJe podem surgir:; em decorrência da

criação e desenvolvimento de uma cidade.
, Nã o se pode dizerque es Ílundaçôes não

ter ierrt ocorrido caso Flcrian óp olis não fos se
uma cidade, rn es pode-se ter a certeza de

qqe a situação foi agravada por vários fatores'

qJe', associados aos, de brigens naturais,
,

causaram danos eprejufzos ce grande monta.

A configuração geográfica da região torna

a ci cíacíe.. propensa a inundações, -visto que a

com post cão do solo é em sua maioria for-
, , '

'

ma:to por pedrei ras granlticas e a poucos
metros da superfície,quando não é vista, e is­

to- em uma região ce grandes montanhas e

m utos vales, fazendo eorn qu e a água das

chuvas tenha dificuldade de se nfiltra r: na

terra dada a sua composição rochosa, além',
CE faci litar o ooslocam ento dos morros até a;

vales, provocando essrrn inundações de or-

'�'� .

.i.

da
urgente para

que se afoga
Reportagem - de Cel$o SAIITOS

..
'

.a
-""

cidade

-Socorro

dem natural.
'o .hom em vem desm atando cada vez'

ma s a regi ão, da ndo luga r às suas cons­

truções. A vegetação além de dific-ultar a

erosão da terra, � uda na ébsorcão da água,
pois utiliza-se dela inclusive paf\'a suá alimen­

tação. Desta forma o homem conta com um

fator a màs, que determ na condicões fa­
voráveis'a; inundações, porém-com â cober­
tura do solo por lima. cam ala de asfalto e

d rnento, como é característico das cidades
cria' outra condição que facilita a inda mais �'
inundações, pois torna mais difícil a éDsor­
ção da água que deve atravessa r esta ca­

méda, assim como facilita também o seu'

deslizamEnto! dos morros até
os vales, alagando-os. Isto tudo somado à
precariedade da infra-estrutura da cidade

-

e

ma,s par tioutar rn errte dos sistemas de;' es­
coamento vêm determinar o perigo eminente

que exist-e nas zonas urbanas de Florianópolis
oe aagamEntos e inundações.

Outro fator, este porêin relacionado ao

fato da cidade estar situada em uma ilhá e 'a
beira ma, rries que também cauSa o mesmo

problem 8; é a posição da il.ha em re laçâ.o ao

corrt ir-ern-e c.. Estendendo-se po r vários qu i­

lôrnetros ao longo d:l costa, a ilha forma um

EStuário Q-Je tem ligação com o mar gra:;so
por dois canais esrreitos q_u e são o Farol dos

Naufragados e próximo:as pontes. Desta

maneira,. quando a maré sObe o estuário fica
oorn um vai urne de ágt:la muito grande, in­
vadindo alguméS regiões mais baixas por on-,

de banha. ,Ouando se dá a virada da maré, o
nivel do mar,lbaixa sensivelmente em poucas
horas, não �nd91:empà suficiente para que a

•

-
-

,

água retirada entre- a ilha e o cqntinente tam­

bém, baixe de nivel em sincronismo com o

mar', visto que. as, sardas da água não são

proporcionais ao seu volume, fazendo com

qJe a água em desnível com o mar force sua

saída invadindo algumas regiões habitadas,
como é o caso das zonas próximas ao ae­

roporto, São José e outras.

foi apontado"" pela imp-é"hsa local como

pri ncipát fat.or das enchentes deste inverno�
por � tratar do ano ern questão.

É claro que não se pode limitar o cíeseri

volvi rnento de uma cidade simplesmente por­

que o local não apresenta as condições mais

favor avei s para a exploração urbana, pois as­

sim como as enchentes são uma caracterís-

Corrro se não bastassem, estes problemas, "ti ca da região de Rorianópolis, cada h,-!gar

vários aterros estã o sencío i3itos por toda vol- possui suas dificuldades peculiares, e mesrno

ta d:t ilha, causando tam bém um desequilíbrio porque este tambénl não e o único fenômeno

ecológico, cujas consequências, embora ain- édverso ao cresc+rrierrto de uma cidade .nesta

'da desconhecidas, pocíern ser cíesastrosas no região.
futuro, .pois está em P-l rra ndo os li rnites do·

mar, cuja força até hoje ninguém mediu, e

quem sabe um dia q.Jeira retomar o espaco

Q..Je lhe foi tom édo porrd o em risco grand�s
'investim€Utos.

Além de todos estes fatores que causam

inu nda ç
ões na região de Florianópolis, ocor:re

que de sete em sete anos o mundo observa
uma mudança em sua posição dentro do

universo, causando inúmeros distúrbios fi­

siológicos rsa crosta terrestre, tais como as já
corihecicías "i nundações dos sete anos", que

É sabido, que Florianópolis, tem rnulri­

plicado sua população nbS úttimos anos,
criando um super desenvolvimento, porém" é­

recessário-que- exista um desenvolvimento

paralelo no que, di z respeito às prevenções
contra r laes que surgem em consequência
dele, assim como a preservação e conser­

vação de áreas naturais, com uma t'axa

, rTlInlma proporcional - ao cre scimento da;

prédios e obras, assim como a racionalização
dos rnecarn srnos de defesa contra as intem-

péries da natureza. '
�

Flor iarróp ól is, 18 de. s�tem bro de 1977
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